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C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
• D I A R I O D E L A I V ^ A R I ^ * A , , 
D E A N O C H E 
C O M B I N A C I O N P O L I T I C A D E S -
H E C H A — R O M A N O N E S Y G A R -
C I A P R I E T O . — E L N U E V O P R E -
S I D E N T E . — L A J C R A . — M A R -
Q U E S A D O A L A V I U D A D E C A -
N A L E J A S . 
Madrid, 14. 
L a re so luc ión adoptada por el Rey 
—escuchadas las distintas opinionos 
emitidas ante S u Majestad por los ex 
jefes de gobierno y por los presidan-
tes y ex presidentes de ambos Cuer-
pos Colegisladores—a fin de que don 
Manuel García Prieto, que como mi-
nistro de .Estado hubo de encargarse 
interinamente de l a Presidencia del 
Gabinete, continuara en definitiva al 
frente de él , no ha p o á i d o llevarse a 
la práctica, por negar el Conde de Ro-
manones su apoyo al Marqués de Al-
hucemas. 
Ante tal actitud del presidente del 
Congreso de los Diputados, el s e ñ o r 
García Prieto expuso al R e y la impo-
sibilidad en que estaba de seguir des-
empeñando la jefatura del Gobierno, 
y Don Alfonso entonces l l a m ó a Pala-
cio al Conde de Romanones, encargán-
dole de la formac ión del nuevo Gabi-
nete, y. por lo tanto, de su presiden-
cia. 
Don Alvaro Figueroa a c e p t ó el rs-
gio encargo, que. por vez primera y 
en f o m a tan inesperada, le eleva a la ! 
jefatura del gobierno. 
L a actitud del Conde de Romano-' 
nes es c o m e n t a d í s i m a en los c írculos 
políticos. 
E l Rey ha expuesto su deseo de I 
honrar a la viuda de don José Canale-
jas con el nombramiento de Marqua-
sa de Canalejas, y con una importan-
te pensión vital icia igual a l a que, ^n 
análogas circunstancias, conced ióse a 
la viuda del general Pr im. 
F E L I C I T A C I O N E S A R O M A X O N R S . : 
NO A C E P T A R A D I M I S I O N E S . — j 
L A P R E S I D E N C I A D E L CON-1 
GRESO. — L O S C O N J U N C I O M I S -
TAS. — P A L A B R A S D E L E - ! 
R R O U X . 
E l Conde de Romanones es tá siendo ; 
visitadísimo. 
Rechazó cuantas felicitaciones diri- < 
g-tronsele, manifestando que son de-, 
n asiado tristes las actuales circuns- j 
Encías para que él p u e d » aceptar r.ic- ¡ 
gMUa de aquellas. 
^ A d e m á s — a g r e g o — y e carezco do ! 
fritos, y no creo que deban felicita..*-; 
^ Por ser en l a jefatura del gobieino 
eI sucesor de Canalejas, que era in-1 
6ustituible 
..Dijo también que rechazará cuantas ; 
¡"misiones le presenten los actuales 
-uncionarios del gobierno. 
El Conde de Romanones celebró 
jppués una larga entrevista con el 
JJstre ex presidente del Consejo don 
^ s m u n d o Moret. quien, d e s p u é s de 
d ̂ chas vacilaciones, t e r m i n ó aceptan-
J ? l a presidencia del Congreso de los 
Atados , cargo que con toda insis-
tencia hubo de ofrecerle el nuevo jefe 
del gobierno. 
Don Segismundo Moret dec laró que 
la a c e p t a c i ó n de l a presidencia de la 
Cámara significaba para él un verda-
dero sacr i f í c io . pero que él lo su fr ía 
en aras de l a amistad que con el Con 
de de Romanones le une. 
E l Conde de Romanones ha visitado 
a todos los actuales ministros, r o g á n -
doles que sigan a l frente de sus res-
pectivos departamentos. 
Todos c o m p l a c i é r o n l e inmediata-
mente con la sola e x c e p c i ó n del de 
Fomento, s e ñ o r Vi l lanueva, que resis-
t ióse . 
E l Conde de Romanones confía , sin 
embargo, en que t a m b i é n s e g u i r á en 
su Ministerio. 
P a J a el lunes p r ó x i m o está y a acor-
dada la r e a n u d a c i ó n de las sesiones 
de Cortes, y en l a que el Congresó ce-
lebre se e l e g i r á presidente de est. i 
Cámara al señor Moret. 
Los elementos conjuncionistas man-
t e n d r á n l a misma actitud que h a j U 
ahora, considerando que el problema 
po l í t i co sigue igual. 
D i s c u t i r á n los Presupuestos y el 
tratado con F r a n c i a sin hacer capri-
chosas obstrucciones. 
Consideran que el nuevo Gabinete 
es puramente transitorio y es tá cons-
tituido solo para facil itar la entrada 
de otro gobierno que cuente con la ad-
hes ión de todas las distintas fracc i j -
nes del partido libera?. 
Alejandro L e r r o u x ha dicho e s U 
noche que, de todos modos, cree que 
ahora a g r a n d a r á n s e las grietas del l i -
beralismo. 
Opina que el ú n i c o que hubiera po-
dido gobernar con los liberales es don 
Segismundo Moret. 
—Nuestra a c t i t u d — c o n c l u y ó di-
c i e n d o — a t e m p e r a r á s e a las circuns-
tancias. 
C O M E N T R I O S . — L A A C T I T U D D E 
G A R C I A P R I E T O . — E N P A L A -
C I O . — L A P R E N S A . 
Todos los comentarios de los c írra-
los po l í t i cos y de l a prensa de esta no-
che giran alrededor del nombramien-
to del nuevo presidente del gobierno. 
Desde el instante en que des ignóse 
al señor Garc ía Prieto para dicha pre-
sidencia, súpose que el Conde do Ro-
manones le o p o n d r í a en el Congreso 
considerables fuerzas, que le impedi-
r ían gobernar. 
S e g ú n el Conde de Romanones. la 
c a t e g o r í a de presidente del Congra^o 
de los Diputados es superior a l a de 
ministro, y, siendo así, consideraba 
aquel como un desprestigio para su 
persona tal p o s t e r g a c i ó n . 
Ante estas manifestaciones, que el 
Conde de Romanones no recató en mo-. 
do alguno, el rey Don Alfonso llamo a 
Palacio, separadamente, al Conde de 
Romanones y al s eñor García Priero. 
E l Conde de R,omanones expuso sin 
ambages su o p i n i ó n al rey. 
E l s eñor Garc ía Prieto, por su parte, 
m a n i f e s t ó s e dispuesto a apoyar al 
Conde de Romanones, s i S u Majestad 
estimaba conveniente encargarle del t i rar ía definitivamente de l a v ida pú-
Gobiemo, considerando, asi, que era blica. 
un deber el faci l i tar a Don Alfonso la 
so luc ión definitiva 
E l rey lo a g r a d e c i ó , y el señor Gar-
c ía Prieto aun hubo de agregarle que 
él c o n t i n u a r á en el Ministerio de E s -
tado hasta que se firme el tratado h.U-
panoj f rancés y se aprueben los Pre-
supuestos. 
— - D e s p u é s — a ñ a d i ó — m e re t i raré del 
Gabinete, aunque s e g u i r é apoyando, 
d.esde mi e s c a ñ o del Congreso, l a pre-
sidencia del Conde de Romanones. 
Todos los per iód i cos m o n á r q u i c o s 
dedican largos a r t í c u l o s encomiás t i -
cos para l a grandiosa m a n i f e s t a c i ó n 
p ú b l i c a de ayer. 
Todos coinciden en que j a m á s el 
pueblo hizo a Don Alfonso X i n una 
tan e s p o n t á n e a y tan e n t u s i á s t i c a de-
m o s t r a c i ó n de s i m p a t í a y de afecto. 
Los republicanos declaran que, des-
de el entierro de Castelar, ninguna 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo semejante v ió-
se como la de ayer ante el de Canale-
jas. 
L A J U B A D E L N U E V O J E F E D E L 
G O B I E R N O . 
A l anochecer, y con el ceremonial 
acostumbrado, p r e s t ó su juramento 
ante el rey Don Alfonso el nuevo Pre-
sidente del Consejo de Ministros, se-
ñ o r Conde de Romanones. 
H A B L A N D O C O N M O R E T . — L O 
Q U E D I J O A L R E Y . — S U R E T I -
R A D A D E L A V I D A P U B L I C A . 
Interrogado don Segismundo M j-
ret acerca de su actitud en la consulta 
que con él ce lebró el rey sobre l a cri-
sis, ha declarado que, a p r e m i á n d o l e 
Su Majestad, o frec ió un nuevo sacrifi-
cio por la M o n a r q u í a . 
— D i j e al r e y — a g r e g ó — q u e si ms 
honraba una vez más con el encargo , 
de formar gobierno, lo a c e p t a r í a solo 
con el exclusivo objeto de ratif icar el 
tratado h i spano- f rancés y de aprobar 
1 los Presupuestos. . . Pero que hec'.io 
esto así, el 31 de Diciembre presenta- linas a 27.09 
; r ía mi irrevocable d imis ión , y me re- ¡ Los francos a 7.40. 
E L T R A T A D O H I S P A N O - F R A N O E S . 
— S U F I R M A . — A L O S S I G N A T A -
R I O S D E L A C T A D E A I / G E C I -
R A S . 
E s t a noche, en el Ministerio de E s -
tado, y sin solemnidad aJgnna por el 
duelo ante la muerte del Canalejas, 
ha quedado rubricado por el embaja-
dor de F r a n c i a . Mr. Gcoffray, y por 
el ministro de Estado, Sr . Garc ía 
Prieto, el tratado h i spano- francés so-
bre Marruecos. 
Y en la semana p r ó x i m a , pasado y a 
el septenario de aquel fallecimiento, 
se ce lebrará, con toda solemnidad, l a 
f irma definitiva. 
Seguidamente se s o m e t e r á a los res-
pectivos Parlamentos y se e n v i a r á a 
los signatarios del acta de l a Confe-
rencia de Algeciraa. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S . — G R A -
T I T U D A G A R C I A P R I E T O . — L A 
P R E S I D E N C I A D E L S E N A D O 
E n el hotel que en el paseo de l a 
Castellana posee el Conde de Romano-
nes se ha celebrado esta noche Conse-
jo de Ministros. 
Asistieron todos los que actualmente 
lo eran, incluso el s e ñ o r Vil lanueva. 
D e s p u é s de un sentido discurso del 
Conde de Romanones ensalzando l a 
memoria del Canalejas, acordóse , por 
unanimidad, conceder un voto de gra-
titud al s e ñ o r Garc ía Prieto por ha-
ber llevado a tan feliz t é r m i n o las ne-
gociaciones con F r a n c i a sobre Ma-
rruecos. 
E x a m i n á r o n s e d e s p u é s algunos 
asuntos pendientes. 
y terminado el Consejo, el Conde 
de Eomanones v i s i t ó al señor Montero 
Ríos, que c o n t i n u a r á en la presidencia 
del Senado. 
Agregan los citados j ó v e n e s que 
ellos eran inocentes curiosos que iban 
«1 M e t r ó p o l i inducidos por J a c k Rose 
y que a l l legar frente a l hotel se ini-
c ió un tiroteo y creyendo que era, una 
riña, huyeron para tomar el ferroca-
r r i l s u b t e r r á n e o . Todos niegan las de-
claraciones prestadas por J a c k Rose 
en las cuales aparecen como cómpl i -
ces del asesinato de Rosenthal. 
M e r c a d o Monetar io 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
D i a r i o de l a M a r i n a 
A D M I N I S T R A C I O N 
Por orden del señor Presidente 
p. s. r. y a fin de dar cumplimiento a 
lo que p r e c e p t ú a el ar t ícu lo 29.° del 
Reglamento, cito por este medio a los 
señores accionistas de esta Empresa 
para que se s irvan concurrir a la J u n -
ta General que habrá de celebrarse el 
viernes 15 del actual a las cuatro de 
la tarde. 
E l Secretario Contador, 
Balhino Balhin. 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, 14 de Noviembre de 1912. 
A las 5 de la tarda 
Plata Española 9914 9 9 ^ p OP. 
109% pjo'v. oro espafiol. , 
Oro americano 
plata española. , 
Centenes 
Id. en cantidades, v 
Luises , 
Id. en cantidades. f 
blí peni> americano 
ploa española. . 




a 6-31 en plata, 
a 5-32 en plata, 
a 4-24 en plata, 
a 4-25 en plata. 
1.09% y . 
V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS CIRCULANTES Oh A. 
m m m 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado las l ibias este". 
C A B L E G R A M A S D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
V I * E S T A D O S U N I D O S 
O F E R T A 




cesitando el espacio que ocupan 
" G R A F O N O L A S , " 
" G R A F O F O N O S , " 
" F O N O G R A F O S " 
B I S C O S D O B L E S 
ca " C O L U M B I A , " ofrecemos so-
^ ^ a s un descuento especial de ^5 
^ ciento hasta agotarse la existen-
^Ue U ñ e m o s en almacenes. 
U S E 
CARBON COMPRIMIDO 
M A R C A " I D E A L " 
ÍO P A S T I L L A S POR U N R E A L 
ECONOMICO-HIGIENICO 
De venta en las Bodegas y Carbonerías 
Depósito General: 
C U B A N O . 24. — T E L E F . A-6787 
COMPAÑIA CARBONERA DE CUBA. 
SE SOLICITAN AGENTES. 
3S0S Nov.-l 
C H A M P I O N & P A S C U A L . 
Obispo 99-101. 
00GT0R GALVEZ G U I L L E N 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S SEVÍL 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O , — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
O o n s F l t a s de 11 ¿ 1 y de 4 & 5. 
¿9 H A B A N A 49. 
3818 S » r - Í 
E L N U E V O J E F E D E L G 0 B 1 E K X 0 
Madrid, Noviembre 14. 
E l R e y Alfonso e n c a r g ó al s e ñ o r A l -
varo Figueroa,, Conde de Romanones, 
de la f o r m a c i ó n del nuevo Gabinete, 
y éste ha decidido sostener en sus car-
teras a todos los ministros del G-abi-
nete Canalejas: 
Con motivo de haber sido nombra 
do Presidente del Consejo de Minis 
tros el Conde de Romanones, el señor 
Moret y Prendergast d e s e m p e ñ a r á el 
cargo de Presidente del Congreso de 
Diputados. 
E L T R A T A D O F I R M A D O 
E s t a tarde ha quedado firmado el 
tratado concertado entre F r a n c i a y 
E s p a ñ a relativo a Marruecos. 
J N T E R V E N ' C I O X D E 
L A S P O T E N ' C I A S 
Londres. Noviembre 14. 
Los representantes de las naciones 
extranjeras acreditadas en Sof ía se 
han reunido con objeto de discutir los 
m é t e l o s que han de emplear para 
complacer a l gobierno turco en su rue-
go de que a c t ú e n como mediadores 
con el gabinete bú lgaro , en el conflic-
to de los Balkanes, pues aunque T u r -
q u í a h a solicitado de Bulgar ia l a acep 
tac ión de un armisticio de ocho días , 
esta tregua afecta solamente a l com-
bate de Tchotalja , mientras que el 
deseo de las potencias es poner fin a 
la guerra. 
N O T I C I A S I N C O N F I R M A R 
Tanto en. Belgrado como en Oons-
tantinopla circula la noticia, que no 
h a sido aun confirmada, de haber caí-
do la plaza de Adrianapolis, 
G U E R R A D E E X T E R M I N I O 
Ber l ín , Noviembre 14. 
E l corresponsal del '' Tageblatts,'" 
escribe desda Uskup, manifestando 
que el e j érc i to de Servia va arrasan-
do con todas las aldeas que encuen-
t r a a su paso en la Albania, matando 
a todos los hombres que prenden. Los 
servios admiten que ellos e s tán ha-
c i e r á o una guerra de extermino en la 
Albania. 
D I M I S I O N D E L T E S O R E R O 
Washington. Noviembre 14 
E l Presidente Taf t h a anunciado 
| » y la d imis ión que hace Mr. Lee Me 
. Clung de su cargo de Tesorero Gene-
1 ra l de los Estados Unidos, agregando 
que esta ha sido presentado volunta-
, ñ á m e n t e . 
E s o p i n i ó n genera.^ sin embargo, 
que Mr, Me Clung dimit ió a conse-
cuencia de los continuos rozamientos 
con el Secertario Me Veagh. 
Oréese que el Seoretario particular 
del Presidente Taft, Mr, Car M. Thim-
son s u b s t i t u i r á a Me Me Clung. 
A C U E R D O R U S O - A M E R I C A N O 
S e g ú n d e c l a r a c i ó n de una alta auto-
ridad se ha llegado a un acuerdo en-
tre los Estados Unidos y Rus ia para 
reemplazar por otro el tratado de 1832 
que f u é anulado recientemente. Los 
detalles del acuerdo no son conocidos 
todav ía . 
J U S T I C I A Y A N K B E 
Tampa, F lor ida . Noviembre 14, 
U n grupo de doscientos hombres lo-
g r ó hoy penetrar en l a cárcel de esta 
ciudad y d e s p u é s de inutil izar al A l -
caide Ocala, sacó fuera de l a pr is ión 
a un negro que es tá acusado de haber 
cometido un doble asesinato. 
U n a vez en l a calle soltaron al pri-
sionero d i c i é n d o l e '"corre" y cuando 
el infeliz negro l l e v ó a la p r á c t i c a el 
consejo, lo acribil laron a balazos ma-
t á n d o l o como a un perro, 
O C U P A C I O N D E H A D E M K E L ' T 
Sof ía , Noviembre 14 
E n de^nachos particulares se dice 
que los b ú l g a r o s han atravesado la 
l ínea central del e j é r c i t o turco en 
Tchata l ja ocupando a Hademkeui. 
T icen de P i eka que los m o n t e n é g r i . 
nes reanudaron el ataque contra Scu-
tari bombardeando todo el d ía las po-
siciones enemigas y desalojando a los 
turcos de las trincheras que t e n í a n 
en las alturas cercanas a la ciudad, 
P R O C E S O D E L O S A S E S I N O S 
D E R O S E N T H A L 
Nueva York , Noviembre 14 
Los cuatro asesinos del jugador Ro-
senthal l lamador Lef ty Louise. Oyp 
the Elood, White Lewis y F r a n k De-
go, han dec laraio hoy ante el Jurado 
que son inocentes del crimen y acu-
san a H a r r y Val lon, a Bridgie Web-
bler y a un extranjero misterioso co 
mo autores del asesinato. 
C A B L E G R A F I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Noviembre 14 
Bonos de Cuba, 5 por ciento í e x -
interés , 102.118. 
Üonus ue ios E á t a a o s Unidos, i 
i o iy2 . 
Descuento papel comercial, a 6 por 
ciento anual. 
Cambio sobre Londres, 60 djv,, 
banqueros, $4,81.00. 
Cambio s jbre Londres, a la vista 
banqueros, $4,80,15. 
Cambio sobre iVirís, banquero», oü 
d|v., 5 francos 20 cént imos . 
Cambio sobre Hamburgo, 60 d[v., 
banqueros, 94.9|16. 
Ceniruugas po lar izac ión 96, en pis. 
aa, 4.05 cts. 
Uexttrittigáj; pol. 96, entregas de 
Noviembre, 2.11116 cts. c. y f. 
Idem idem 96, entregas de Diciem-
bre, 3.86 cts., en plaza. 
Idem de Enero, 3.60 cts., en plaza. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-
za,, 3.55 cts 
A z ú c a r de n i e l , pol. 89, en ulaza, 
3.30. 
Har ina , patente Minnesota, $4.80. 
Manteca ^eL Osste. en tercarolas, 
$11-35. 
Londres, Noviembre 14 
A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , pol. 96 123. 
l . l ¡ 2 d . 
Mascabado. 9s. Od. 
A z ú c a r remolacha d'3 la n u é v a cose-
cha, 9s. 6.3¡4d. 
Consolidados, ex - in terés . 75. 
Descuento, Bsnco de lugiaterra, 
5 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
Centellea. 
Luleee. . 
Peso plata espafiela. 
40 centoToa plata Id. 
20 léera. Idem. id. . 
10 Idem. Idem. id. . 





M e r c a d o P e c u a r i o 
•7;-





fcraias en Londres 
£34'.I|2. 
París . Noviembre 14. 
Renta Francesa , er- interés . 90 fran-
cos, 20 c é n t i m o s . 
Y U N T A S O K V A T / O R T ? 
Nueva York , Noviembre 14 
Se ban veadido hoy. en i^olsa rie 
Valores de esta p h z a , 421.884 ac-
ciones y 1.560.500 bonos de las prin-
cipales empresas que radican en los 
Estados Unidos. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Noviembre 14. 
Entradas del di a 13: 
A Francisco L . del Valle , de Sancti 
Sp ír i tus , 78 machos vacunos. 
A L y k e s Bros, de idem, 61 machos 
y 106 hembras vacunas. 
A D a m i á n Barrera , de Arroyo Na-
ranjo, 1 macho y 1 hembra vacuna. 
A Fulgencio R o d r í g u e z , de C a r a b a 
lio. 5 machos vacunos. 
Salidas del dia 13: 
P a r a los mataderos de esta capital 
sal ió el siguiente ganado: 
Matadero de L u y a n ó , 60 machos y 
14 hembras vacunas. jxi.nx$.r_ 
Matadero Industr ia l , 341 machéis y 
24 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares s 
Para el Cotorro, a Miguel Puised-
vert. 7 machos vacunos. 
Matadero Industrial 
Reses sacrificadas hoy; 
Cabezal 
(rffnkdo vacuno 236 
Idem de cerda 109 
Idem lanar . . . . . . . . . 14 
Se d e t a l l ó la carne a ios siguiente* 
Pec ios en p lata: 
i ,9. ij'f foro* torete-"* nnrillos J ffr 
cas. de 18 a 22 cts. el kilo. 
Terneras, de 21 a 23 cts. el kilo. 
Cerda, a 36. 38 y 40 cts. el kilo. 
L a n a r , de 30 a 32 cts, el kilo. 
Matadero de L u y a n d 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezal 
Ganado vacuno 73 
Idem de cerda 37 
Idem lanar 24 . 
S« d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en plata: 
L a de t.o»vr. toretes, nov iüo» v va-
cas. a 18, 19, 21 y 22 cts. el kilo. 
L a n a r , de t>2 a 34 cts, el kilo. 
Cerda, a 36, 38 y 4Ü cts. el kilo. 
Matadero de Regia 
Reses sacrificadas huy: V " " " 
Cabezal 
Noviembre 14. 
m á s variaeñSn hoy 
Ganad > vacuno 7 
Idem de. cerda . . . . . . . 1 
Idem lanar o 
>l' l ie tai ló la carne a los siguientes 
prpeios en plata: 
Vacuno, a 18, 18 y 21 cts. el kilo. 
Cerda , a 38 cts, el kilo. 
L a venta de ganado en plr 
taa oneraciones realizadas en el 
mercado d u r m í e el día de hoy, fue? 
ron como sigue: 
Ganado vacuno, a 4.3j4, 4.718 y 5 
centavos. 
Idem de cerda, de 8 a 10 centa-
vos. 
Lanar , de 5 a 6 centavos 
A z ú c a r e s . — S i n 
en Londres que una pequeña alza en 
la co t i zac ión de las c e n t r í f u g a s . 
E l mercado de Nrueva Y o r k quieto, 
pero sostenido a los precios anterior-
mente avisados. 
E n esta I s la nada que sepamos se 
ha hecho t o d a v í a en azúcares de la 1 
nueva zafra y cont inúa prevaleciendo A IHieSirOS COrrCSOOílSaleS 
mucha quietud por no haber existen-
cia alguna disponible para la expor-
tac ión. 
Cambios.— Rige el mercado con de-
manda moderada y firmeza en los 
precios por letras sobre España . 
Cotizamos: 
romerclo 
IxmdrsJ», Sdiv „ 19, ^ 
60dlv 18, MI 
París. 84(9 íj.fi 
Hamburco, 3 djv 3. 
Estados Unidos, á d[v 9, 
Espnfia,s. plaza vcan-
lidad, S dfv _ % 
Dcto, papel coraeiciai B á 10 n 
MONEDAS E X T R A N J E R A S - S e T J 
zan hoy, como si?tie; 
fíreenbackí! 9.3^ 9 HP 




y agentes de provincias 
E n v í speras de principiar la nueva 
z t fra , suplicamos a todos nuestros 
Corresponsales y Agentes de prorin-* 
eias que traten de adquirir, para 
t rasmi t í rnos la s a la. mayor brevedad 
que les sea posible, romo lo hicieron 
tan o p o r t u n a y eficazmente pn los 
fMiteriorps años , mantas noticias y 
datos relativos a la molienda en los 
f-eptrales que radican en sus rospp''-
Uvas .iurisdiocioiips. como son féft&ft 
en que p r i n c i p i a r á n a moler, rendí-
mipnto de la raña, tareas diarias, 
p r o d u c c i ó n probable,"numero de bnu 
ceros y cuantas m á s juzguen de ift» 
D I A E I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n <3« I» mafianíi. Novienibr» 15 áe 19X2. 
Recaudación rerrocamlera 
Ferocarriles Céntrale» do Cuba 
L a empresa cuyo nombre encabeza es-
tas líneas ha recaudado en la gemana que 
terminó el 9 del actual, la suma de £6,897. 
teniendo ae más en la misma £719, com-
parada con la recaudación de i^ual se-
mana del año próximo pasado, que fué de 
£, 5 678 
Sagua la Grande, Noviembre 10 de 1912. 
Actividad en las fábricas 
de tabacos 
Leemos en el último número de " E l 
Tabaco," que como era de esperarse, da-
da la época del año en que nos encontra-
mos, que es la en que empiezan a reci-
birse los grandes pedidos para las fiestas 
de Navidad, se ha iniciado una notable 
mejoría en los talleres de elaboración de 
nuestro sin rival tabaco en todas las fá-
bricas de la Habana así como en las su-
cursales que algunas tienen en diversos 
pueblos de la provincia. 
Este movimiento está confirmado con 
el alza que ha tenido la exportación, y to-
do hace esperar que la gran baja que ve-
nía notándose desde principios de año y 
que ha disminuido ya mucho, quedará re-
ducida a muy escasa cantidad abrigándo-
se la esperanza que si los pedidos de Na-
vidad son regulares podremos cerrar el 
año con una exportación casi igual a la 
del año anterior. 
Las grandes fábricas independientes de 
crédito mundial "Fartagás," "Romeo y Ju-
lieta," "La Escepción," "H. Upmann," "El 
Edén" y las también acreditadísimas mar-
cas pertenecientes a la poderosa sociedad 
Henry Clay and Bóck Co., en primer tér-
mino "Hija de Cabañás y Carbajal," "Agui-
la de Oro," "La Corona," "Villar y Villar," 
"Henry Clay" y otras no menos famosas, 
así como las que en escala más modesta 
disfrutan de bien cimentado crédito co-
mo son "La Flor de Estanillo," "Flor de 
Tomás Gutiérrez" de los Sucesores de 
Juan López, "Baire" y la "Devesa," "The 
Castañeda," "C. O. Murías y Ca.," "Rey 
del Mundo," del inteligentísimo y rico In-
dustrial don Juan Díaz y Hermano. L a 
muy nueva y muy acreditada "Hernani," 
"Lord Beaconsfleld" de nuestros queridos 
amigos Segundito y Juan Alvarez. 
L a antigua "Belinda," la "Flor de A. 
Fernandez García" que han recibido muy 
buenos pedidos de Inglaterra. 
"Aliones Limited" en auge progresivo 
con la nueva sociedad, " E l Crédito," de 
los mqdestos e inteligentes hermanos Ro-
dríguez Maury; "El Sol," del caballeroso 
señor Behrens; "High Life," de nuestro 
queridísimo amigo don Rafael García Mar-
qués; "Petronio," de Llopart y Ca., y por 
no seguir la interminable lista, todas las 
fábricas habaneras, han sentado muchos 
de los operarios que habían rebajado, to-
do lo cual hace esperar, repetimos, que 
cerraremos el año sin sensible baja en la 
exportación comparada con el anterior. 
MERCADOSJZUCAREROS 
R E V I S T A DE LA SEMANA QUE TER-
MINA EN NOVIEMBRE 9 DE 1912 
L O N D R E S . — E l mercado de azúcar de 
remolacha abrió el lunes a 9j4 1|2 p. para 
azúcar entrega de este mes y '9|6 3 4 p. 
para el mes próximo, y con tono de firme-
za fué avanzando paulatinamente basta 
cerrar hoy sábado a 9|6p. paia este mes 
y 917 l¡2p. para el mes próximo. 
NUEVA YORK—Durante toda la se-
mana ha prevalecido gran calma en estt! 
mercado, sin que se nos haya informado 
de ninguna operación de compra-venta, y 
ni siquiera ofertas de parte,de los refina-
dores por azúcares de Cubaí, de la nueva 
cosecha, y hoy sábado cierra quieto y sin 
variación. 
HABANA.—Tampoco este mercado ha 
dado señales de vida en toda la semana, 
notándose poca presión para vender azú-
cares de la nueva zafra debido a que di-
fieren mucho las miras entre comprado-
res y vendedores.. 
E n otros años por esta época ya se ha-
bían realizado importantes operaciones de 
la nueva cosecha. 
A continuación el número de Centrales 
moliendo, entradas de la semana, y total 
hasta la fecha, de este año comparados 
con los de los dos años precedentes: 
Centrales moliendo. Ninguno. 
Arribos de la semana, toneladas. Nin-
guno. 
Total hasta la fecha, toneladas. En No-
viembre 9 de 1912, 1,873,769; en Noviem-
bre 11 de 1911, 1.461,134, y en Noviem-
bre 12 de 1910, 1,804,000. 
Nueva Industria en Matanzas 
Dice como sigue " E l Yucayo" de Matan-
zas, en su edición del 10 del actual: 
"Según nuestras noticias, se trata, por 
un hijo de esta ciudad, de Instalar en un 
lugar próximo a esta población, una in-
dustria que, de Implantarse, habrá de pro-
porcionarles trabajo a muchísimas muje-
res y a no pocos hombres. 
Todo depende de las facultades que dé 
el Ayuntamiento a esa industria, para 
que ésta pueda desarrollarse ampliamente 
y prosperar, como lo esperan sus iniciado-
res. 
L a industria de referencia será una fá-
brica de medias, camisetas y cubre-cor-
sets, contándose para, ello con las maqui-
narias modértias, propias del caso, y tales 
como se utilizan en los Estados Unidos, 
donde lag fábricas similares funcionan 
con éxito notorio. 
Aquí, donde se estableciera esa Indus-
tria, habríase de convertir en un pinto-
resco pueblo habitado por los operarlos 
que trabajasen en las labores de la men-
cionada fábrica. 
L a persona que habrá de ponerse al 
frente de dicha fábrica reúne todas las 
condiciones que se necesitan para llevar 
a cabo las más difíciles empresas. Es ac-
tiva, perpicaz, inteligente, perseverante y 
experta en los negocios mercantiles, don-
de supo labrarse una considerable for-
tuna. 
Además de lo expuesto, concurren en 
dicho ciudadano otras virtudes excepcio-
nales, como son las de amar a este terru-
ño y su deseo de contribuir al engrande-
cimiento industrial de Matanzas. 
Tan pronto como se ultimen los deta-
lles de la naciente fábrica y vayan a em-
prenderse los primeros pasos para la con-
Bolidación de su existencia, tendremos el 
gusto de consignar los datos que se nos 
proporcionen y que habremos de adqui-
rir en la misma fuente donde hemos ob-
tenido las noticias que hoy nos compla-
cemos en suministrar a nuestros benévo-
los y queridos favorecedores". 
l a situación económica 
en Pinar del Rio 
si-
De "La Fraternidad" de Pinar del Río 
del 9 del presente mes, tomamos el 
guíente suelto: 
"La cosecha de tabaco ya está en cara-
paña franca y mucho terreno que está 
sembrado de esa planta, luce el verdor de 
ella con exuberancia, haciendo concebir 
grandes esperanzas. 
Los recursos al veguero y particular-
mente a los pobres, que son la Inmensa 
mayoría andarán bastante escasos, y es-
to no es el mejor síntoma para poder 
diagnosticar sobre el resultado que se pue-
de obtener; pero podemos asegurar que el 
tiempo es bueno, entero y no faltan pos-
turas abundantes. 
E l comercio en su mayoría ha cerra-
do las puertas al fiado y con razón sobra-
da para ello, pues año traa año ha venido 
sufriendo percances, que no los reme-i 
dlará en mucho tiempo, y de ello esa ti-
rantez que se nota desde el más alto al 
mas bajo de los comercios y de las Indus-
trias. 
î os trabajos están paralisados y como 
es natural los jornaleros no encuentran 
trabajo, para ganarse el sustento diarlo; 
y por sfladldura, los efectos subiendo sin 
oesar, lo cual agrava más la situación." 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
8tt E S P E R A N 
Noviembre. 
„ 16—Bólivla. Hamburgo y escalas. 
„ 16—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
„ 16—Espagne. Saint Nazaire y escalas 
„ 17—Lugano. Liverpool y escalas. 
„ 18="EBperanza. New York. 
„ 18—Monterey. Veracruz y Progreso. 
„ 19—Alfonso XII . Veracruz. 
„ 19—K. Cecille. Veracruz y escalas. 
„ 20—Saratoga. New York. 
„ 21—Orunewald. Hamburgo y escalas. 
„ 24—Telesfora. Liverpool. 
„ 24—Times. New York. 
„ 25—Morro Castle. Veracruz y escalas. 
„ 27—Espagne. Veracruz. 
„ 27—Erika. Amberes y escalas. 
„ 29—Buenos Aires. Veracruz escalas. 
Diciembre 
„ 1—Auguste. Trieste y escalas. 
„ 8—Trafalgar. New York. 
., 8—Mathllde. New York, 
„ 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 16—Havana- New York. 
„ 16—Excelslor. New Orleans. 
„ 17—Buenos Aires. Veraqruz escalas. 
„ 17—Espagne. Veracruz. 
„ 18—Esperanza Progreso y Veracruz. 
„ 19—Monterey. New York. 
ii 19—K. Cecille. Coruña y escalas. 
„ 20—Alfonso JCII. Coruña y escalas. 
„ 21—Grunewald. Veracruz y escalas. 
„ 23—Saratoga. New York. 
„ 23—Chalmette. New Orleans. 
„ 26—Morro Castle. New York. 
„ 28—Espagne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 30—Buenos Aires. N. York, escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava II, de la Habana, todos los miér-
coles á las seis de la tarde, para Sagua 
y Caibarién, regresando los nábados por 
la mañana.—Se despacha á bordo —Viu-
da de Zulusta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
martes, á las cinco de la tarde, para Sa-
gua y Caibarién. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Noviembre 18 
De Liverpool (N. E. ) en 16 días, goleta 
americana " J . L . Feeat," capitán -Bar-
nes. toneladas 600. con madera, con-
signada a J . Costa. 
De Varcruz en 7 días, crucero mexicano 
"Morelos," capitán Ortega, toneladas 
1,200, consignado al Cónsul. 
De Cayo Hueso en 8 horas, vapor ameri-
cano "Mlaml," capitán Whlte, tonela-
das 1741, con carga y 22 pasajeros, 
consignado a G. Lawton Childs y Ca. 
Día 14 
De Montreal y escalas en 24 días, vapor 
inglés "Borní," capitán Dutton, tone-
ladas 3238, con carga y 3 pasajeros, 
consignado a D. Bacom 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Noviembre 18 
Para Hamburgo y escalas vapor alemán 
"Dania," por H. y Rasch. 
13 cajas tabaco. 
Para Key West vapor americano "Mia-
mi," por G. L . Childs y Ca. 
970 atados tablillas de cedro. 
M A N Í F I K 3 T O B 
5 9 2 
Vapor americano "Excelslor," proceden-
te de New Orleans, consignado a A. E . 
Woodell. 
Para la Habana 
B. Fernánde? M.: 275 pacas heno y 750 
sacos maíz. 
B. Fernández y Ca.: 325 pacas heno, 
250 sacos avena y 500 Id. maíz. 
Orden: 4o4 pacas heno. 
Lykes y Hno.: 475 Id. id. y 37 muías. 
J . B. Clow e hijos: 17 bultos hierro y 
1,716 tubos. 
Quer y Ca.: 150 barriles grasa. 
Horter y Fair: 69 bultos efectos. 
Briol y Ca.: 12 id. id. 
Orden: 3 id. id. 
Orden: 19 id. Id. 
Armour y Ca.: 50 cajas salchichón, 150 
Id. y 1513 manteca. 
Galbái; y C a : 250 Id. id. y 750 sacos 
harina. 
Swlft y Ca.: 400 cajas huevos, 96¡3 
puerco, 16 cajas jabón y 150 bultos man-
Landeras, Calle y Ca.: 10 caja? puerco. 
Orden: 300 sacos sal. 
Bonet y Ca.: 1,000 Id. id. 
H. Astorqul y Ca.: 1,000 id. id. 
Querejeta y Ca.: 600 id. afrecho, 276 
pacas heno y 500 id. maíz. 
W. Daniel: 1 bulto efectos. 
W. E . Hutchlns: 1 Id. Id. 
M. Laríu. 8 id. Id. 
Vázquez y Fernández: 18 id. jd. 
Dooley, Smith y Ca.: 100 sacos arroz. 
Orden: 1,603 tubos. 
Orden: 200 cajas huevos. 
Orden: 100 Id. id. 
Orden: 100 id. id. 
Orden: 250 sacos avena. 
Huarte y Otero: 500 Id .Id. y 500 Id. 
maíz. 
A. García: 250 id. avena. 
Loidi, Erviti y Ca,: 500 id. id. y 500 Id. 
maíz. 
Genaro González: 250 Id. Id. 
Suriol y Fragüela: 250 id. id. 
F. Pita: 250 Id. Id. 
García, Blanco y Ca.: 250 id. id. 
A. Alonso: 250 id. id. 
R. Suárez y Ca.: 249 id. harina. 
Orden: 425 id. id. 
Orden: 250 Id. Id. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 300 id. id. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 500 Id. Id. 
M. Iribarren: 8 bultos efectos. 
ü . C. Supply y Ca.: 973 polines. 
J. N. Alleyn: 250 sacos harina. 
Orden: 300 Id. alimento. 
Para Nuevltat 
Orden: 1 barril carbón. 
Para Santiago de Cuba 
Orden: 300 sacos harina. 
Para Mayart 
Orden: 7 bultos efecto». 
5 9 3 
Vapor americano "Miami," procedente 
de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton 
Childs y Ca. 
Para la Habana 
Corujo y González: 1 caja tsjldos. 
Orden: 200 Id. huevos. 
Tauler y Guitián: 502 sacos maíz. 
Orden: 400 id. Id. - y 191 huacal coles. 
Armour y Ca.: 10 cajas puerco, 127 Id. 
conservas, 25 Id. menudos, 135 id. y 15 
barriles salchichón. 
Swift y Ca.: 820 cajas conservas. 
5 9 4 
Vapor americano "Ollvette," procedente 
de Tampa y escalas, consignado a G. Law-
ton Childs y Ca. 
D E TAMPA 
Para la Habana 
Romagosa y Ca.: 120 fardos tasajo. 
F. Taquechel: 2 cajas drogas. 
Orden: 5 bultos efectos y 2 perros. 
Para isla de Pinos 
Orden: 480 atados cortes. 
5 9 5 
Vapor alemán "Bavaría," procedente 4e 
Tampico y escalas, consignado a Heilbut 
y Rasch. 
De tránsito. 
5 9 6 
Barca Uruguaya "Carolina," procedente 
de Barcelona, a la orden. 
Para la Habana 
M. Humara: 612 cazuelas, 672 ollas y 
2.400 cántaros. 
Orden: 500 platos, 2.000 payuetes y a 
granel 66.990 losas y 675.870 ladrillos. 
5 9 7 
Vapor inglés "Belfast," procedente de 
Flladelfia, consignado a Louis V. piacé. 
Cuban Trading Co.: 3,801 toneladas car^ 
bón. 
Orden: 4,750 sacos abono. 
Brito y Hno.: 2,000 Id. Id. 
5 9 8 
Vapor inglés "A. W. Perry," proceden-
te de Cayo Hueso, consignado a G. Law-
ton Childs y Ca. 
Galbán y Ca.: 300 tercerolas manteca. 
5 9 9 
Vapor español "Ernesto," procedente de 
Glasgow y escalas, consignado a J . Bal-
cells y Ca. 
D E GLASGOW 
Para la Habana 
Fernández, Trápaga y Ca.: 60 cajas cer-
veza. 
Carbonell, Dalmau y Ca.: 100 Id. Id. 
J . M. Mantecón: 135 id. Id. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 115 id. Id. 
Marquette y Rocaberti: 784 id. mal-
cena. 
Babock, Wllcox y Ca.: 118 bultos ma-
quinaria, 320 sacos arcilal y 60,000 ladri-
llos, 
V. G. Mendoza: 42 bultos maquinaria. 
L a Julia: 1 id. id-' 
Cuban Trading Co.: 2 id. Id. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 200 cajas cer-
veza. 
Galbán y Ca.: 35 bultos maquinaria. 
Casteleiro y Vrzoso: 40,000 ladrillos. 
Orden: 200 cajas ^erveza y .&2 bultos 
maquinaria. 
6 0 0 
Vapor alemán "Dania," procedente de 
Tampico y escalas, consignado a Heilbut 
y Rasch. 
DE TAMPICO 
Enrique R. Margarit: 280 aacps frijoles. 
6 0 1 
Vapor americano "Havana." nrocedente 
de NeW York, consignado a W. H. Smith. 
Para la Habana 
Consignatarios: 1 atado muestras. 
Galbán y Ca.: 43 bultos maquinarla, 
750 sacos harina, 10j3 jamones y 25 id. 
manteca. 
Negra y Gallarreta: 91 bultos quesos, 
6 id. cacao, 87 id. frutas, 1 id. paio, 1 id. 
coliflor, 4 id. ostras, 2 Id. higos, 1 id. dá-
tiles, 10 id. jamones, 500 cajas Jabón y 
60 id. conservas. 
Alvarez, Estévanez y Ca.: 160 bultos 
quesos, 60 Id. frutas, 2 id. ostras, 1 id. 
cacao, 10 id. pimienta, 13 Id. levadura y 
6id. jamones. 
J. M. Mantecón: 35 id. quesos y S Id. 
dulces. 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 183 Id. quesos, 
15 cajas maíz y 54 id. dulces. 
J. F . Burguet: 5 id. higos, 80 Id. que-
sos, 125 id. conservas y 10 id. galletas. 
F. Bowman: 1,200 sacos papas y 15 ba-
rriles cola. 
M. López y Ca.: 1,500 sacos y 276 ba-
rriles papas. 
Hijos de Prieto: 125 cajas id. y 45 bul-
tos frutas. 
E . Cárdenas Ortega y C a : 185 Id. Id. 
G. Cotsones: 43 id. id. 
Marrero y Felipe: 90 id. Id. 
Orden: 30 cajas huevos, 91 bnltoe que-
sos y 98 id. frutas. 
Orden: 153 id. Id. y 15 id. coles. 
D. Lozano: 60 id. quesos, 2 Id. ostras 
y 231 bultos frutas. 
J. González Covián: 87 sacos garban-
zos y 100 id. frijoles. 
Swift y Ca.: 8 3 puerco, 245 cajas que-
sos, 25 id. óleo, 25 id. manteca. 
Circo Pubillones: 1 yegua y 2 caballos. 
Orden: 1 automóvil. 
F. Miguel: 140 bultos frutas. 
Barceló, Campa y Ca.: 85 cajas higos, 
20 id. dátiles y 179 Id. conservas. 
Lavín y Gómez: 80 barriles uvas, 50 ca-
jas aceite y 100 Id. conservas. 
Hevia y Miranda: 100 id. quesos. 
Seeler y Ca.: 12 bultos efectos y 42 ca-
jas conservas. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 105 cajas que-
sos, 
Tauler y Guitián: 100 id. id. y 100 sacos 
frijoles. 
Muniátegul y Ca.: 50 cajas quesos. 
Brunschwlg y Pont: 50 Id. Id. y 63 Id. 
oonaervas. 
Orden: 2 automóviles. 
Salceda, Hno. y Ca.: 50 sacos frijoles. 
Salom y Hno.: 40 bultos frutas. 
Tirso Ezquorroi 1 caja efectos y 40 Id. 
andullo. 
J . Toledo: 5 pacas tabaco. 
Harris, Hno. y Ca.: 121 bultos efectos. 
J . Recalt: 1 caja Id., 36 id. y 10 id. cham-
pán. 
Selga y Ca.: 8 pacas tabaco. 
Menéndez, Bergasa y Ca.: 100 cajas 
vela. 
Bustillo y Sobrinos: 10 cajas dátiles, 24 
Id. higos y 16 id. conservas. 
M. García: 122 bultos frutas y 5 Id. co-
Ies. 
P. Interla: 117 Id. frutas. 
Rodenas y Várela: 3 cubos quesos. 
The Borden Co.: 2,650 cajas leche y 2 
Id. efectos. 
M. Montalvo: 75 bultos frutas. 
Mllanés y Alfonso: 100 cajas «rvse. 
'i'J 
Alonso. Menéndez y C a : 250 id- id. 
Landeras, Calle y Ca.: 200 Id. id. 
W. D. Medieyn y Ca.: 11 bulto» frutas. 
Galve y Ca.: 250 cajas bacalao. 
R. Suárez y Ca.: 50 id. Id. 
Echevarrl, Lezama y Ca.: 76 Id. id. 
Santamaría Saenz y Ca.: 50 id. Id. 
F . D. Stéfano: 100 Id. conservas, 2 Id. 
quesos y 1 Id. mantequilla 
W. V. Falr: 20 Id. afill. 
R. Torregrosa: 128 bultos quesos, 18 Id. 
higos, 100 Id. conservas. 26 Id. galletas, 92 
Id. dulces y 8 barriles Jamones. 
González y Suárez: 13 cajas tocino. 
D. Pérez: 62 bultos frutas y 10 id. coles. 
V. Guerrero y Ca.: 60 barril©» sirope, 
40 cajas leche y 7 tercios mantequilla. 
J . M. Bérriz e hijos: 30 cajas conser-
vas. 
Restoy y Otheguy: 4 id. Id. y i Id. que-
so*. 
Vladero y Velase©: 16 id. dulces. 
Zabaleta, Sierra y C a : 8 huacalei Cft' 
cao. 
Orden: 409 atados sacos de papel. 
F . López: 5 cajas dulces. 
Floisman y Ca.: 74 caja» levadora. 
E . Sarrá: 206 bultos árogu. 
M. Johnson: 270 Id. Id. 
F . Taquechel: 35 Id. Id. 
R. Karman: 87. id. acecaorios. 
M. S té vez: 46 bultos hornos y 500 la-
drillos. 
L . A. Prohock: 10 bultos prorlBlones. 
J . Sánchez J . : 46 bultos uvas. 
J . Rafee as Nolla: 60 caja» queee». 
Orden: 50 id. id. 
Llamas y Ruíz: 60 Id. id. 
M. P. Iñiguez: 60 id. Id. 
Southern Express Co.: 14 bultos efectos. 
Orden: 21 Id. id. 
Orden: 29 id. Id. 
Cuban and Pan American Express Co.; 
76 Id. id. 
Ballesteros y Ha».: ( Id. td. 
L . Jurlck: 7 Id. Id. 
Me Arthur T. y C a : 7 id. Id. 
Marina y Ca.: 162 Id. Id. 
Aspuru y Ca.: 741 Id. id. 
M. F . Cuervo: 2 id. Id. 
F . Sabio y Ca.: 8 id. Id, 
C. H. Thrall y Ca: 110 !d. U 
Fernández y Diego: 1 Id. Id. 
Ruíz y Ca.: 18 Id. id, 
J . Benavent: 1 id. id. 
Orden: 4 Id. Id. 
Orden: 7 id. 14. 
Orden: 12 Id. Id. 
Cónsul americano: i kL id. 
Orden: 3 id. id. 
Orden: 8 id. Id. 
Crusellas. Hno. y Ca.: 4 id. Id. 
Central Lucía: 4 Id. id. 
Horter y Fair: 101 id. id. 
A. Llyl y Ca.: 30 id. id. 
Q. Sam y C a : 7 id. Id. 
Orden: 4 id. Id. 
Orden: 3 id. Id. 
Orden: 1 Id. id. 
Orden: 5 Id. id. 
J . Rey: 7 id. td. 
Orden: 1 Id. Id. 
Orden: 1 Id. Id. 
Pons y Ca.: 22 id- td. 
Banco Nacional: 2 Id. Id. 
Orden: 8 id. Id. 
Henry Clay and Boc* Co.; 2g id. Id. 
Orden: 1 Id. Id. 
Orden: 1 Id. Id. 
M. F . Pelal y Ca.: 1 Id. id. 
Majó y Colomer: 40 id. Id. 
Orden: 1 Id. Id-
Orden: 1 Id. Id. 
Viuda de Arriba, Aja y Ca.: 164 td. Id. 
Orden: 19 id. id. 
D. G. Mendoza: 200 id- id. 
Orden: 1 Id. Id. 
Orden: 9 Id. Id. 
Orden: 1 id. Id. 
Casteleiro y Vlzoso: 28 Id. id. 
Orden: 1 id. Id. 
González y Marina: 2 id. id. 
Orden: 10 id. id. 
Pulido, López Seña y Ca.: 12 11. Jd. 
H Creqs y Ca.: 58 id. id. 
Araluce, Martínez y Ca.: 12 id. Id. 
G. Lawton Childs y «a.; §7 14. Id. 
E l Tívoll: 4 Id. Id. 
Orden: 5 id. id. 
Orden: 40. 
Orden: 50 Id. Id. 
J . García y Hno.: 98 Id. id. 
Orden: 1 id. Id. 
Orden: 2 id. Id, 
Orden: 2 Id. Id. 
V. M. Rulloba: 3 Id. Id. 
J . Pérez: 2 Id. id. 
Orden: 21 Id. id. 
Orden: 105 Id. id. 
J . M. Peláez: 12 id. Id. 
Banco Español: 3 id. Id-
Orden: 2 Id. Id. 
Orden: 10 id. Id. 
Zaldo y Ca.: 12 id. id. 
Linares y Graín: 24 Id- Id-
Orden: 20 Id. Id. 
M. Mepdoza: 3 Id. id. 
Orden: 6 id. Id. 
Fernández, Hno. y C».: 6 |d. Id. 
Corujo y González: 18 id. Id-
Arredondo y Barquín: 12 Id. Id. 
Huerta, Clfuentes y Ca.; 2 UL Id. 
Orden: 1 Id. Id. 
Orden: 1 Id. Id. 
Orden: 2 Id. Id. 
Orden: 30 id. Id. 
Orden: 96 id. Id. 
Yan C. Ca.: 30 Id. id. 
Orden: 7 Id. Id. 
Achútegul y Ca.: 8X Id. Id. 
L a Lucha: 1 Id. Id. 
Solana y Ca.: 17 id- id, 
Vila y Rodríguez: 30 Id. id-
R. Pita: 6 Id. Id. 
Orden: 86 id. Id. 
Orden: 15 id. id. 
Orden: 8 id. id. 
Orden: 2 id. Id. 
Diarlo Español: 80 Id. Id. 
Palatino V.: 5 id. Id. 
Paetzold y Epplnger; I id. l i 
Orden: 25 id. Id. 
A. Hernándnz: 6 Id. Id. 
Vda. de R. de Gamls: 4 Id. Id. 
J . S. Gómez y C a : T9 Id. Id. 
Orden: 70 id Id. 
Orden: 17 id. id. 
A Castro y Ca.: 21 Id. Id. i 
Orden: 6 Id. id. 1 ' J l 
V. Alvarez e hijo: 74 id. Id. 
Orden: 34 id. Id. 
Orden: 22 Id. Id. 
L . V. Placé: 8 Id. id. 
Orden: 81 id. Id. 
J.Alvar ez: 8 Id. Id. 
Orden: 11 id. Id. 
Orden: 1 id. id. 
Orden: 7 Id. Id. 
Orden: 21 Id. Id. 
M. y Suárez: 16 id. id. 
Orden: 3 id. id. 
Fuente, Presa y Ca.: 248 Id. Id. 
Cuba y América: 100 id. Id. 
E l Comercio: 208 Id. Id. 
Avisador Comercial: 183 Id. Id. 
Los Deportes: 22 id. Id. 
Orden: 28 id. Id. 
Llndner y H.: 52 Id. id. 
Orden: 4 id- Id. 
West India 011 R, Co.: 669 id. Id. 
H. Upmann y C a : 4 i<L Id. 
Orden: 6 id. Id. 
González, Renedo y Ca.: 5 Id. Id. 
Orden: 7 Id. Id. 
Pons y Ca.: 125 id. Id. 
Morrión y Arruza: 3 Id. Id. 
Tabeada y Rodríguez: 11 id. Id, 
C. Pedroarias: 8 id. Id. 
Orden: 6 id. id. 
J. G. Rodríguez y C a : 3 id. id. 
Suárez, Solana y Ca.: 15 id. Id 
Orden: 8 Id. id. 
Orden: 4 Id. Id. 
Orden: 6 id. Id. 
Orden: 84 Id. Id. 
Havana Coal Co.: 7 Id. Id. 
?er<^mies Unidos: 126 Id. Id. 
Orden: 5 id. id. 
S de Gómez Mena: 10 Id^ id. 
Palacio y García: 6 Id- id 
Alvarez, Valdés y Ca^: 18 id. id. 
A H. de Díaz y Ca.: 9 Id. Id. 
Huerta, G. Clfuentes y Ca.: 7 Id. Id. 
j Fernández y Ca.: 18 id. Id. 
Fernáudez y Ca.: 21d. Id 
Gutiérrez, Cano y Ca.: 3 Id. id. 
Orden: 24 id. id. 
Orden: 52 id. id. 
j B Clow e hijo: 16 id. Id. 
Alvarez, G. y Ca.: 9 Id. Id. 
Veiga y Ca.: 113 id. id. 
Vda de Aedo Usía y Vinent: 50 id. Id. 
F Valdés y Ca.: 69 id. id. 
Orden: 3 id. Id. 
V. Lanzagorta y Ca.: 3 id. id. 
Orden: 2 id. Id. 
Orden: 1 Id. Id. 
F. Rocaberti: 7 Id. Id. 
Orden: 10 id. id. 
Orden: 3 id. Id. 1 tA . . 
Valdés, Inclán y Ca.: 4 Id. Id. 
Vidal y F . : 100 Id, Id. 
Orden: 53 Id. Id. 
Briol y Ca.: 12 id. Id. 
Orden 3 Id. Id. 
Amado Paz y Ca.: 13 id. Id. 
orcen: 24 Id. Id. 
Orden: 15 id. Id. 
Catchot y García Menéndez: 33 id- id. 
Fradera y Ca.: 22 Id., Id. 
J . López R.: 297 id. Id. 
Orden: 1 Id. Id. 
Orden: 5 id. Id. 
Orden: 1 Id. id. 
Orden: 15 id. id. 
J . F . Díaz: 6 id. id. 
Gómez y V : 3 Id. id. 
Escalante, Castillo y Ca.: 17 id. td. 
Orden: 2 id. Id. 
Orden: 130 id. id. 
Orden: 51 id. Id. 
Orden: 26 Id. Id. 
Orden: 10 id. id. 
V. Loríente: 5 Id. Id-
Orden: 5 Id. id. 
Marina Nacional: 8 Id. Id. 
Orden: 17 Id. Id. 
M. Fernández y Ca.: 9 Id. Id. 
Champion y Pascual: 17 Id. Id. 
Orden: 1 Id. id-
Orden: 8 Id. id. 
A. lucera: 73 Id. id. 
Orden: 6 id. Id. 
Orden: 8 Id. id. 
O. Buller: 6 Id Id, 
Orden: 6 Id. Id. 
Orden: 2 id. id. 
Orden: 2 Id. Id. 
Orden: 11 Id. id. 
Orden: 130 Id. Id. 
Orden: 8 Id. Id. 
R. R. Campa: 3 id. Id. 
Pumariega, García y Ca.: 1 id. Id. 
Orden: 2 id. Id. 
R. López y Ca.: 29 Id. Id. 
Central Mercedlta: 39 id. Id. 
L a Tropical: 62 id. Id. 
Bohemia: 77 id. Id. 
P. Boulanger: 4 Id. Id. 
Orden: 314 id. id. 
Orden: 8 id. id. 
P. Fernández: 11 Id. Id. 
Orden: 1 Id. id. 
Orden: 2 Id. Id. 
J . Menéndez y Ca.: 2 Id. Id. 
Suárez y Rodríguez: 4 id. Id-
Orden: 55 id. Id. 
C. Pérez: 6 id. Id. 
V. Campa y Ca.: 1 id. id. 
Arroyo y A.: 4 Id. id. 
Orden 3 id. id. 
Orden: 9 Id. id. 
Orden: 408 Id. Id. 
Orden: 15 id. id. 
Bnare T. y Ca.: 231 Id. Id. 
Orden: 16 id. id. 
Orden: 9 Id. id. 
V. G. Mendoza: 26 id. id. 
Orden: 14 id. id. 
Orden: 58 Id. id. 
Graña y Ca.: 23 id. id. 
Prieto y Hno.: 9 id. id. 
M. Castro y Ca.: 17 Id. Id. 
J . Parajón: 9 Id. Id. 
Orden: 2 Id. id. 
Collía y Miranda: 2 id. id. 
Orden: 1 id. Id. 
Orden: 31 Id. id-
Orden: 1,241 id. hierro, 160 id. efectos, 
140 Id. maquinaria, 149 id. tejidos, 14 id. 
piáquinas de coser, 200 id. frutas, 6 Id. 
drogas, 79 cajas galletas, 861 Id. leche, 15 
id. velas, 60 Id. puerco. 15 id. tocino, 15 id. 
andullo, 1 id. azúcar, 169 Id. conservas, 
6 huacales coles, 100 barróles yeso, 10 id. 
grasa, 206 Id. y 71|2 id. uvas, 427 sacos 
piedra, 210 id. harina, 194 id. frijoles, 1,000 
íd. avena, 1,000 id. y 500 barriles papas, 
4 tercios oleo, 10 id. manteca, 397 atados 
cartuchos, 291 efectos chinos, 486 fardos 
papel, 400 éajas bacalao, 21 id. cohetes, 
148 Id. marcos. 325 id. chocolate, 400 id. y 
XO barriles aceite. 
Para Isla de PInoa 
Orden:: 380 barriles efectos. 
Para Caibarién 
Rodríguez y Viña: 150 barriles papas. 
Central Soledad: 3 cajas maquinaria. 
6 0 2 
Vapor Noruego "Signe," procedente de 
Movlla, consignado a Louls V. Placé. 
Para la Habanr 
Urquía y Ca.: 2.036 tubos. 
E . Portilla: 3.252 Id. 
A Alonso: 500 sacos avena. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 2.000 sacos ha-
rina. 
Mllanés y Alfonso: 100 Id. Id. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 500 id. id. y 260 id. 
maíz. 
J . A. Bances y Ca.: 750 id. harina y 35 
J. A. Bances y Ca.: 750 id. harina y 25 
id. trigo, 
Crusellas, hno. y Ca.: 100¡3 grasa. 
Swift y Ca.: 600 cajas leche'y 2.310 cajas 
salchichas. 
Galbán y Ca.: 280 3 manteca v 750 sacos 
harina. 
Orden: 3 cajas efectos. 
Orden: 15 fardos Id. 
Orden: 12 cajas id. 
Dooley, Smith y Ca.: 50 cajas manteca 
Tirso Ezquerro: 500 sacos harina. 
Orden: 1 bulto maquinaria. 
Schawb y Tilmann: 10 rollos efectos 
L a Prensa: 1 caja id. 
Peatzold y Epplnger: 100|3 manteca 
Luengas y Barros: 30 sacos harina. 
Orden: 16 barriles alquitrán. 
F . Bowman:200 id. resina. 
Orden: 200 sacos harina. 
Orden: 3 bultos maquinarla 
Orden: 2 id. Id. 
Cuban Trading y Ca.: 1 id. id. 
Oredn: 1 caja efectos. 
E . Hernández: 600 id. velas. 
Orden: 250 sacos maíz. 
M. Nazábal: 500 id. Id. 
Tauler y Guitián: 500 id id 
Orden: 366 id. Id. 
Huarte y Otero: 750 id id 
Orden: 33 bultos efectos 
Orden: 20 postes. auSS p1?,110-; 579 pIeza6 m^era. 
Alegret, Pelleyá y Ca.: 6.763 id. id 
R. Kohly y Ca.: 67 fardos millo. 
rlaJyB5.28ÍTubeoshlJ08: 1 ™ ^ 
Orden: 2.700 Id. id 
Orden: 600 id. Id 
R. Planlol: 2.000 "id. 
Vázquez y Fernández: 3 841 id 
t 0/denJ !Q bult08 niaquinarla. " J . Avendafio: 13 id. Id. 
M. Fernáiídez y Ca.: l id id 
Orden: 600 cajas Jabón y 100|8 grasa. 
D E MOBILA 
Para Matanzat ^ j j ^ 
Cuban Trading Co.: 847 hi,u ^ 
naria: ^ 
Miret y Martínez: 500 sacoa v 
20 cajas manteca. 6 Biii^ 
Galbán y Ca.: 60 id. Id. J 
Sobrinos de Bea y Ca.: 9019 
sacos harina. * ? 
A. Amézaga y Ca.: 300 id \A 
Sllveira, Uñares y Ca.: 250 R«: 
y 250 Id. avena. 8aco8 w 
C. A. Riera y Ca.: 150 cajas ™ 
Orden: 622 piezas madera. 
J . M. Altuna: 10,009 id Id 
Orden: 2,027 id. id. 
Orden: 63 bultos efectos 600 » 
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Azflcar centrifuga, de guarapo, 
«ación 96. en almacén, á precio' £ 
barque. a 4% rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, ea 
macén. a precio de embarque, a 3.r 
arroba. 
Señores Corredores de turno dm-j^. 
presente semana: 
Para Cambios: F . Díaz. 
Para Azúcares: L . Mejer. 
Habana, 14 de Noviembre de 19H 
Joaquín Qumá y Ferrín, 
Sindico Preuideati 
B O L S A P R I V A D A 
G O T i Z A C I O N J E VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del canco —soanoi ae la iuiéI 
Cuba de 3 a 4 
Plata española contra oro espatol 
99 a 99% 
Oreengack? contra oro espaHô  
109%. a 109% 
TAi„Oiia» 
Com. Vtül 


















Empréstito de la República 
de Cuba. . 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior. . . , 
Obligaciones primera hipo* 
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones tegunda hipo, 
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones hipotecarlas P. 
C de Clenfuegos á VI-
Uaclara . 
[<!. Id. segunda Id. . . . . 
td. primera Id. Ferrocarril 
de Caibarién 
fd. primera id. Giban f 
Holguln . 
Banco Territorial 
Bonos Hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad. 
BonoS de la Havana Elec-
tric Railway's Co. (ta 
circulación) 
Obligaciones generales (per 
pétuas) consolidad es de 
los F . C. U. de la Ha-
bana 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos on 1896 y 
1897 t 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Watei 
Works 
ídem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . 
Id. Idem Central azucarero 
"Covadonga" 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 
Empréotlto de la República 
de Muba 
Matadero Industrial. , • . 
Fomento Agrario. . . . . . 
Cubar Telephone Co. . . . 
ACCIONES 
Banco Ztópañol de la isla 
de Cuba ^ 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 75 
Banco Nacional de Cuba. . n6 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Li-
mitada 
Compañía Eíéctrlca de San-
tiago de Cuba 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste < 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Preíe-
ridas • • 
(d. id. (comunes) . . . • 
ferrocarril de Gibara * 
Holgutn 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Eléctrica de Ma-
rianao 
Dique de la Rabana Pre* 
férenles 
Nueva Fábrica de Hielo. • 
Lonja úe Comercio de !• 
Habana (preferentes) . • 
Id. Id. ( c o m u n e s ) . . . . * 
Compañía de Construccio-
nes. Reparaciones y Sa- , 
neamlento de Cuba. • • * 
Compañía Havana Electric 
Railway's Light Power ^ 
Preferidas • * ,-,4.̂  
Ca. id. id. (comunes. . • 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas '„« 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de CuDa 
Planta Eléctrica de Sanci-
Spíritus 
Cuban Telephone Co. • • • 
Ca. Almacenes y Mueues 
Los Indios 
Matadero Industrial. - • • 
Fomento Agrario (en cir-
culación) • ¡¿* 
Banco Territorial de Cuoa. 
Id. id. Beneficiadas. . • • • 
Cárdenas City Water ^ o r M 
Comnany. • • • • ' ' 
Ca. Puertos de Cuba. • ' * . 
Habana. 14 de N o ^ ^ . 
ID Secretar» ^ 
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P a r a e ! ^ D I A R I O D E L A M A R I N A " 
Octubre 27. 
R e a p e r t u r a d e l a s C o r t e s 
Tras 1111 veran0 ^ Httwaa, fríos y 
nieblas, estamos disfrutando en Ma-
drid de una primavera, en el otoño. E n 
dí ctelo tan nznl y d iá fano de la Corto 
brilla un sol de Mayo que ilumina esos 
•náisajes melancól icos en que se eom-
binan el verde mate de las coniferas 
con los ramajes dorados de los piála-
nos >' <fr los alis0-s• ^ empiezan ya a 
pel-der sus hojas. Atendiendo sin dn.ia 
a' lo apacible de la' temperatura en ésto 
tiempo, pusieron los antiguos las fe-
rias a final de Septiembre y principios 
(Je Oettíbre. Madrid se rejuvenece en 
^toe días. Llega toda la juventud esco-
lar ávida de esperanzas y de alientos 
«aprandédores; los teatros inausruran 
pus temporadas con estrenos de obras y 
¿i, aotore»; las familias se reúnen des-
W s de las excursiones del veraneo; 
los paseos es tán más freeuontados rpie 
nunca, y las calles y centros de reu-
nión rebosan gente. 
Las Cortes se han abierto de nuevo, 
j aquí es donde contrastan las impa-
ciencias de los polít icos, que lamenta-
ban lo prolongado del interregno, con 
la detfairimación somnolienta de las1 pri-
meras sesiones. E n el Senado el va-
río es alarmantí»; cuando más, se sien-
tan en los escaños rojos de treinta a 
cuarenta abuelos de la Patria. Xo hay 
casi dictánicnes en la orden del d í a ; 
dos o trea próceres. de esos que tienen 
la necesidad imperiosa de hablar, diri-
gen al Gobierno alguna que otra pre-
gunta de escaso interés, y se levan-
ta la sesión a la media hora de haber-
se abierto. 
E n el Congreso el número de concu-
rrentes es mayor, pero apenas llega al 
necesario para una votación definiti-
va; tanto, que ba sido preciso votar 
en tres días distintos el presupuesto 
de la Ouerra para que alcanzara el 
quorum que prefija el Reglamento. 
Las interpelaciones fulminantes que skí 
anunciaban de don Melquíades . Alva-
res:, de Pablo Iglesias y de Lerronx, 
se han quci ido basta ahora en estado 
'de canuto. Ni siquiera disfrutan los 
curiosos de la tribuna de la pirotecnia 
e ingeniosidades que constituyen la 
oratoria florida de Rodrigo Soriano. 
tjn marasmo cruel parece que embarga 
lo$ espíritus, hasta el punto que los 
ministeriales empiezan a estar como 
los griegos en la guerra de los Balka-
nes, molestísimos y ofendidos de que el 
enemigo no los ataque ni combata. So-
lo el estudioso y prolijo Salillas consu-
me horas y horas con su oratoria pn?-
tosa, enfática y eterna, analizando 
basta los puntos y las comas de los ar-
tículos de cada presupuesto ministe-
rial. 
H a habido el debate sobre los snoe-
•Ofi más culminantes de actualidad, 
cu«les eran los antecedentes de la huel-
ga, ferroviaria, las medidas del Gobier-
no y el desenlace interpretado en for-
ma tan varia y contradictoria por los 
de uno y otro bando. Intervienen co-
mo'acusa doras o fiscales del Oobierno 
Salvatella. Emiliano Iglesias y Pablo 
Iglesias. Los dos primeros estuvieron 
Mandos, y fuera por falta de conven-
cimiento o de pasión, esos dos turnos 
«irvieron solo para añadir unas pági-
nas más al Diario de las Sesionés, y 
no fué dif íci l a don Miguel Villanae-
va. Ministro de Fomento, el contestar-
les satisfactoriamente, justificando sa 
proceder y el de sus compañeros de 
gabinete en todo este largo proceso de 
la huelga ferroviaria. 
. E l que dio más en el clavo fué el 
."ríe de los socialistas, el cual va. domi-
nando el Parlamento, sabe lo que dice 
f no dice m á s que lo que quiere. Mien-
tras todos discurren con arreglo a sus 
^eas particulares o a las de un grupo 
^caso en número que representan. Pa-
Iglesias tiene detrás a sí una hues-
*« numerosa, comprende la responsa-
bilidad que pesa sobre él. porque cual-
quiera actitud que tome implica tran.;,- j 
Cadencia suma, y así. desde ese pun- j 
^ de vista juzga, acusa, discute y tra-
*8 como una especie de jefe de gobier-
110 de una parte de España ¡que no se 
relaciona con los poderes públ icos sino 
por su mediación y mandato repre-
sentativo. Se abstuvo en su primer 
discurso de los tonos briosos y violen-
tos qüe suele usar en las reuniones 
populares, pero bien claramente di'> a 
entender que formulaba amenazas 
muy concretas de la unión de todas 
las federaciones obreras y de la solida-
ridad de todos los oficios, para vindi-
car cualquier derecho hollado de uno 
solo de los grupos obreros. 
Él tema más debatido y. corav> ern 
natural, el que resultó más confuso 
y menos específico, fué el de averiguar 
si hubo o no compromisos contraidos 
| por parte dol Gobierno para que de-
sistieran loa ferroviarios de la huelga 
anunciada y volvieran a la normali-
dad de sus funciones. E n esto he-
mos visto, ciertamente, un equívoco, 
que cada parte por su propio interés 
lo aprovechó según su particular cri-
terio. L a huelga estaba medio venci-
da ; la llamada a filas de los reservas-
tas restaba fuerza a los que habían 
abandonado o pensaban abandonar el 
servicio de trasportes. L a s disiden-
cias entre los obreros se iban acentuan-
do; pero aún así. el Gobierno no^ pu-
do menos de prever recios conflictos 
y graves violencias que sin duda ha-
brían promovido chispazos revolucio-
narios. E n tal s i tuación, ambas par-
tes anhelaban un pretexto, un acto, un 
acuerdo más o menos expl íc i to para i r 
a la paz sin desdero del propio honor. 
E l G o b e r n ó consideraba contrario a 
los prestigios de la autoridad el pactar 
con los que en su conducti proclama-
ban una especie de rebeldía, y a los 
huelguistas, a su vez. no se les oculta-
ba que para rectificar su conducta de 
resistericia activa les era indispensa-
ble la sat i s facc ión de algunas de ¡sus 
demandas más esenciales. Aquí vino 
la mediac ión del Gobernador de B a r -
celona, en Cataluña, y de un diputa lo 
de la mayoría , en Madrid. Estos anun-
ciaron a los ferroviarios que iba a con-
cedérseles lo más importante de lo que 
habían pedido, y estas promesas tu-
vieron el aval del Presidente del Con-
sejo de Ministros, que aseguraba el so-
meter el problema íntegro a las Cor-
tes. 
Tal vez el Gobierno fué un poco más 
allá de lo que se proponía , y tal vez 
también los directores del movimiento 
huelguista se apresuraren prematura-
mente a interpretar como un pacto so-
lemne aquellas tendencia? favorables 
expuestas por el Ministerio y que, des-
de luego, no podían tener una eficacia 
absoluta si se tiene en cuenta que los 
poderes públ icos no pueden disponer 
del capital de las C o m p a ñ í a s obl igán-
dolas a mayores dispendios y aumen-
tos de personal. Así es que todos te-
n ían razón y ninguno; y la discusióa 
habría sido inacabable y estéril , lle-
vándonos a nuevas rupturas, si las 
Compañías , haciéndose cargo de lo gra-
ve del problema, no se hubieran resuel-
to a lo ¡ ine los obreros ped ían y el Go-
bierno deseaba • es decir, a Tes aumen-
tos de jornales y de personal.. 
Madrid-Zaragoza-Alicante ha acor-
dado destinar a ello cinco millones de 
pesetas anuales, incluyendo la parte 
que le corresponde a la red catalana. 
Siguiendo este ejemplo, los demás. % 
medida de sus ingresos y ganancias, 
liarán análogos sacrificios: y cuando 
ya la realidad tangible del beneficio se 
consiga todo lo demás se reducirá a 
cuestiones de teorías, de afirmaciones 
categóricas o vagos del derecho y a 
achaques que pudiéramos llamar, como 
en las Cámaras, de corrección de es-
tiló. 
Se d i scut irá mucho, oiremos recri-
minaciones y defensas e locuent í s imas; 
las derechas cont inuarán indignadas, 
afirmando que estando vencida la 
huelga el Gobierno se humil ló hasta 
abdicaciones funestas; los obreros 
pondrán el grito en el cielo para lla-
marse a engaño, insistiendo en que ns 
poco lo que se les otorga enfrente det 
la fuerza formidable de que disponen ¡ 
pero mejoradas las condiciones de los 
ferroviarios, bien pagados ya. amino-
( rada la intensidad del trabajo y éh 
' camino de la inaníovi l idad y dé las 
¡ pensiones, es lo seguro que no se lau-
^ zaran a huelga alguna por pequeñeces 
1 de amor propio, con daño de la rique-
za pública, de la paz de España y de 
sus propios intereses. He ahí por qué 
ha perdido toda trascendencia efecti-
va el debate que a estas horas se des-
arrolla en el Congreso. Versa sobre 
el proyecto de ley que allí ha l l evaóo 
al Congreso; cumpliendo su oferta ê 
someterlo todo al Parlamento. L o im-
pugnó, consumiendo el primer turno, 
Maura, y le contestó Canalejas. -
L a expectac ión por oirlos era inmen-
sa, fundada en que el jefe de los con-
servadores venía mostrándose aparta-
do de la lucha activa de la pol ít ica y 
no había intervenido en discus ión al-
guna hace ya muchís imo tiempo. Creí-
ase que en esa contienda entre los dos 
j caudillos y atletas de la tribuna iba a 
j ocurrir algo decisivo y de inmediatio 
I consecuencias. Pol í t icos y curiosos, 
i actores y espectadores vieron defrau-
i dadas esas esperanzts de emocionantes 
! sensaciones. Maura hizo un anál is is ju-
; rídico de la ley propuesta, y con estu-
dio minucioso y agudo demostró la im-
potencia de todo precepto legal para 
impedir una huelga. Trató el asunto en 
un terreno abstracto, y después ic 
afirmar el derecho perfecto y absoluto 
de todo trabajador para dejar de serlo, 
es decir, para holgar, afirmó el deber 
de los Gobiernos de reprimir toda coac-
ción y todo aquello que dé carácter re-
volucionario a una huelga. Canalejas 
de fendió al par su teoría de que es im-
prescindible en el Estado el impedir 
toda huelga que interrumpa aquellos 
servicios indispensables a la vida de la 
nac ión o de los pueblos, añadiendo qoe 
si la ley era imperfecta estaba dispues-
to a admitir todas aquellas enmiendas 
que la mejoren de modo que resulta-
sen como la suma y el compendio de 
las opiniones de todos los lados de la 
Cámara. 
L a ley que ahora se discute, como la 
que salga corregida—si es que s a l e -
corno cualquiera otra que se redacte y 
presente tiene que ser mala, porque no 
puede responder a l i s derechas absolu-
tos y antagónicos de que se creen asis-
tidos los patronos y los obreros, las 
Compañías y sus agentes, los gober-
nantes y los gobernados. Durante un 
siglo próx imamente en todos los países 
latinos exist ió como ideal supremo de 
los partidos y de les pueblos el redac-
tar y promulgar Constituciones admi-
rables donde estuvieran consignados 
todos los derechos y deberes de la ciu-
dadanía , reguladas todas las relaciones 
entre los distintos poderes del Estado 
y prevista la solución de los conflictos 
posibles entre las distintas fuerzas so-
ciales. Y así hubo una profus ión de 
códigos sublimes y leyes constitutivas 
proclamando derechos imprescriptibles 
y funcionamiento absoluto de la sobe-
ranía nacional. Y mientras nuestros 
padres y nuestros abuelos derramaban 
su sangre por entronizar los unos en 
las otras, casi siempre con detrimento 
de la verdadera libertad y del buen go-
bierno, Inglaterra, que en realidad no 
tuvo ninguna Const i tución escrita y 
acabada, gozó de un derecho efectivo 
y de una soberanía, de la opinión come 
n i n g ú n otro país del mundo, median-
te una experiencia y una práctica de 
acertado equilibrio y acertada armonía 
entre los factores vitales de la nación 
y del pueblo. 
Estas otras leyes que creen preverlo 
todo por más completas que sean en sus 
cálculos sobre lo porvenir suelen olvi-
dar lo principal, que es el estado social 
a que se aplican; y de ahí que no pre-
vean que l a fuerza de los hechos las ha-
cen luego irrealizables. Pongamos un 
ejemplo, no ya de una ley, sino de la 
Const i tuc ión vigente: al Rey. segúu el 
art ículo 54. corresponde nombrar o se-
parar libremente a los Ministros; de 
suerte que el Monarca, s in que le sea 
necesario para ello la asistencia de 
n i n g ú n consejero responsable, puéde 
investir de la Presidencia del Gobier-
no a cualquier ciudadano desconocido 
y despedir como le plazca a todos sus 
Ministros. Esto es perfectamente cons-
titucional, pero ¿puede hacerlo? 
Siempre que se consigna un derecho 
absoluto, es igual a no consignar na-
da, porque todo está condicionado por 
el derecho de los demás. Así , pues, más | 
que por los dictados de la ley, ha de | 
irse conllevando este magno contraste ' 
de intereses tan contrapuestos como 
Ics-del capital y el trabajo y el de los 
I patronos y los obreros con disposicio-
i nes armónicas que determinen i&s civ-
I cunstancias y el oportunismo de las co-
| sas, influyendo en ello el buen acierto 
de los gobernantes y las fuerzas direc-
toras de los de arriba y de los de aba-
jo. Se ha conjurado definitivamente la 
huelga. 
Hemos llegado a una avenencia en-
tre las Compañías y los ferroviarios 
con ventaja de éstos, qae inspiraban 
mayores s impat ías por ser los que más 
sufren y más lo necesitan, y ante la 
realidad de los hechos podemos estar 
contentos los que preferimos el bien 
públ i co a las disquisiciones aparatosas 
de las escuelas discordantes y de los 
partidos que riñen por el Poder. 
Mas en las rectificaciones pronun-
ciadas por .Maura. Canalejas y Pahl > 
Iglesias se ha hecho más patente la 
inanidad del tema discutido. E l jefe 
de los conservadores, que se había raa 
nifestado más benévolo hacia los obre-
ros, reconociéndoles la plenitud de su 
derecho, ya recogió, velas la segunda 
vez que habló, sosteniendo que toda 
huelga general viene a tener carácter 
revolucionario. Canalejas, por su par-
te, hace una serie de distingos, no ns-
gando el derecho abstracto, pero eondi-
cronándolo de tal suerte con la defensa 
de los intereses del Estado y de la co-
lectividad, que resaltó meramente teó-
rica la af irmación primitiva. Y a su 
vez Pablo. Iglesias, rectificando su len-
guaje mesurado y apelando a los to-
ne» violentos del mitin, ha dicho en pu-
ridad que es inúti l que'se declare líci-
ta o i l ícita la huelga, porque a ella irán 
todos dos obreros el d ía que lo conside-
ren justo, y vencerán si están bien or-
ganizados y cuentan con fuerzas sufi-
cientes. L a cuestión, por lo tanto, está 
resuelta de momento, pero no es difí-
cil prever las derivaciones que puede 
tomar esta lucha de clases. 
E s cierto ¡nue no cabe discutir la 
facultad que tiene nn trabajador de 
abstenerse de prestar un sen-icio per-
sonal ; pero si en vez de un trabajador 
son ciento veinte mil y el servicio que 
prestan es insustituible en mucho tiem-
po, a pesar de ser indispensable a la 
vida de la Nación ¿no debe prepararse 
e l Estado para evitar la ruina y la 
perturbación enorme del país? E n eso 
consiste todo: en lo práctico, y no en lo 
teórico. 
D e s c o m p o s i c i ó n 
d e l P a r t i d o L i b e r a l 
Por vicio inveterado de nuestras 
costumbres y por la desastrosa organi-
zación de las agrupaciones militantes, 
todos aquellos asuntos de interés capi-
tal que afectan lo más profundo y lo 
más vivo de la nac ión se posponen y 
quedan relegados a un lugar secunda-
rio ante la explosión de discordias y 
ambiciones en el bando que hoy dispo-
ne del Gobierno. 
Tenemos que resolver problemas de 
tanta entidad como el financiero, en el 
cual hay que liquidar el déficit de la 
guerra; tenemos el asunto de las negó- ¡ 
elaciones con Franc ia , el de las Man-1 
comunidades, del que depende nada 
menos que la armonía o la hostilidad ! 
de las provincias catalanas; el de las 
relaciones con el Vaticano, suspensas 
hoy y amenazadoras de un rompimien-
to entre los dos polos de la sociedad es-
pañola ; el de los obreros, con todas sus 
derivaciones de renovación de huelgas, 
envenenado en la actualidad por el ca-
rácter político que han dado a los so-
cialistas la conjunción con los republi-
canos, y otros varios de menor cuan-
tía. Pues en vez de profundizar en 
olios y,de i r derechamente a su estudie, 
esclarecimiento y solución, lo que hoy 
más preocupa, enardece los comenta-
rios de los c írculos y sirve de tema a las 
campañas de los periódicos es la dis-
crepancia que cada día salta entre per-
sonalidades salientes de la mayoría li-
beral, en ambas Cámaras. 
U n a serie de actos de indisciplina 
públ ica o latente es tá demostrando el 
estado de descomposición fulminante 
del partido liberal. U n día dimite el 
Subsecretario de Gracia y Jus t i c ia 
Montero Villegas, hijo del Presidente 
del Senado, dimisión que anuncia la de 
su señor padre, A l día siguiente, hace 
públ ica la suya, para un plazo fijo y 
condicional, don P ío Gullón, Presiden-
te del Consejo de Estado. E l general 
Weyler amagó también, en conversa-
ciones privadas, con su oposición al 
Gobierno; y poco después . Suárez In-
cláñ. presi lente de la Comisión ih 
Presupuestos en el Congreso, es decir, 
el que ocupa el puesto de mayor con-
fianza del Ministerio, acusó a algunas 
Ministres de que no le facilitan los dd-
tos que pide para dar dictamen, afir-
mando que esa es la causa de que se 
retrase cosa tan urgente como legalizar 
la s i tuac ión económica. 
Y a antes, en una votación anterior, 
aumue tuvo mayoría el Gabinete, vo-
taron en contra Moret. Gasset. Burell . 
Alvarado y otros tres o cuatro indivi-
duos de alta influencia polít ica entre 
los ministeriales. Moróte, uno de los 
amigos más ínt imos de Canalejas, ha 
presentado varias enmiendas que alte-
ran en su esencia y forma el proyecto 
de ley sobre las relaciones de las era-
presas y agentes ferroviarios. Y como 
si todo eso fuera poco, cuando se pro-
cede a la votación definitiva de los pre-
supuestos de cada Ministerio, que los 
republicanos piden que sea nominal, 
pocas veces se reúne el número que el 
Reglamento exige; hay que repetirla, 
y al cabo se va aprobando con una difi-
cultad extrema con la ayuda de los 
conservadores y l legándose ras con ras 
a la cifra de 194 votos, que es la mi-
tad más uno de los que han > jurado. 
De manera, que el clamor públ ico de 
que el Gobierno carece de fuerza y au-
toridad cerca de la mayoría, estalla por 
todas partes y crea un estado de in-
quietud y desmayo en todos los centros 
oficiales. 
Canalejas lo ha declarado y a termi-
nantemente: tiene el compromiso de 
honor de dejar aprobado el presupues-
to y firmadas las negociaciones con 
Franc ia . Con ser tan grande el cúmulo 
de dificultades que lo asediau para 
ello, entiende—y está en lo c ierto—qué 
n i n g ú n otro cuenta con medios para le-
galizar la s i tuación económica-y conse-
guir que la Corona pueda ejercer l i -
bremente su prerrogativa de nombrar 
Gobierno; porque en esta descomposi-
ción de los liberales y con este apremio 
de tiempo, el que lo sucediera en la 
Presidencia, ya fuese Moret, Montero 
Ríos , Romanones o García Prieto, po-
| dr ía verse en el caso de no poder sacar 
adelante el presupuesto, mientras que 
él, con más fuertes requerimientos a 
sus amigos espera obtener la aproba-
ción, y al cabo, en esta s i tuación des-
airada en que lo colocan las disiden-
cias personales, va sacando al fin lo 
más imprescindible, y y a están vota-
dos los gastos de la Presidencia, Es ta -
do, Guerra, y pendientes sólo de vota-
ción definitiva Gobernación y Marina. 
H a dirigido cartas apremiantes a to-
dos los diputados, l lamándolos al cum-
plimiento de su deber, y ha repetido la 
dec laración solemne, otras veces insi-
nuada, de que en cuanto se apruebe el 
presupuesto planteará la cuestión de 
confianza ante el Parlamento, para 
que de una manera formal y decisiva 
conste si la mayoría está con él o con-
tra él, hal lándose resuelto a dejar el 
Gobierno si por modo patente le de-
muestran los votos de los liberales ]ue 
no obedecen su jefatura. 
• Con ser grave la dimis ión de un Pre-
sidente del Consejo que ha ocupado el 
poder cerca de tres años y que en ese 
transcurso de tiempo lia asegurado 
amigos y posiciones para las luchas 
eventuales de lo porvenir, eso sería lo 
de menos si no fuera porque luego, al 
proclamar una nueva jefatura, ha de 
tropezar ésta con la hostilidad de los 
partidarios entusiastas de otros candi-
datos. Moret, Montero, Romanones, et-
cétera, tendrían enfrente, sino al prin-
cipio poco después de la distribuci..il 
de los altos cargos, a todos los de C a -
nalejas más la suma de los demás mal-
contentos por haber sido preteridos; y 
todo va revela que, habiendo muchos 
liberales, no hay un partido liberal, si-
no un estado rilayor muy numeroso 
donde fermenta sin cesar la levadura 
de la indisciplina que hemts heredado 
con la sangre de los árabes. 
Ese indivdualismo altanero, esa in-
dependencia fiera de cada jefe de ban-
j do, que en los siglos de la dominación 
• musulmana en E s p a ñ a produjo desd« 
sus comienzos la lucha a muerte entra 
Muza y Tarif , los primeros coñquista-
j dores, hasta la creación de las distintas 
I Monarquías de Toledo, de Zaragoza, 
| Valencia, Sevilla, etc., llegando has-:* 
¡ la d iv i s ión atómica de los reyes de Tai-. 
fas y hasta las sangrientas tragedia? 
j de zagries y abencerrajes en Granada, 
, cuando ya el ejército de los Reyes Ca-
' tól icos acampaba en Santa Fe . viven 
todavía y ejercen su acción, aunque por 
modo incruento, en nuestro modo de 
j ser, de sentir 3' de hablar desdé el ins-
tante en que la gran masa no se impo-
ne y cada cual funciona y procede se-
gún la soberanía de sus pasiones y pr j* 
pió interés . 
A q u í se da el caso de que al ser des-
poseído de su cartera un Ministro, s in 
esperar siquiera cuarenta y ocho ho-
ras, fulmina acusaciones implacables 
contra los que fueron sus compañeros 
y censura agriamente toda la pol í t i ca 
del Gabinete en que intervino. Se dió 
el caso de que cierto personaje célebre, 
de la más alta Hombradía, apenas en-
tregó en Palacio su dimisión a doa 
Amadeo de Saboya, que a la sazón rei-
naba, se fué directamente desde el AI« 
eázar al Círculo Alfonsino para acau-
dillar la vanguardia de, la Restaura-
ción Bothónica . Y hoy mismo, los qus 
parecían de la intimidad de Canalejas, 
figuran al frente de sus más fogoso» 
! enemigos. Este espír i tu de rebeldía, 
que anulando todo principio de autori-
dad disuelve y pulveriza el interés co-
lectivo, cunde en otras varias esfera^, 
tomando ejemplo de esa descomposi-
ción que parte de arriba. Rccientemen-
1 te se ha dado un caso . pie en cualquier 
; parte resultaría pereerrino y que aquí 
i a nadie puede sorprender. 
. H a y entre los elementos escolares un 
i litigio de escasa monta respecto a loa 
derechos que se atribuye una nueva 
¡ clase de ingenieros llamados industria-
I les, que se creó no ha mucho. Los quo 
estudian las carreras de ingenieros de 
Caminos, de Montes y de Minas han 
creído ver invadidas sus atribuciones 
con los ofrecimientos hechos a los inge^ 
nieros industriales. Reclamaron, y el 
Ministro de Fomento coartó las facul-
tades futuras-de los ú l t i m o s ; éstos se 
alzaron contra semejante resolución y 
apelaron a la resistencia pasiva, es de-
cir, a la huelga. Se incl inó el Gobierno 
a estudiar una fórmula de transacción, 
y mientras se buscaba y s e - p r o m e t í a 
se ha reunido en Madrid una asamblea 
escolar. Parecía natural que en ella sa 
hubiera trabajado por una avenencia 
entre intereses ant i té t i cos ; pero lejos 
de eso, lo primero que allí se ha acor-
dado es colocarse enfrente del Gobier-
no, proclamar la huelga general de i > 
dos los estudiantes de España y pro-
mover un tumulto callejero, marchan-
do unos mil quinientos a silbar delante 
del Ministerio de la Gobernación, que 
nada tiene que ver con'la Instrucc ión 
Públ ica . Naturalmente, la pol ic ía 
intervino para disolver los grupos; 
hubo la resistencia consiguiente por 
L A H E R N I A C U R A D A 
s i n o p e r a c i ó n , s in dolor, s in molest ia c o n e l 
NUEVO BRAGUERO FRANCÉS DE H. C U V E R I E 
N e u m á t i c o , Impermeable y s in Muel le 
Este maravilloso aparato basado sobre reoiontes descubrimientos é inven-
tado por el gran Especialista de París. Mr. A. CLAVERIE (gy a.»̂ ) (234. Fau-
bourg Saínt-Martin) es el único que asegura, desde que se aplica, un alivio «dsoiuio realizando m contención perfecta y suave de todos los casos de her-
nia (quebradura), por voluminoso y crónico aue sea el tumor. 
Ligero, flexible, invisible, impermeame, conviene tí todo el mundo, hombres, 
mujeres, niños, ancianos y permite el dedicarse tí todas las profesiones y & 
todos ios deportes. 
Más de dioz mil Médicos ¡o recomiendan diariamente por sus cualidades 
curativas altamente reconocidas. 
En flri. ha sid > adoptado por más de un mUión de herniados que. gracias á 
él, han recobrr jo la plenitud de su salud y de sus fuerras. 
Depósito para Cuba -. DROGUERIA SARRA. Teniente Roy. 41, La Habana 
Opúsculo ilustrado, consejos ó informes gratis por correspondencia. 
F O L L E T I N 4 7 
F R A N C O I S C O P P E E 
£ L C U L P A B L E 
TRADUCCION DE 
F . S A R M I E N T O 
DE VENTA EN CASA DE SOLLOSO, 
OBISPO NUMERO 52. 
(Continúa) 
Sin embargo, desde el principio <iel 
anS680 tocl06 los concurrentes asiduos 
^ Palacio de Justicia habían observa-
tj? con estrañeza la f isonomía y l a ac-
del señor Lescuyer. Sentaao 
borf1? tribuna, a la izquierda del tri-
T>fihr el rePmentante del mindsterio 
^JD1ico no había intervenido ni una 
^abí^2- 611 ôs interro?at<)rios- J a m á s 
la S1^9 m^s distes ni m á s sombra 
^ Opresión de su cara. Con los ojos 
sjK] 1 Pernianecía enteramente impu-
êd̂ f00-1̂ 0 absorvi^0 en uria profunda 
en j ^ n y no parecía tomar parle 
."0(3Ue Pasaba a su alrededor. 
^aia é ê pa8a al ííiscal" ^ J 0 en yoz 
Pa^ a 511 principal, señor Begasse. un 
jt^, 6 ^e abogado que estaba en 
la. Cj ^e los euriesos. Nunca tit 
t* ^goeijada el señor Lescuyer, 
0£. "ttpd, querida .maestrOj 
está tan lúgubre que mete miedo. . . 
E s raro. . . . Desde el principio de la 
vista no ha dicho ''esta boca es m í a , " 
no ha hecho un movimiento, ni siquie-
ra ha levantado los ojos, i Estará en-
fermo ? *' 
E l señor Bcgasse, la lengna más pe-
ligrosa del Palacio de Justdoia. el abo-
gado que hay que comprometer cuan-
do, más que ganar el pleito, se quiáre 
deshonrar a la parte contraria. mosti*ó 
una sonrisa burlona en su cara de 
fauno. 
"Querido mío. respondió a su pa-
sante, s i el señor Lescuyer formase par-
te del tribunal, encontraría yo muy 
necio el asombrarse por su inmovili-
dad, one sería sencillamente s u e ñ o . . . 
Pero la magistratura "actuante" no 
se duerme en las vistas. S in embargo 
como se dice que el mes que viene será 
nombrado presidente de sala, puede 
que esté ensayando. . . A d e m á s , ami-
go, estarnas hablando en vano, porque 
ahí tiene usted a Lescuyer que acaba 
de mudar de actitud." 
E n efecto. Lescuyer se había estre-
mecido y levantado los ojos cuando 
oyó lee ir al presidente: 
"Que entre Luisa Remeau." 
L u i s a se presentó decentemente ves-
tida de negro, gracias a la caridad dis-
creta de Ivescuyer. que la había saca-
do de la miseria. L a pobre joven ^n-
tro t í m i d ^ y, portada PSr d i ^ B f i ^ t ó . i 
aparato de la Justicia, pero segura d'J 
su corazón y decidida a pagar su deu-
da de agradecimiento a Cristián Foí*-
geat. Se colocó en la barra y sencilla-
mente, con voz temblorosa, pero en la 
que resplandecía el acento de la ver-
dad, contó que el acusado, un momento 
despuós del crimen y con las manos 
aún teñ idas en sangre, había sido gene-
roso y bueno para una mujer llorosa 
y nnra una niña en la cuna. 
Cuando se presentó, el acusaue, que 
estaba sentado entre des rudas caras 
de soldado, miró a acuella muj'it con 
asombro. A l pronto no la conoció. 
Había visto desfilar "poco" antes varias 
c!# sus compañeros de baja h.)héinia: 
testigos casi inúti les , pues ninguno sa-
bía nada del crimen, pero que mancha-
das también del fango de la cáHe, le 
habían salpicado con él, s in querer, en 
presencia de los jueces. ¿Qué venía 
a hacer ahora aquella mujer? ¿Para 
qué la habían hecho venir? ¿Qué iba 
a decir ella también contra é l? ¿Que 
era un vagabundo de las calles, sin oü-
cio conocido? ; Eso lo sabían dema-
siado los jueces! A l cabo de aquellas 
dos largas sesiones, el infeliz estaba 
cansado, rendido, y esperaba con im-
paciencia el fin del proceso, el veredic-
to y la sentencia. ¿Para qué el tes-
timonio de aquella mujer desconoci-
da? ¡ E s t a b a perdido y lo sabía per-
;auj^atc I >'o liabj^ i ^ ü a á& pro-
bar que había entrado en casa del 
jud ío sin intención criminal ni que 
le había matado en un rapto de fu-
ror. L o había repetido hasta la sacie-
dad y nadie le creía. Y cuando juiso 
levantar la mano para jurar que decía 
la verdad, el presidente se burló de él 
y le asestó unas cuantas broman crue-
les. ¡ Que le guillotinasen sobre la mar-
cha! Esto era lo más sencillo.. . To-
do cuanto pudiera decir aquella mujer 
le t en ía sin cu idado . . . 
Pero al empezar su declaración re-
conoció a la pobre Luisa y la oyó con-
tar, dulce y valiente, lo que él había 
hecho y suplicar a los jueces qne tu-
viesen en cuenta su buena acción, bajó 
de punto la desesperación del desgra-
ciado, que dejó caer la cabeza entr-i 
las manos y prorrumpió en gemidoá. 
Ante aquel espectáculo el fiscal, 
sentado en su tribuna de acusador, tu-
vo que reunir todas las fuerzas de su 
energ ía moral para no dejar estal'ar 
las lágr imas que le ahogaban. Aquel 
hombre agobiado por el dolor y los re-
mordimientos, rfquel hombre que se ha-
bía propuesto dar un golpe formidaM1 
y que iba a aplicarse a sí mismo un 
castigo solemne para salvar a un cul-
pable, renegando asi de todo su pasa-
do y faltando a sn deber de juez, sin-
tió inundada su alma por una pro Tun-
da y consoladora emoción. ¡ O h ! ¡ Qué 
h-alvadv t'u i c í H de conden- i i pal-
. ;'taba ¿n 61, pUt i to que ^olpp^endía 
j mentía \¿ gener <dad de a -;u(l)a ni »• 
^er y l ' j-ab». ¡inte ¿ti valiente > boi' 
di dosa i 'CiÓA. 
L a declaración de Luisa Rameau hi-
/ • en el público una fuerte iiuprcssión 
l uan lo dijo cómo había covoeido al 
acusado y con qué fin le había llevado 
a su casa, el Presidente creyó l l é g a l o 
el momento de aventurar un chiste. 
Pero Pechaud. el defensor de Forgeat, 
l evantó la blanca cabeza e intervino 
con algunas^ palabras paternales para 
disipar en parte la turbac ión ,de la jo-
ven y dejarla ferminar su penoso y 
conmovedor relato. 
i Cuando terminó, el Presidente no 
creyó oportuno hacer el bufón, y se 
observó, cuando L u i s a se retiraba, un 
ligero movimiento impasible, y que luó 
o tres de sus miembros se sonaban rui 
dosamente. 
S in embargo, el incidente, por con-
movedor que hubiera sido, no se refe-
ría al proceso mismo y la probabili-
dad de que el acusado salvase la cabe-
za era todavía muy escasa. Forgeat 
no había respondido mal al interroga-
torio. Los hechos que constaban en el 
sumario eonfirmaban sus confesiones 
y había expresado n i arrepentimiento 
s in frases y ... gestos, Pero era miw 
poco probable que el jurado respondie-
se negativamente a la pregunta sobre 
la premeditación, a menos que Pechaud 
no se excediese a sí mismo. 
"Vamos a" ver. querido maestro, 
¿ cuál es su pronóst ico de usted ? prd-
g ú n t ó al señor Begasse su joven pa-
sante. 
— ¡ H u m ! respondió el viejo ca-
mastrón. Pechaud nos va a obsequiar 
con sus gcandes afectos melodramári-
cos y va a hacer funcionar la bonba 
de las l á g r i m a s . . . E l acusado no tie-
ne antecedentes penales, salvo su reeliir 
s ión en la Colonia, lo que, en bue-i» 
ley, debiera tenerse más bien como eir-
cimstancia at fnuante . . . ¿Quién sa-
be? Acaso logre escaparse de la sr ú-
l l o t i n a . . . Por otra parte hay asesi-
nato y robo y los propietarios del ju-
rado no ven esto con buenos ojos, ¿sa-
be usted., amigo? Mire usted aquel 
grueso a p o p l é t i c o . . . Ahí tiene usted 
uno que debe ser una fiera en el mo-
mento de cobrar los a lqui leres . . . Si 
Pechaud logra arrancar una lágrima a 
ese cocodrilo, y es muy capaz, For-
geat pagará con veinte años de traba-
jos forzados. . . Pero, lo repito, el ase-
sinato con robo es siempre g r a v e . . . 
Lescuyer, que algunas veces tiene du-
ra la mano, puede echarlo todo a per-
d e r . . . E n • fin, renuncio, decidí Ih-
mente, a. hacer p r e f e c í a s . . . Todo de-
pende del discurso del f i s c a l . . . P r > 
cisaraente. ahí le tiene usted dispuesto 
a empezar." 
J>1AB10 D E XjA MA.KINA.-̂ í3Wjcíód de la mañana , oviembre 15 de 1912, 
parte de la juventud enardecida, y 
ahora surge ia protesta porque los 
agentes de la autoridad apelaron a vías 
de obra ante la negativa de disolverse 
los grupos. Y ya tenemos el principio 
de una nueva agitación, en la que por 
compañerismo el elemento mozo do 
Universidades e Institutos, entenderá 
que es uu derecho imprescriptibie y un 
deber de decoro de clase el abandonar 
los estudios y no ir a las aulas. Vere-
mos cómo esto se arregla. 
Felizmente todo ello es más apara-
toso que real en la vida ínt ima de la 
nación. No pasa de la superficie, sin 
que llegue al fondo ¡ mas por lo mismo 
que aparece en la parte exterior y que 
pudiéramos llamar escénica, es lo que 
más se ve y lo que ofrece relieve más 
punzante al públ ico y a la crónica . 
Achaques de las miserias polít icas, bu-
llangas de la juventud i.apetuosa, tur-
bulencias e f ímeras sin contenido real 
ni base positiva no llegan al corazón 
del país, ni perturban la obra lenta y 
progresiva de una sociedad .que traba-
j a , produce y prospera. 
Cualquier viajero que pase una tem-
porada en París , pasee por los calles o 
boulevares, frecuente los cafés, los bai-
les y c írculos en boga, y lea la prensa 
diaria, forma la idea más deplorable 
de aquellas costumbres. Liviandades, 
escándalos, cr ímenes , org ías ; parece 
cuanto se ve y cuanto se nota la má-í 
estupenda apoteosis de los siete pe-
cados capitales. Y sin embargo, aqu3-
llo no revela el verdadero P a r í s ; 710 
es más que la espuma hirviente del 
oleaje de las pasiones que rompe entre 
los escollos de la «osta. S i se estudia 
la gran capital del mundo en sus ho-
gares decentes, en sus centros de ins-
trucc ión y de arte, en sus comercios, 
en su industria, en la probidad de las 
familias y en la labor de sus pensado-
res, se adquir irá pronta el convenci-
miento de que en la gran masa de 
aquella población y en la mayoría de 
los parisienses existe y reina el culto 
a la honradez, al trabajo y a las virtu-
des cívicas, y que merece el dictado de 
cerebro y corazón de Europa . 
Aquí , en más corta escala, aparece 
en los periódicos el relato de un cri-
men con sus iucivlentes imís nimios y 
repugnantes, o la historia de un adul-
terio o de una gran estafa; pero eso 
mismo revela lo excepcional del caso, 
porque los sacrificios ínt imos de tantos 
padres que honradamente luchan por 
la exist:.",cia. los aefos de nbueg'vei.m 
y de (Í tápr2f \ s , la fidelidad ejojj i /br 
de los mat^Mionios, la consagración a» 
estudio so » . )mndo priva'-doues iutini-
tas, la caridad coa los necesitados que 
busca la modestiu del precepto evangé-
lico, y esa res ignación santa de un tra-
bajo mal retribuido enfrente de los es-
plendores de la opulencia ¿quién los 
cuenta? ¿quién los consigna? ¿quién 
ios exalta? 
¡Qué callada que pasa las montañas 
el aura respirando mansamente! 
¡Qué gárrula sonante por las cañas! 
¡Qué muda la virtud por el pvudente! 
¡Qué ríicJundante y llena de ruido 
por el vano ambicioso y opulento! 
No, no busquéis a E s p a ñ a en el Sa-
lón de Conferencias, n i en las sober-
bias n i envidia*» del personalismo, ni 
en las murmuraciones de los círculos, 
ni en el bullicio de los que entretienen 
el ocio con gr i ter ías declamatorias. A 
E s p a ñ a la encontraré is en las miríadas 
de hombres de bien «que con el sudor 
de su frente fecundan la t ierra; en las 
industrias que transforman la mate-
ria y prestan su potencia creadora a 
la fuerza bruta, antes no expiotada; 
en la juventud que estudia, en ios 
maestros que enseñan, en el ejército 
que profesa la re l ig ión del honor y del 
deber, en los castos amores de las nup-
cias leg í t imas que acrecen la natalidad 
de la población ¡ en todos aquellos com-
patriotas que en tierra extranjera no 
olvidan el hogar de sus padres y ti neií 
fe en la patria h i s tór ica ; en todo aque-
llo que representa nobleza, h ida lguía 
y constancia en el trabajo. Ahí es don-
de anida y arraiga el gran foco civili-
zador de la raza, q u é ha dado su san-
gre y sus hijos a tantos pueblos hoy in-
dependientes y que son carne de nues-
tra carne y huesos de nuestros huesos. 
H . 
L A P R E N S A 
L a po l í t i ca del pa í s cubano perma-
nece estacionada en espera del natu-
r a l desenvolvimiento de las oosas. U n 
paréntes i s de calma expectante, o más 
bien la necesidad del descanso des-
pués de las agitaciones electorales, es 
lo que se impone a despecho de los 
que en vano piensen soliviantar de 
nuevo los á n i m o s . Todo indica que 
la Repúbl i ca va a entrar en un perío-
do de actividad reposada y juiciosa, 
de r e o r g a n i z a c i ó n vi tal de las fuerzas 
económicas . 
Los liberales derrotados vuelven 
en sí del estupor en que cayeron y se 
disponen a orientarse para lo porve-
n ir en la p r ó x i m a Asamblea del 23. 
Y a hemos o ído las opiniones de dis-
tinguidos zayistas. Veamos ahora las 
del propio jefe del partido y de otros, 
que publica ' ' E l T r i u n f o " de ayer. 
He aquí lo m á s importante que dice 
el doctor Z a y a s : 
, —De mi nueva muerte po l í t i ca tam-
bién me he enterado, y si en efecto 
entienden mis amigos que debo dejar 
la Jefatura del partido Libera l así 
debo creer que c o n v i e n e , ^ al propio 
tiempo « r e o que son mis amigos los 
que piensan. De toda suerte yo esti-
mo que al reunir la Asamblea Nacio-
nal es correcto poner a su d ispos ic ión 
'ese cargo con que ha venido honrán-
dome durante algunos años , y desde 
el cual me he visto impedido por H 
lealtad y el c o m p a ñ e r i s m o tal como 
yo entiendo estos sentimientos, de 
defenderme de calumniosas imputa-
L O S A N O S P A S A N 
A l avanzar la edad, decrecen las facultades recuperativas propias de la 
juventud. Indisposiciones de poca monta que antes se pasaran por alto, abren 
luego el camino á enfermedades de carácter grave y peligrosas. No es pru-
dente esperar cruzados de brazos que las enfermedades lleguen^ y vayan poco 
á poco (si no de golpe y porrazo) apoderándose del sistema y oprimiéndolo en 
sus funestas garras. 
L A S P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S D E L " D R . " F R A N K L I N 
marca Veicas, por virtud de sus indiscutibles propiedades tónicas y vigori-
zantes en la sangre y los nervios, constituyen un firme sos tén de la salud al 
presentarse la edad madura con sus naturales deficiencias. 
B U E N A S N U E V A S 
p a r a l o s d i s p é p t i c o s . 
E l remedio que tanto é x i t o ha tenido en Europa , 
S tomal ix , cur-a cuando otros fallan. 
Importa nuevo vigor digestivo á e s t ó m a g o s debili-
tados. E s t á preparado por un m é d i c o afamado. L o recetan 
los m é d i c o s . Sus propiedades curativas son asom-
brosas. E s agradable de tomar y absolutamente in-
ofensivo. Cura la flatulencia, la acedía, las n á u s e a s , 
los desarreglos intestinales, las palpitaciones, 
el e s t reñ imiento y demás desórdenes 
provecientes de un e s t ó m a g o 
descompuesto. < 
í 
t i e n e l a e f icac ia y 
l a s p r o p i e d a d e s q u e j a m á s s e t a n 
c o m b i n a d o e u n i n g u n a o t r a m e d i c i n a . 
E s u n n u e v o s a n t o y s e ñ a p a r a l l e g a r a l c o m p l e t o 
r e s t a b l e c i m i e n t o , q u e se ofrece á c u a n t o s p a d e c e n 
d e l e s t ó m a g o . 
PorgaUna S A I Z D E C A R L O S . Cura el ex treñ imiente , pudiendo conse-
guirse con su uso una depos ic ión 
diaria. L o s enfermos biliosos, la p l t n i t u d g á s t r i c a , v a h í d o s 
ind iges t i ón y atonía intestinal, se curan con la P U R G A -
T I N A que es un t ó n i c o laxante, suave y eficaz. 
De Venta: Farmacias y Droguerías . " 
clones y falsas acusaciones de compli-
cidad en actos reprohabies. 
Del general Pino G u e r r a : 
Con sorpresa mía he visto que en 
las columnas del diario cónjunc ion i s -
ta " L a D i s c u s i ó n " ae dice que yo 
pienso abandonar la po l í t i ca para de-
dicarme a fomentar en mi querida 
provincia una finca tabacalera. Na-
da m á s lejos de mi pensamiento que 
el abandonar ahora, la vida po l í t i ca 
de mi país y mucho menos al Partido 
Libera l por quien he luchado siempre 
con verdadera fe y verdadera energía . 
• 
De l general G u a s : 
Aunque entiendo que las renuncias 
de los puestos electivos, no conducen 
a n i n g ú n fin prác t i co tal como ya di-
je, mi acta e s t á a la d i spos ic ión del 
partido y me interesa hacer constar, 
y a que de ello he tratado, que k s fra-
ses que me atribuye el per iód ico " E l 
D í a " son inciertas, no dije tal cosa 
y no solamente no hablé en esa reu-
n i ó n previa celebrada en la morada 
del doctor Zayas de irme a la revolu-
•ción, sino que comprendo que todo in-
tento revolucionario sería en estos 
momentos la muerte de nuestra na-
cionalidad. 
De l Dr . Ca l l e ja s : 
Nosotros debemos querer paz, sa-
bemos que Cuba no tiene ei derecho 
a las revoluciones; en otroi* pa í ses 
a n á l o g o s al nuestro una r e v o l u c i ó n es 
un paréntes i s en la v ida normal, eesa 
la r e v o l u c i ó n y gobierna el vencedor j 
aquí en una r e v o l u c i ó n re su l tar íamos 
vencidos todos los cubanos. 
/ ' 1»' \ ; • • 
Ahí se ve c ó m o va i m p o n i é n d o s e la 
sensatez y el buen ju ic io entre los l i -
berales.. Respecto a los rumores de un 
alzamiento es de notar que sólo del 
campo liberal proceden; y eso es muy 
significativo, porque, como dice " E l 
D í a : " 
L a prensa genuinamente zayista si-
gue e m p e ñ a d a en demostrarnos que 
de un estremo a otro de la r e p ú b l i c a 
viene f r a g u á n d o s e una terrible cons-
p irac ión revolucionaria. 
•Conspira'ción cuyos directores prin-
cipales son, a l decir de esa misma 
prensadlos m á s caracterizados amigos 
y correligionarios del licenciado A l -
fredo Zayas. 
i¿ Conocía el lector este oaso insól i -
to de unos conspiradores que se de-
nuncian ^ sí mismos? 
Para, nosotros eo^stituye una nove-; 
dad estupefaciente. , • -
Prueba de que tales rumores son 
absurdos. . 
" E l Republicano Conservador" do 
Matanzas comenta el rasgo de carác-
ter del general Menocal en el asunto 
de los "refuerzos" y del Tr ibunal de 
honor constituido para entender en el 
asunto, a ñ a d i e n d o que serán declara-
das sucias las-actas de los culpables, 
y no serán proclamados. 
Comentarios del colega: 
Este primer paso del general Me-
nocal, d e s p u é s de su e lecc ión nos 
marca una ruta que de seguirla el 
ilustre caudi^o no tardaremos mucho 
en ver del todo moralizada a la A a -
min i s t rac ión cabana. 
Si de esta manera procede el gene-
ral Menocal con hombres cuyos car-
gos d é b e n l o s a las u n í a s y al voto po-
pular. 
¿'Qué no hará con aquellos funcio-
narios que directamente dependan del 
Ejecut ivo y a quienes para echar fue-
ra , no t endr ía m á s que enviarles a la 
firma su renuncia cuando no resulte 
honrada su g e s t i ó n en el gooierno? 
Pero parécenos , y mucho no que 
con toda el alma aplaudimos, t raerán 
aparejadas,tal futuro Presidente de la 
Repúbl ica , tales disgustos y tales des-
engaños , que no res is t irá por mucho 
tiempo, en esa c ív i ca y valiente ac-
titud. 
E n el fondo de los partidos siempre 
hay algo de lo que Castelar l lamó 
"impurezas de l a rea l idad ." 
No será esta l a dificultad m á s gra-
ve con que tropiece el partido, sino 
la de los puestos p ú b l i c o s grandes y 
chicos, que o b l i g a r á n a hacer muchas 
transaociones. 
Menocal, como L o r d Salisbury qui-
zá diga con frecuencia; 
— S i yo no tuviera amigos ¡ q u é 
buen gobernante s e r í a ! 
" • 1 • 
* « 
" L a U n i ó n E s p a ñ ó l a " tocante a lo 
de los refuerzos dice: 
Hacer una r e v i s i ó n electoral para 
los candidatos conservadores es casi 
tanto eomo darles a los liberales la 
razón, reconociendo que en las elec-
ciones el fraude y las combinaciones 
ilegales e inmorales han sobrepasado 
a lo extraordinario. 
Los conservadores, si no quieren 
quebrantar su fuerza po l í t i ca antes 
de llegar al Poder, deben buscar so-
luciones a r m ó n i c a s y no entrar en 
discusiones disolventes y ruinosas. 
Debe tenerse en cuenta que un 
partido no se compone de esp ír i tus pu-
ros. 
. - " E l Comerc io" habla del "fantas-
ma pavoroso " o sea el asunto del ejér-
cito en sus relaciones con la pol í t i ca . 
E s el problema seriamente delicado 
de la R e p ú b l i c a . 
A G U A D E C O L O N I A 
del Doctor JOHSON 
P R E P A R A D A : : » 
c o n l a s E S E N C I A S 
I M S fif ias :: :: » 
EXOürSITA PARA EL BASO Y EL PAÑUELO 
D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 30 e s q . a A g u i a r 
C 8878 alt. Nov.-ll 
D I S E N T E R Í A S C O L I C O S D I A R R E A S 
P A P E L I L L O S -
A N T I D I S E N T E R I C O S 
. del Dr. J , G A R D A N O — — — 
Curas tnfallbleinente, en breves días, y para siempre: 
DlmrrMM erimiemm, rolcrlformes « LafecHvsas.—Catarro loteíitlaal.—Pojoa Ctlico*.—< 
IDlMMtprfa. Jamás tallan, sea cualquiera la causa y origen del padeclmici.to.—siem-
pre trlnnfau, porque obran con mis actividad que ningún otro preparado. 
J A R A B E D E H I P O F O S F 1 T O S d e l D r . J . G A R D A N O 
Poderoso reconstituyente del sietema nervioso, muscular y cerebral. Ning'in otro 
le iguala y supera. L>a Xearasteala, Gloro-caemla, Impotencia, Pérdidas, Abatimiento, 
Iwapetenc;". Tlals Incipiente, BrviuiaSnI. 4«ma rtc, son siempre venclaas con esto rua-
ravllloso remedio, aun en los casos mfts crónicos. Un frasco do prueba basta para ob-
tener resultado y convencer al mis iBcrMulo. 
BELASCOA1N lt7.—SARHJL—JOHNSON.—TAftX'BJCHEli AMERICANA Y BOTICAS. 
¿. J . Rifoca^ Obracía 19. Habana.-Unico Representante y Depositarlo para Cuba. 
3SJ.6 Kqv̂ I 
A L E M A N A 
E f e c t o s E l é c t r i c o s e n G e n e r a l 
L . . enso surtido en bombas 
y ca lderas de vapor 
Motores e l é c t r i c o s de todos t a m a ñ o s 
D i n a m o s p a r a ¡ u z y fuerza 
F I L T R O S " D e l p h i n " 
V E H T I L A D O R E S D E A L C O H O L 
Ultih a novedad 
A L M A C E N E S Y O F I C I N A S : 
O B R A R I A No. 2 4 — T E L E F O N O 
S u c u r s a l e s : S a n Rafae l 2 2 , T e f é f o n o 
A - 5 7 5 2 — B e l a s c o a m n. 2 h B . , Telefono 
A - 8 0 5 9 ~ M o n t e 2 Í Í . T e l é f o n o A - Í 9 6 6 ' 
Del ar t ícu lo a que nos referimos en-
tresacamos estas l í n e a s : 
E l E jérc i to que hace po l í t i ca es un 
peligro g r a s í s i m o para la nac ión . Pro-
curemos que no resulte así y que el ge-
neral Menocal no d é calor a tal siste-
ma porque le ocurrir ía a él lo mis-
mo que ¿1 general Gómez . 
L a ú l t ima c a m p a ñ a veteranista es 
la culpable de esto que ocurre. L a Re-
públ ica no debe ser un campamento 
donde sólo se oiga el c l a r í n y la voz 
de mando. 
E l E j é r c i t o que se atenga a su mi-
sión, bien sagrada y respetable, y 
q u e V i K - a no caiga para oprobio de 
todos en la fosa terrible del milita-
rismo, que sería su desgracia mayor y 
su descréd i to ante el mundo. 
" E l Mundo" emplea su editorial en 
hacer " p s i c o l o g í a p o l í t i c a . " Comenta 
las frases de un per iód i co americano 
sobre los prohombres po l í t i cos de 
Xoi^e • Amér ica , que al cesar en sus 
cargos electivos se retiran a v iv ir de 
su trabajo o de sus rentas y no se am-
paran a un destino. 
Dice : 
iDcspués que Roosevelt a b a n d o n ó la 
Presidencia, e m p e z ó a trabajar como 
publu-ista. E n la m a g n í f i c a y acre-
ditada revista o "magazine" titulada 
"Outiook" escribe p e r i ó d i c a m e n t e , y 
esa empresa le paga veinte y cinco 
mil dollars al año . Probablemente el 
Profesor "VVilson, cuando salga de la 
Presidencia dentro de cuatro años , 
se consagrará de nuevo a. sus tareas 
de publicista y maestro. E n los E s t a -
dos Unidos todo el mundo trabaja, y 
en honor de ellos se ha recoi dado que 
hasta sus millonarios trabajan toda 
la vida, atendiendo asiduamente a su 
fortuna y dirigiendo sus negocios. Pa--
rece que esos multimillonarios opinan 
que la vida es trabajar. No la conci-
ben sin trahajo. 
Muy digno , de loa es todo esto; 
mas no hemos de aceptar la suposi-
ción de que só lo en los Estados Uni -
dos se produoen tales ejemplos. E n 
E-apaña mismo no faltan hombres de 
probidad y de v ida sencilla, que ejer-
cen cargos p o l í t i c o s sin re tr ibuc ión , 
y capitalistas que trabajan asidua-
mente, pues no se concibe que un 
hombre de negocios prospere si con-
fía a otro la d i r e c c i ó n de sus empre-
sas. 
Cánovas , P í y Margal l , Maura , y 
otros v i v í a n de'l producto de su traba-
jo durante las é p o c a s en que no des-
e m p e ñ a r o n cargos públ icos . Grandes 
hombres, probos y modestos no fal-
tan en ninguna parte y no es Norte 
Amér ica el p a í s donde más abundan, 
relativamente. 
De una i n t e r v i ú celebra^ 
redactor de " L a Discus ión" ^ ^ 
s e ñ o r Presidente de la Repúbi;011 * 
neral G ó m e z . entresa<!am08'Ca'^ 
sustancial que, son estos n4-
•vt i -i , " ^ra fo , 
No he hecho gest ión a W a 
obtener la presidencia del p .Pai4 
a las innumerables persona^0 '^ 
de la Habana como de pr' 
que me han escrito en ese. senn" " 
he contestado, iuvariablemeotp ^ 
hay que reorganizar el Panid 
fiando su d i r e c c i ó n a elemenrí!*' H 
vos. Y conste que al decir ' t • 08 H 
nuevos' no he pretendido inT*' 
entre ellos, aun cuando no h 
nunca jefe del Partido L i b e r a l ^ 
solamente director de la camo 
líti ca en las eleciones que 
ron en lí>03, y las cuales persor 
te fueron dirigidas por mí. 
Muchas veces he mauiiesta¿-' • 
no a c e p t é l a ree lecc ión , qne co! J B 
to se me ofrec ía , y quo no acfw?I" 
tampoco ninguno de los puesto* . 
h a b r í a n de proveerse en las ^ . 1 
nes que acaban de celebrarse 1̂ 
antes se me h a b í a ofrecido poj 
c o m p a ñ e r o y amigo el general 
m á n su cargo de senador por l^v 
Has, cuando él fué postulado, y . 
de decir c u á n f irmís ima fué ai ? 
tud n e g á n d o m e a aceptar, como m 
mente me n e g u é a aceptar pron̂  
clones a n á l o g a s que me hicieron 
otras provincias. 
— L a muerte de Acea, si es profo 
to de un crimen vulgar, de los ¿ 
diariamente se registran, no 
la importancia, por sensible qne 
que si se tratara de un crimen pon 
zones po l í t i cas . Y a en la prendase] 
cen insinuaciones bastante def 
sobre ese extremo, cosa que no 
to ni admitir como fo^nectogjj' 
quiera; pero s í puedo afirmarle J 
tanto la S e c r e t a r í a de Gobema 
como la de Jus t i c ia y la pol̂ fe. 
creta, tienen e l e s t ímulo de mis 
seos de que todo quede perfecta 
te esclarecido; y espero que asís«I 
gre. 
" L a O p i n i ó n " quiere pro-bar 
el liberalismo es l a sa lvación d« 
ba, s e ñ a l a n d o al partido ce 
como enemigo de los obreros. 
E l dualismo que sostiene la 
de clases se a c e n t u a r á de jmbwhi 
tunda, firme durante un corto 
do de gobierno conservador, 
problema social presenta camtí 
totalmente hostiles a los intereteí 
las clases conservadoras y bien 
to l a m a y o r í a del p a í s estará 
por frente a l a oligarquía, de ¡NM 
ros e industriales que amena?» 
da de los trabajadores / a r a cu 
llegue ese momento, bastante 
ya, el Part ido InberíiT tiene un»! 
s ión delicada que cumplir, los inti 
Hoyi 
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.laeionales sólo el liberalismo po-
salvarlos. 
Xo se explica que el partido con-
servador sea opuesto a los intereses 
¿el proletario, cuan-do le brinda la 
paz y el orden y todas las garantías 
para que los negocios prosperen. 
Sólo así puede haber trabajo y ven-
tajas para el obrero. 
'•'La Ducha" dirigiéndose al parti-
do liberal: 
Aquellos, los moderados— a quie-
nes " L a Xucha" como nadie comba-
tió, porque los creía equivocados e 
injustos y porque aspiraba a un por-
venir mejor para Cuba, a un porvenir 
que la realidad ha hecho de tono gris 
—cayeron en silencio, dejando en su 
caída muchas cosas buenas y reple-
tas de oro las arcas nacionales. 
Estos, que ca^n por el voto y no 
por las armas, y que dejan un rastro 
negro .visólo ratas en el Tesoro, se 
niegan a aceptar callados la derrota. 
; Por Dios, señores! Sepan ser gran-
des siquiera en la caída! ' 
Recuerden a aquellos gladiadores 
que al rendirse se cuidaban de que-
dar en artística postura... 
B A T U R R I L L O 
No, doctor Adolfo Cabello: no pue-
do concederle el permiso que solicita, 
por dos razones. Una, que tiene usled. 
jerecho amplísimo a indicarme cuan-
to quiera sin que ello me desagrade, y 
lo que por derecho se hace ya no nece-
sita concesión. Otra, porque es deb ír 
do usted, como adversario leal y como 
cubano honrado, indicar al nuevo J«»fe 
di.l Estado, aconsejar al general Meno-
cal, cuanto considere pertinente a fa 
paz pública, tendente al progreso del 
país y de acuerdo con la justicia; a&í 
se rontribuye a consolidar las v.sci 
tuciones y salvar la república. No 
otra cosa hemos hecho en esta casa 
siempre desde que Cuba es nación: 
aconsejar bien, indicar, señalar cami-
nes, que no es atacar a las personas 
sino ayudar a los gobernantes. 
Y ya que he escrito ese verbo "ata-
car," permítame dolerrae de que lo 
haya empleado usted juzgando mis ac-
titudes para con el ilustre doctor Za-
yas. Me lo han echado en cara otros 
de menor altura mental que usted, y 
naturalmente no me ha dolido tanto. 
Ahora sí. Yo no "ataco" al doctor 
Zayas vencido; estudio su obra, comen-
to los hechos, ejerzo el rai^sterio de 
la crítica; simplemente opino. Así han 
•podido sor juzgados todos los grandes 
.hombres de la historia. Así juzgué a 
Estrada Palma, Presidente y caído, y 
a Gómez, aspirante y presidente, y a 
usted, legislador y caballero particular. 
A los notables en la vida pública de 
un país se les analiza y discute, estan-
do arriba o estando abajo, precisamen-
te porque notables son, y porque juz-
gándolos se sientan doctrinas o se in-
tentan enseñanzas colectivas. 
• Pero vea usted la sinrazón éon que 
he sido acusado de atacar a Zayas. No 
le he mencionado nunca sin procla-
mar su talento inmenso, su erudición, 
su habilidad política, su patriotismo, 
acertado o no, sincero y constante. 
Creo que se ha equivocado; pero ¿es 
que cuando un candidato fracasa y un 
político desciende, ha de hacerse en 
torno suyo silencio de tumbas, y un 
respeto profundísimo ha de respon-
der a las glorificaciones de sus parcia-
les para que la posteridad le juzgue 
mañana impecable, mártir, excelso, con 
lo que resultarín injusto y cruel su 
vpaís? 
Todo serían ahora ditirambos para 
Taft porque su partido le há abando-
nado y desciende del solio; todo ha-
brían sido homenajes de amor para 
España colonial cuando fué vencida; 
todo alabanzas para el error de Palma 
cuando hubo de retirarse adolorido a 
su finca de Bayamo. Y sin embar-
: go, seguimos diciendo que Taft no de-
bió intentar su reelección, que Palma 
no debió inscribirse en el partido mo-
derado, y que España colonial cometió 
muy graves yerros y labró su propia 
ruina. Es la crítica; es la razón, es la 
historia. 
Pero observo usted, mi buen amigo: 
usted dice que yo acuso a Zayas de 
"omisión," de pasividad; no de acción 
funesta ni de ninguna de esas graves 
I faltas que la pasión política le ha atri-
: buido. Y ya eso me justifica a sus 
I propios ojos: los que pecan por omi-
! sión podrán ser débiles, pero no per-
I versos ¡ los que descuidan un deber fal-
j tan, pero no son vituperables. La na-
turaleza humana es falible y no había 
j de residir la humana perfección en el 
jefe del partido liberal. 
Insisto, sí, en que hubo omisión. Ase-
guro que durante un año o más, la mi-
tad de los Secretarios de Despacho 
fueron zayistas, y no sé caracterizó 
aquel período por ninguna rectifica-
ción notable. Y si Gómez prescindió 
de los Secretarios zayistas, ese era el 
momento de la protesta. ¿No se ha-
bían fusionado liberales y republica-
nos ? ¿ no era ya un solo partido ? Lue-
go si Gómez deseéhó a los zayistas y 
gobernó con históricos, una de dos: o 
ustedes consideraban a los históricos 
tan liberales, tan suyos, como los que 
más, y entonces eran ustedes los que 
gobernaban, o debieron romper la fu-
sión, y .cuando no. la rompieron, peca-
ron por debilidad. Ni protesta, ni 
obstrucción parlamentaria hubo; go-
bernaba, pues, todo el partido. Me pa-
rece clarísimo. 
Sé, amigo Cabello, que el Senado tie-
ne su presidente y que el Vice sólo po-
see la facultad de presidir el alto Cuer-
po cuando le convenga. Pero ahí de 
mi tesis. Ese presidente propietario 
es liberal. Esa facultad ha podido em-
plearla Zayas cuantas veces quisiera. 
Amigos suyos eran los más de los Se-
nadores ; si él hubiera indicado que de-
bían oponerse a una ley de la Cámara 
o no aprobar una nacida del Senado, 
ellos habrían obedecido. Si contra el 
deseo expreso dol jefe del Partido vota-
ban lo que a Gómez y a su grupo con-
venía, os que Zayas carecía de fuerza 
moral, de simpatía y de respeto entre 
los suyos. Y entonces no tenía dere-
cho a presidirlos, ni menos a preten-
der la primera Magistratura. Si le 
seguían—y yo creo que le hubieran 
seguido—ha pecado él por omisión, 
permitiendo que su nombre y el de 
sus amigos fuese mezclado a los histó-
ricos en las censuras del adversario y 
en las Notas humillantes de un go-
bierno extranjero. 
Cierto que el papel de Yice-presiden-
te es casi pasiva ¡ razón tienen Escobar 
y usted: sus funciones son casi nulas. 
; Poro no rae negaré usted que el'Pre-
! sidente, procede del mismo partido, 
¡ responde al mismo programa y se en-
i tiende que, llamado a la sustitución, 
desenvolverá la misma política. E s un 
factor de reserva ¡ es lo que el Segundo 
Cabo era en Cuba: un hombre identifi-
cado con los procedimientos del que 
gobierna, a quien ha de sustituir cuan-
! do aquel enferme, salga o muera. No 
i sería lógico que, procediendo del mis-
mo partido, elegido por los mismos 
hombres y llamado a las mismas fun-
ciones, opinara en desacuerdo. Marshal 
hará en los Estados Unidos lo mismo 
que Wilson. 
Y pasando a otro orden de ideas, 
verdad que Menocal, un año atrás, hi' 
zo las declaraciones que usted copia. 
| Per: usted ha olvidado que hubo acla-
• ra',:ón de algunos conceptos, rectifica-
ción de alguna frase, explicación ca-
bal de que sus aplausos eran para el 
I progreso material del país y para el 
! apoyo que Menocal había obtenido del 
| Gobierno cuando en bien de aquellas 
zonas agrícolas lo había solicitado;-pe-
ro no para la gestión administrativa 
en general ni menos para la acción po-
lítica del partido liberal. Tengo bue-
na memoria también. 
Y no podía ser de otro modo: un 
hombro que en 1908 se había presen-
tado candidato a la presidencia, que s« 
había afiliado al partido conservador, 
que había de presentarse candidato 
otra vez, no podía declarar que estába-
mos sobre una balsa de aceite, correc-
ta ni ente gobernados, sin abjurar de su 
credo político y condenar todo intento 
de derribar al gobierno liberal. 
Por lo demás, amigo querido, he-
mos de propender usted y yo y todos 
a calmar pasiones, restablecer la con-
cordia y vigorizar las instituciones. 
Mas no se contrarían esos hermosos 
propósitos juzgando, con la delicadeza 
conque usted y yo juzgamos de nues-
tros paisanos decentes, la conducta pú-
blica y los yerros de orden político de 
los hombres. 
Ahora mismo tiene usted ahí dibu-
jadas las dos tendencias personalistas, 
o no sé si honradamente patrióticas, en 
el seno de su agrupación. 
Eenovación, cambio de procedimien-
tos, sustitución de hombres, piden mu-
chos amigos de usted. Todos los que 
han venido hablando en E l Triunfo, 
desde Godínez a Machado, están por 
la reorganización, a base de una cuida-
dosa selección de personas. Unos es-
tán por mantener a Zayas, rodeándole 
de los veteranos mejores del viejo par-
tido Nacional Cubano. Otros dan por 
fracasado al ilustre jurisconsulto y 
piensan en Gómez. Quién, habla de 
inutilidad, de apatía, de falta de vigor 
por parte de los zayistas. Y juegan 
nombres, y se hacen, por plumas li-
berales, cargos duros contra la alta di-
rección del partido. 
No soy yo, amigo Cabello; son uste-
des mismos los que discuten si Zayas 
es impecable o pecador; si debe o no 
continuar dirigiéndoles, y yo me limito 
a aconsejarles que lo piensen mucho, 
que escojan bien, que se orienten pa-
triótica y honradamente. 
¿Por qué, pues, hablar de "mis ata-
ques" al vencido, si es del mismo 
campo de usted de donde vienen las 
discusiones, y si nadie más sinceramen-
te admirador del talento y el amor a 
Cuba del hábil y laborioso Alfredo 
Zayas ? 
joaquin N. A R A M B U R U 
L A M E J O R T I N T U R A P R O G R E S I V A E S 
L A F L O R D E O R O 
í t o i o esta prirtlegiada apa mmea M m canas ni seréis calyos 
E l c a b e l l o a b u n d a n t e 7 h e r m o s o es e l m e j o r a t r a c t i v o de l a m u j e r 
A F L O R D E O R O es Ia ^ejor de todas las tinturas para el cabello y la barba, no mancha el cutia ni 
. ensucia la ropa. 
A F l n O R D E O R O Esta t^tura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se conserva siem-
pre fino, brillante y negro. 
A F L O R B E O R O Bsta tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, ni siquiera debe lavarse 
— — el cabello, ni antes ni después de la aplicación. 
A F L - O R D E A R i l Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del caballo, se suavira, se au-
" v " w menta y se perfuma. 
A F B _ O R D E I I R I l e s t61^3-. vigoriza las raíces del cabello y evita todas sus enfermedades. Por «ao s» 
ZZ " * - ^ — V usa también como higiénica. 
A F L O R D E O R O conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño 6 rubio; el color de-— v b m v pende de má-s ó menos aplicaciones. _ 
A P I _ A R R F O R A Esta tintura deJa el cabello tan hermoso, que no es posible distinguirlo del natural, 
n " V g l l f si au aplicación se hace bien. 
F L O R D E O R O 
A 
A 
L a aplicación de esta tintura es tan fñ^il y cómoda, que uno solo se basta: por 
lo que si se quiere, la persona má^ Intima Ignora el artificio. 
F L O R D E O R O Con el uso de esta a8:ua se curan y evitan las placas, cesa la calda del cabello y 
excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nuevo vigor, nunca «aréit. calvos. 
F L O R D E O R O Esta a8'ua deben usarla todas las personas que deseen conservar el cabello hermoso 
F i f | R D E C I R R E s l a única tintura que 4 los cinco minutos de aplicada puede rizarse el cabello y 
^ ^ B " ^ no despide mal olor. 
t&n IjaS P€rsonas <ie temperamento herpétlco deben precisamente usar esta agua, si no quieren perjudicar su salud, y logra-
an tener la cabeza sana y limpia con sólo una aplicación cada ocho días, y si á. la vez desean teñir el pelo, higase lo que dice 
w prospecto que se acompaña'con la botella. 
De v e n t a en l a H a b a n a : D r o g u e r í a de S A R R A 
P O S T - B A Í U R R I I L O 
A J o a q u í n A r a m b u r u 
I I I 
Las leyes más sabias, los regla-
mentos más precisos y el códi-
go fundamental más adecuado y 
completo, no dan altos ideales al 
pueblo que carece de ellos, ni expe-
riencia política al que nació ayer a 
la vida de la libertad, ni confianza 
en sus destinos al que sabe—que sin 
su intervención—han de ^ér resuel-
los por extraños sin más derecho que 
la fuerza incontrastable del dinero 
y los cañones, ni energías indomables 
| para hacer imposibles—sin necesidad 
de revoluciones—los desmanes y aten-
lados de loa poderes públicos. 
L a Convención Constituyente nos 
dió una Constitución que pasó la ho-
ra de discutir y que no llega nunca 
el momento de cumplir. E n desa-
i cuerdo con casi todas nuestras leyes, 
reglamentos y decretos, ha sido jura-
do su fiel cumplimiento; pero cada 
riía que pasa se infringe más y me-
jor, sin otras protestas que las con-
signadas en los recursos de inconsti-
tueionalidad de mi querido amigo y 
compañero Herrera Sotolongo. 
Los candidatos a la Presidencia de 
la República han debido encontrar 
inmejorable nuestro código funda-
mental cuando hasta hoy no han ex-
presado el menor deseo de que fuera 
modificado. No conozco una sola pa-
labra del general Menocal en el sen-
tido de reforma o supresión de algu-
nos de sus preceptos, y esto me pro-
porciona gran tranquilidad de espíri-
tu, porque entiendo que su no discu-
tida honradez le obligará a no jurar 
la Constitución sino con el propósito 
firme y arraigado de cumplirla y ha-
cerla cumplir sin mistificaciones ni 
componendas, por encima de todas 
nuestras leyes, reglamentos y circula-
res que necesariamente tienen que 
considerarse derogados en todo lo 
que de una manera más o menos di-
recta contradigan la obra de la Con-
vención. 
Entiendo que si el general Menocal 
y el doctor Alfredo Zayas hubieran 
creído que en el próximo período 
presidencial debía ser reformada 
nuestra constitución de acuerdo con 
tendencias anteriormente esbozadas 
por algunos hombres de sus respec-
tivos partidos, hubieran cumplido su 
deber haciendo saber al pueblo sus 
propósitos de reformas; pero habien-
do guardado ambos sobre este punto 
el más absoluto silencio, es imposi-
ble que si país admita que el gene-
ral Menocal desde la presidencia, con 
la autoridad y los prestigios del car-
go, inicie o apoye revisión alguna en 
sentido conservador, de la misma ma-
nera que a Zayas triunfante le hubie-
ra sido imposible dar calor y vida a 
ningún movimiento revisionista en 
sentido contrario. 
No crea nadie que hablo en esta 
forma para exponer fuera de toda 
oportunidad mi opinión en el sentido 
de que la Constitución ha debido ser 
respetada y cumplida y que mientras 
gobierne Menocal tiene que ser con-
siderada como intangible. 
Hablo así porque es deber de todos, 
y principalmente de los que han 
triunfado, evitar a toda costa, sacri-
ficando todo lo que haya que sacri-
ficar, la revolución con que pública-
mente se nos amenaza. Xo sólo evi-
tarla : hay que desarmarla, hacerla 
imposible, impedir con talento y sin 
persecuciones que se hablo de ella. 
E n todas las revoluciones se admite 
a todos los hombres y se entiende 
por sus directores que todos los me-
dios y todas las armas son lícitas. Es 
natural que si en Cuba se estuviese or-
ganizando una revolución no se conten-
tasen los revolucionarios con propagar 
y afirmar que el fraude, el soborno y 
la violencia que habían decidido del 
éxito conservador, justificarían la pro-
testa armada, la tea incendiaria, la 
destrucción de todo lo existente si 
hubiere que llegar a este extremo pa-
ra impedir que el general Menocal 
ocupe la presidencia. 
Los revolucionarios, apoyándose en 
^artículos de periódicos, en folletos y 
en manifestaciones de varios prohom-
bres conservadores, es posible que hi-
ciesen, creer al pueblo Oque todavía, a 
mi juicio, rechaza toda medida vio-
lenta y está dispuesto a esperar y 
trabajar) que el triunfo de Menocal 
significa la desaparición del sufragio 
universal, el voto plural, la anula-
ción completa de la vida de las pro-
vincias, la centralización más abscr-
\ente, la dictadura militar, la escla-
vitud de la prensa y del obrero, la 
burla no disfrazada de los derechos 
individuales, el abandono de todas las 
comedias que hasta hoy hemos presen-
ciado cuando ha ocurrido un hecho 
escandaloso—un atentada a la vida, a 
la libertad o a la hacienda de los ciu-
dadanos—comedias que nuestro impre-
sionable pueblo ha estimado como rec-
tificaciones y como, una satisfacción a 
sus protestas y un reconocimiento le 
que sus derechos son inalienables. 
Los liberales no están preparados 
para la guerra y el país se prepara pa-
ra obtener cosechas abundantes, rerriu-
neradoras y que traerán a cada hogar 
bienestar, satisfacciones y hasta el ol-
vido de los agravios recibidos; pero los 
liberales pueden prepararse para la re-
volución, venciendo a los que predica-
mos la paz, si no somos oídos por el 
Gobierno y el partido conservador. 
E n la conciencia de todos está que 
el Gobierno hace en» estos momentos 
excesivos alardes de querer compla-
cer en todo al Presidente electo y d? 
facilitarle el camino para que la nueva 
situación pueda desarrollarse en las 
mejores condiciones. E n este concepto 
puede decirse que el general Menocal 
es el árbitro de los destinos de Cuba y 
que en sus manos están la paz pública, 
la tranquilidad y el bienestar de los 
hogares cubanos. 
Si él y sus amigos hacen •imposible 
la revolución y consiguen que no se ha-
ble de ella mediante palabras de alien-
to, cariño y respeto a los vencidos y 
promesas sinceras y elocuenteí; de cum-
plir v hacer cumplir la Constituci'.n f 
las leves; si con sus actos demuestran 
que están atentos a todos los latidos 
de la opinión, sin indagar de donde vie-
nen, si hacen ver que Menocal no es ya 
el hombre de partido, sino que quiere 
ser el Presidente de tod .s los cubanos, 
el mantenedor de todos su-; derechos y 
aspiraciones legítimos, el cubano iden-
tificado culi tod^s los elemento.̂  que in-
tegran esta so ¡edad, Menocal será Pre-
sidente y Mt ^eal dejará de.serlo con 
el reconocimic-nt. y el amor de toóos 
los habiíaptes de Cuba, y su nombre 
pasará á la historia como el de otro 
soldado que supo ser el primero en la 
guerra y en la paz. 
Pero si Menocal no sabe ser ni hacef 
nada de esto, si se dedica de nuevo a 
ser el Administrador del ''Chaparra" 
y se conforma—hasta Mayo de mil no-
vecientos treee—con lanzar miles y mi-
les de sacos a nuestra producción azu-
carera y con felicitaciones de amigoi 
de siempre y cortesanos de todas }IÍ* 
épocas, Menocal,¿o irá; y si.va, nadie 
podrá envidiarle su obra política ni loa 
resultados de ella. 
adolfo C A B E L L O . 
Habana, Noviembre 14 de 1912. 
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E M Ü L S I O N d e c a s t e l l s 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO E N LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura i* debilidad «n ganeral. eacr ¿fula y raquitismo de loe niños. 
Las toses fuertes son de Sí cierta-
mente bastante malas. Pero á me-
nudo es la tosecilla seca, corta, 
quisquillosa y tenaz la más peligrosa, 
especialmente cuando en la historia 
de la familia se registra alguna 
debilidad pulmonal. ¿Qué. ha de 
hacerse en este caso ? Consultad al 
médico.. El lo sabe. Preguntadle 
acerca la fórmula que contiene la 
rotulata de cada frasco de Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer. Pregun-
tadle si esta medicina merece su 
aprobación para las afecciones de la 
garganta y el pulmón. Y entonces 
haced lo que él os diga. 
P e c t o r a l d e C e r e z a 
d e l D r . A y e r 
Preuarado por el DH. J . C. A T E R y OIA^ 
Iiowell, Mass., E . TJ. de A. 
P a z y C o n c o r d i a 
Pasó la lucha electoral y el debar 
de todo ciudadano es acatar. los bo-
ches consumados. Durante' las eloc* 
cienes reinaron vientos fríos que pro1 
dujeron catarros y toses y ronquera!. 
Verdad es que algunas de estas fue-
ron de tanto gritar. Liborio anduvo 
azorado; pero al fin estfi convencido 
de que puede trabajar y debe curarse 
la bronquitis, el asma y la debilidad 
de su organismo con el mejor Pectorü 
y Depurativo conocido hasta el día, 
que. es el 
M i c o 
e t a 
que hace cuarenta años prepara y ven-
de el doctor Antonio González en su 
Farmacia y Drogrioría, calle de la 
Habana número 112, esquina a Lam-
parilla'. E l Licor de Brea legítimo 
del doctor González también lo ven-
den los demás establecimientos serioi 
del ramo. 
C 3862 10 N. 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e I ! á I y d e 3 á 5 
asi? Kov.-l 
CADA VEZ, SEÑORA 
que se vea usted fatigada en el momPint6 
de ¡raa épocas y que se la presenten difí-
ciles y dolorosas; ó b¡ftn que no se la 
presenten ó lleguen irregularraente; y lo 
mismo cuando no lenga usu-d apetito ó 
duerma mal, acuérdese de que lo que 
tiene no es otra cosa que anemia. Y lo 
prueba ese color amarillo de su rostro 
y esas ojeras. Créanos, está usted ané-
mica y por eso la aconsejamos tome las 
VorcEadera» Pildoras de Vallet. En 
efecto; usadas á la dosis de una á dos 
pildora^ al comienzo de cada comida, 
basta para restablecer en poco tíerapo 
las fuerzâ  de los enf rmos aun de los 
má< agotados, y para curar con .-eguri-
dad y sin sacudidas la enfermedades do 
languidez y de anemia, aun aquellas más 
antiguas y rebelde^ á todo otm remedio. 
En la< mujeres e-pecialmente hacen des-
aparecer las péfd.íias blancas, y restable-
cen rápidamente la perfecta regularidad 
de las énoi-as. Esta ha sido la prim ipal 
razón para que la Academia de Medicina 
de Paris se Uâ a complacido en aprobar 
la fórmúla de diebas pildoras á fmdeque 
sirva de ganintía á los enfermos; honor 
que rara vez acuerda la docta corpora-
ción. De venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
y mal hechas, exíjase sobre la envoltura 
las palabras : Verdaderas Pildoras de 
Vallet y las señas del Laboratorio : Cas* 
L. Frefe, 19, roe Jacob, París. 
Las Verdaderas PiHoras Vallet son 
blancas y Uewm impresa en negro la 
xrma de Vallft sobre cada pildora. 4 
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E L T I E M P O 
OBSERVATORIO mm 
DEL COLEGIO OE BELEN 
Xo^embre 14.—5.30 pm. 
Los barómetros están muy bajos y 
aun signen bajando en toda la región 
oriental de Cnba y en Jamaica. Esto 
significa que el temporal ciclónico tie-
ne abierto en ese rumbo un camino de 
menor resistencia-, y es lo que más 
probable que desde la posición que ac-
tualmente ocupa próximamente al S. 
de la Habana W W . de Jamaica em-
prenda rumbo hacia el NE. o ENE., 
pasando por nuestra región oriental o 
algo más bajo sobre Jamaica e isla rlc 
Santo Domingo. Sin peligro probable 
para la Habana y Pinar del Río. 
M. Chrtiérrez Lanza S. J . 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Noviembre.—A las 8 pm. 
Según las noticias recibidas en este 
Observatorio de nuestros observadores 
de Santiago de Cuba, Manzanillo, San-
ta Cruz del Sur y Camagüey existía a 
esta hora una extensa área dfe baja 
preakm que podrá dar lugar a algu-
nas lluvias en toda la región central y 
oriental. 
En la costa Norte reina fuerte maro-
jada, por efecto del viento Norte que 
señalamos en nuestra nota de hoy. 
LuÁs G. Carbaiül 
Director . 
Noviembre 14. 
Observaciones a las 8 a. m. del meri-
diano 75 de Greenwlch: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P inar del 
Río , TSS'SS; Habana, 758*30; Maganzas, 
758'23; Isabela, 75770; C a m a g ü e y , 756'41; 
Songo, 756'00; Santiago, 757*84. 
Temperatura: P inar del Río, del mo-
mento, 20*0, m á x i m a 28*8, m í n i m a 19*8; 
Habana, del momento, 22*5, m á x i m a 26*2, 
m í n i m a 21*0; Matanzas, del momento, 19*1, 
m á x i m a 27*3, m í n i m a 17*0; Isabela, del 
momento, 24*5, m á x i m a 27'5, m í n i m a 23*5; 
C a m a g ü e y , del momento, 24*0, m á x i m a 
27*3, m í n i m a 22*1; Songo, del momento, 
26'0, m á x i m a 27*0, m í n i m a 24*0; Santiago 
de Cuba, del momento, 26*8, m á x i m a , 28*0, 
m í n i m a 23*2. 
Viento: D i r e c c i ó n y fuerza en metros 
por segundo: P inar del Río, N., 5*0; Ha-
bana, N. , 2*5; Matanzas, SW. , flojo; Isa-
bela, E N E . , id.; C a m a g ü e y , N E . , 3*0; Son-
go, NNW., flojo; Santiago, NNW., id. 
L l u v i a en m i l í m e t r o s : Habana, 02; Ca-
m a g ü e y . 37'1; Songo y Santiago, lloviz-
nas. 
Es tado del cielo: P inar del Río , Haba-
na, Isabela y C a m a g ü e y , cubierto; Matan-
zas, despejado; Songo, parte cubierto; 
Santiago de Cuba, cubierto. 
A y e r l l ov ió en Orozco, Quemados de 
G u i ñ e s y en todas las provincias de Ca-
m a g ü e y y Oriente. 
C A M A R A S 
Kodak, Premio, Century y Grafiex 
5* toda clase de efectos fotográficos, 
á precios de fábrica, fotofltrafía de 
Colominas y Compañía. San Ra-
fael 32. Retratos desde un peso Ja me-




Es verdaderamente excepcional el 
desarrollo económico de la gran na-
ción Argentina. 
E l progreso en general entodas sus 
múltiples manifestaciones de la vida 
moderna, de suyo tan activa y fébril, 
marcha en la moderna república de 
E l Plata tan acelerado y vertiginosa-
mente que, no es dable presumir si-
quiera, hasta donde llegarán en plazo 
breve los futuros destinos de aquel 
atractivo y hermoso territorio. 
Si desde la colosal altura del bien-
estar en que lo ha colocado su cosmo-
politismo incomparable en primer tér-
mino, su acertada política, y sus an-
helos de grandezas, se vuelve la vista 
hacia a t rás para contemplar el cami-
no recorrido en un relativo corto espa-
cio de tiempo por ese país, una sensa-
ción de sorpresa tiene que sobrecoger 
el espíritu considerando que ese ade-
lanto de progreso no se ha venido ve-
rificando allí por lenta y sucesiva pro-
gresión, sino a grandes saltos que, has-
ta alterar deben a veces las condicio-
nes mismas de su vivir . 
Basta, para darse una ligera idea 
de la forma en que este adelanto eco-
nómico se realiza, el consignar algu-
nos de los datos más interesantes que 
nos aporta la prensa de aquel paí», 
comparados con el año 1910, el cual, 
por el impulso dado a la vida comer-
cial por las fiestas del Centenario, ñié 
ya de por sí, un año excepcional rela-
tivamente a los anteriores. 
La Caja de Conversión ofrece una 
existencia de 220 millones de pesos 
oro, contra 150 que tenía en 1910. La 
exportación agrícola ha aumentado de 
100 millones de pesos oro. Las rentas 
aduaneras han pasado de 117 a 127 
millones. E l tráfico ferroviario ha 
dado un producto que duplica lo ob-
tenido en 1910. La nota más alta, em-
pero, la da un simple detalle banca-
rio : el relativo al movimiento de che-' 
ques, que en sólo un mes, el de Sep-
tiembre, ha pasado de 400 millones en 
1910 a 505 millones en 1912, proban-
do la inmensa suma de fuerzas y de 
actividades que este país pone en mar-
cha. 
Ello no obstante, ese progreso admi-
rable no deja de estar exentro de algu-
nos peligros, peligros que repercuten 
en la vida humilde del obrero y en la 
modesta de la clase trabajadora, por-
que toda esa grandeza, es en su mayor 
parte producto de la valorización de 
las tierras, obtenida a su vez por me-
dio de la masa inmigrante, a la que 
generalmente se le exige un rendimien-
to anticipado, pretendiendo que al ins-
talarse, dé ya el provecho que lógica-
mente sólo debiera de esperarse de 
otras generaciones futuras. 
Mas la especulación es incontenible, 
lo mismo en la Argentina que en to-
das partes del mundo, y tiene necesi-
dad para conseguir su objeto de inflar 
los valores, no ya de los terrenos po-
blados, sino de los que van a poblar-
se, cuyo aumento, indiscutiblemente, 
ha de pagarlo el colono que lo cultiva 
y le imprime su verdadero precio, de 
im modo real. 
Es ley económica, que el desarrollo 
del progreso y riqueza pública de un 
país, está en razón directa con el au-
mento del malestar individual y has-
ta de su miseria. 
Por tanto, ese progreso tan brillan-
te en las estadísticas, tiene en su fondo 
también su aspecto dQloroso. 
La Argentina, es sin duda, y con 
suma razón, admirada; Buenos Aires, 
hase transformado en un relativo cor-
to espacio de tiempo en una capital 
tan atractiva como las mejores de Eu-
ropa ; es población donde impera el lu-
jo, donde tienen satisfacción todos los 
placeres, hasta haberse conquistado el 
nombre del "Paris Americano," pero 
también vemos a menudo en su prensa 
que de allí nos liega, lamentaciones so-
bre la carestía de la vida, quejas amar-
gas respecto al crecimiento de la miae-
ria en el pueblo, aumento de crimina-
lidad, lo cual es evidente reflejo de 
la existencia de un gran malestar en-
tre las clases más humildes, revelándo-
nos claramente tales manifestaciones 
de los periódicos robustecidas con el 
buen número de inmigrantes que con 
frecuencia tienen que retornar desep-
cionados a su patria, que allí, como en 
todas partes, formando contraste tria-
te con el lujo y la vanidad derrocha-
dora, está el espectáculo de la honda 
deesperación en que se retuerce la po-
breza. 
La Argentina no es como alguien se 
figura, la jauja moderna, la soñada 
tierra de promisión, donde el ansiado 
maná se encuentra al alcanse de la ma-
no de todo el que llega; es sí, una na-
ción fecunda y rica, progresiva en to-
dos los órdenes sociales, y cuyo rápi-
do engrandecimiento yenvidiable altu-
ra en que se ha colocado, asombra, pe-
ro en donde como en todos los países 
grandes, la lucha del v iv i r tiene que 
ser enérgica y denodada, pereciendo 
muchos en ella, y sólo el emigrante 
apto y dispuesto para las faenas agrí-
colas, es el que se encuentra en condi-
icones adecuadas para poner allí sus 
miradas con fundadas esperanzas de 
conquistarse un bienestar con el fruto 
de su trabajo honrado, y su constan-
cia. 
ZONA F I S C A L D E L A 
Noviembre 14 de 1912. 
Tota l recaudado hoy: $7,883-12. 
N E C R O L O G I A 
Con tanta sorpresa como pena nos 
hemos enterado del fallecimiento ocu-
rrido en Artemisa de nuestro muy es-
timado amigo don Julio Trelles, corres-
ponsal de este periódico en aquella lo-
calidad, en la que el finado gozaba de 
generales simpatías. 
Que en paz descanse el querido ami-
go y reciban su afligida viuda y demás 
deudos nuestro sentido pésame. 
La reorganización 
de los partidos 
Con este mismo título pedíamos en 
estas columnas, hace dos años—15 de 
enero de 1910, edición de la tarde—la 
reorganización de los partidos políticos, 
fundándonos para ello en la resolución 
del Gobernador de la Habana, que ha-
bía negado a trece correligionarios su-
yos—concejales—la suspensión injusta 
que le pidieron del Alcalde, doctor Ju-
lio de Cárdenas, negación que fué un^ 
prueba evidente de que el general As-
bert y todos sus amigos estaban "para 
administrar recta justicia y no para 
corromperla y corromper al pueblo y 
administración pública, sirviendo inte-
reses y pasiones de ambiciosos, con des-
precio de la ley ." Y agregábamos en-
tonces: "Estas dos tendencias son in-
compatibles —dentro del partido libe-
ral—y no es posible que puedan vivir 
juntos, gobernar y administrar unidos 
los que Jas sostienen, ni menos que jun-
tos vayan a las urnas en las próximas 
elecciones." Sin ser profetas, hemos 
acertado, pues acabamos de ver que la 
tendencia recta y justa, personificada 
en el- general Asbert y sus amigos, se 
desprendió del partido liberal para 
unirse al conservador, y después del 
triunfo, sólo falta ahora borrar las lí-
neas divisorias de conservadores y l i -
berales nacionales, como las de menoca-
listas y asbertistas para confundirse to^ 
dos en un solo nombre: el de " republi-
canos, " y en una sola aspiración: la re^ 
pública de todos y para todos. 
A este respecto, decíamos en el Dia-
rio de 24 de octubre de 1909, lo que va-
mos a transcribir, que viene ahora co' 
mo anillo al dedo: 
" E l nombre "conservador" no agra-
da a muchos ignorantes por los recuer-
dos que evoca de la época colonial, nom-
bre y recuerdos que sirven a las rail 
maravillas para la propaganda de los 
contrarios entre la masa inconsciente; 
y con suprimirlo, dejando sólo "Par t i -
do Nacional" o cambiar esta última 
palabra por "republicano," se anulaba, 
ipso facto, esa propaganda y se facili-
taba el ingreso en el Partido a los que 
creen más en la virtualidad del nom-
bre que en los principios y doctrinas, 
y a muchos hombres de valer retraídos 
de la política o poco conformes con la 
actual situación, por los enormes gastos 
y altos presupuestos que echó sobre el 
país, y el ejército de burócratas que 
crearon el Estado y todos los Ayunta-
mientos, aumentaron en un treinta o 
cuarenta por ciento sus presupuestos y 
duplicaron el número de empleados, co-
sas ambas que están causando hondo 
disgusto entre los contribuyentes, sean 
liberales o conservadores, y entre las 
masas de la coalición, que por las dos 
cosas manifiestan públicamente su in-
conformidaid, como la manifíestan por 
los cuarenta millones que gasta el Es-
tado o necesita para cubrir todas sus 
atenciones. 
Atendiendo a todo esto, es indudable 
que el cambio de nombre favorecerá las 
doctrinas conservadoras y a t raerá al 
Partido a hombrea de valer y masas 
que producen y trabajan, sin pensar en 
vivir de destinos públicos; formándose 
así una agrupación genuinamente con-
servadora de productores y trabajado-
res, bajo la alta dirección de los hom-
b r ¿ de talento e intelectuales de pr i -
mera fila que hoy dirigen al Partido y 
otros que vendrán a sustituir con sus 
iniciativas y nuevas ideas a los cansa-
dos. 
La revisión constitucional; reducción 
de los presupuestos; extender a seis 
años loe cargos de Presidente y Vice-
presidente de la República: asistencia 
de los Secretarios de Despacho a las se-
siones del Senado y Cámara ; reforma 
de los Aranceles y tratados de comercio 
para rebajar el precio a los artículos 
de primera necesidad y proteger nues-
tras industrias i fomento de la inmigra-
ción : protección a la agricultura y faci-
lidades para el comercio; difusión de la 
propiedad individual; mejora de todas 
las condiciones de la clase obrera, y 
otras reformas de sentido conservador 
que no expresamos, se hallan escritas 
en el Programa del Partido, muchas de 
las cuales mencionó el Diario en su edi-
torial, y es hora de que se aborden con 
calor todas aquellas, cuya oportunidad 
para tratarlas sea a todas luces innega-
ble como la reducción de presupuestos, 
inmigración, tratados de comercio, mo-
dificación de los Aranceles y Ordenan-
zas de Aduana, etc., etc. 
En todos los países del mundo exis-
ten los partidos conservadores, bien con 
este nombre o con otro; y en loa Estados 
Unidos viene uno gobernando de doce 
años a esta parte con el nombre de ' ' re-
publicano," y en nigún país es más ne-
cesaria la existencia de uno de esos par-
tidos que en Cuba, porque aquí hay 
que conservar siempre el orden más 
inalterable, la higiene y todo lo demás 
que sea esencial para conservar la Ke-
pública. 
Si el actual Partido Conservador no 
responde a su programa y necesidades 
del país, bien puede asegurarse que ten-
drá el f in de todos los formados en Cu-
ba de diez años a esta parte. 
Pero ai, por el contrario, se agita por 
todos los medios legales para realizar 
su Programa y atraer a su seno a las 
clases productoras y trabajadoras, en-
tonces le auguramos larga vida y bas-
tante gloria para figurar con mucha 
distinción y honra en la política de 
Cuba. 
Vean todo esto los altos poderes del 
Partido y consideren todo el bien que 
pueden hacer a Cuba con sus iniciativas 
actividad, patriotismo, energías y re-
formas." 
Este artículo dió base a ' ' E l Mun-
do" para escribir im editorial pidiendo 
también el cambio del nombre "con-
servador" por el de "republicano," y 
posteriormente, pocos días antes de las 
elecciones, propuso dicho cambio a la 
Asamblea Nacional, el tercer Vicepresi-
dente del Partido, general Emilio Nú-
ñez, no prosperando la propueseta, y 
siendo esto, con otras causas, motivo de 
disgusto para el citado general, alma 
de la fundación del partido. 
No ha de agradarles, no les agrada a 
todos los liberales que formaron con 
los conservadores la conjunción 
marse conservadores, ni tamo' ^ 
agrada este nombre a muchos ¿em ¡' 
y liberales disgustados últimament 
bu partido. ul€con 
Cámbiese el nombre al partido 
base para hacer una fusión sólida ^ 
radera con los asbertistas, y con d , 
bio se facilita también la entrada ^ 
fusión a los neutros y liberales dj611 ^ 
tados, que tengan escrúpulos de 
se conservadores. ap' 
Conste que nos agrada el nomb 
pero al hacer política activa, altn,^1 
amigos dejaron de afiliarse'con 
otrus, solamente por tener el partid ^ 
nombre de "conservador." ^ 
Si no cambia de nombre, debe ta 
bién el partido liberal reorganizarse 
ra cooperar desde la oposición al bu** 
gobierno y afianzamiento de la rppúK^ 
ca. Esto que es elemental en todos 1 ! 
países bien organizados, será adeiuá' 
entre nosotros, patriótico y de gran i ' 
terés nacional, y a patriotas y arnau* 
de la raza y de Cuba, creemos qne nadie 
supere a los liberales para contribyjy 
con sus esfuerzos a salvar nuestra uni 
dad y personalidad jurídica, 
m. GÓMEZ CORDIDO. 
C O M P L A C I D O 
Habana, Noviembre 14 de 1919 
Sr. Director del Diario de la Marina. 
Habana. 
Muy señor mío: 
Ruego a usted tenga la bondad & 
publicar en el periódico de su digna 
dirección la adjunta carta que con es. 
ta fecha he dirigido al señor Wifredo 
Fernández, director de E l Comercio, 
De usted atentamente, 
charles b. STEVENS. 
-a 
Habana, Noviembre 14 de 1912. 
•Sr. "Wifredo Fernández, Director dj 
E l Comercio. 
Muy señor nuestro: 
En el número de hoy, edición de 1i 
mañana del periódico que usted digna-
mente dirige, y en la primera plana 
del mismo, se ha publicado un suelto 
denominado " U n fraude al Estado," 
en que se supone que la "Americaa 
Steal Company of Cuba," que yo ¡te-
sido, aprovecha una concesión del Go-
bierno de pagar tfin tanto por ciento 
menos en los derechos de importaciia 
de vigas y otras secciones de acero des-
tinadas a la fabricación de edificio?, 
puentes y armazones, para ofrecer a 
los importadores de ferretería y deter-
minados particulüres, materiales qae 
no están comprendidos en la concesión 
que se le tiene Jti 'ha. 
Esta infurmacióa es completaraentfl 
equivocada e incierta. Cuando la Com-
pañía que represento vende a particu-
lares materiales de acero no comprp 
didos en la concesión, necesita extraer 
los de un depósito afianzando me-
diante un expediente que se promueve 
al efecto y con el pago previo de lo* 
derechos totales de importación. 
Esta Compañía tiene a su disposi-
ción de usted, del señor Fiscal de l i 
Audiencia, de cualesquiera Juez de 
Instrucción, de la Secretaría de Ha-
cienda y de la Administración de I* 
E N S A N R A F A E L 3 2 , 
fotografía de Colominas y Ca. , por reformas, se rebaja el 50 por 100 en todos los preoios de retratos; s é p a l o 
el público. — 6 imperiales ole, UN PESO; 6 postales ole, UN PESO. Enseñamos pruebas como g a r a n t í a 
Se repiten las planchas que no agraden. 
P R O F E S I O N E S 
D R . P E R D O M O 
V í a s urinarias . Estrechez de la orina. 
V e n é r e o . Hidrocele. Síf i l is tratada por la 
Inyecc ión del 606. T e l é f o n o A-1322. De 
12 a 3, J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33. 
C 3898 13-15 Nov. 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
CONCORDIA 35 Y O ' R E I L L Y 56 
Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesoras para que el públ ico NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y con lo» aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 
I DE 
mm mm n o u m 
A O Q A D O S 
Estudie: San Ignacio núrr.. 80, de 1 i 5. 
T e l é ( e > o A-79M. 
A. J L 11 
DOCTOR .1. A. T R E M O T S • 
Médlc© de Tuberculosos y de Enfermos 
4el Pecho. Mfdlco de Xlflos. Elecc ión de 
Nodrizas. Contrnltas de 12 a 3, Consulado 
1Í8, entre Virtudes y Animas. 
13384 13-14 
DR. A L Y A R E Z R U E L L A N 
Hedicioa general. Consultas de 12 á 3 
Acosta núm. 29, altos 
8740 Nov.-l 
D R . G A L V E Z GU1LLEM 
Bspeoialista en sIOlls, hernias, Impoten-
cia y e«tertUdad.—Habana número 4tL 
Consultas: do 11 ft l y de 4 4 L 
" • l * Nov.-l 
DR. J O S E A F R E S N O 
Cate4rátt<*« pur •poalelte «e la Facul tas * • 
Me^lelaa Clrajaao Sel Hospital Ho-
mero Vm:—Coaavltaa: de 1 « s. 
Amlacad aftm. S4. Te lé foa* A-4K44. 
G- Nov.-l 
S.GANGIOBELLQ YARANGQ 
fiabana a l 
3758 
• B O G A D O 
TZ. Te lé fono TOS. 
Nor . - l 
- L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D B J O 
OoaM^ootala «On». 101 
Kmtrc Moral la y Tealeate Rey. 
So practican aná l i s i s de orina esputos, 
•anrre , locha r inoa licores, acuas. abonoa 
minerales, materlaa grasas, arúcares . ota 
•aS l la la de •rtaea (een^lete), tm-
»at*a, saarre é leche. S«a praoo ( X ) 
T E L E F O N O A - K 4 Í . 
3734 Nov.-l 
DR. GARCIA CASARIEGO 
Ctralaa» del Hoa^ttal NSasere C a á 
Ba peda lia ta del Diapenaarto " Tnautyb. m 
Tlrtodoa 13S.—TelManc A-317C 
drojta .—Ttaa Vrlaarlaa. 
Consultas: De 4 4 6 p. m. 
8743 Nov^l 
P R E C I O S 
Extracciones, desdo . . . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde . . . $ 4-00 
Limpiezas " . . . . . 2-00 Coronas de oro " . . . 4-24 
Empastes " 200 Incrustaciones " • . • 8-80 
Orificaciones " 3-0* Dentaduras * . . . 12-7Í 
P U E N T E S D E O R O , d e s d e 9 4 , - 2 4 p i e z a . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y dias festivos, de 8 á 3 p, m. 
C 3666 26-1 Nov. 
DR. LUGAS ALVAREZ CERICE 
Kxdirector del Asilo de Enajeaadoa 
Especial ista en enfermedades nerviosas y 
mentales. Consultas do 1 a 3. San R a -
fael núm. 1, altos. 
3733 Nov.-l 
Dr. S. Alvarez y Guanaga 
OCt L I S T A 
del Hospital do P a u l a de I^a escuelas do 
Parla y Berlín. Consultas de 1 4 J. P»-
bres do 3 4 4. un peso al moa 
ladaatrla u Sute ra 190 
3737 Nov.-l 
DR. J O S E E. FERRAN 
Catedrát ico de la Baeacla de Medicina 
MASAOS V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 4 Z de ia lardo 
BTeptwao uSat. 48. bajea TetOtoan 14S& 
Gratis sólo lunes y miércoles 
3751 Nov.-l 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
" E X . z x I o s l t c l s l l i o 
Polvos deiitrffleos, elixir .ceptlloa. 
C O K S U L T A 8 : D E 7 A 5. 
12915 2í-T Nov. 
DOCTOR ADOLFO DE LAMAR 
M E D I C I N A I N T E R N A 
Consultas: Lunes, miérco les y viernes, 
de 11. a L L u z ntlmero 16, altos. 
13079 26-12 N. 
D " M I G U E L V I E T A 
H O M E O P A T A 
EstiSma&o, intestinos. Impotencia neu-
ralgias. Enfermedades de sefloras y n i ñ o s 
V I L L E G A S UM. 66, D E 2 A 4. 
Da consultas por correo. 
13151 26-12 íí . 
D R . B E R N A R D O M O A S 
D I R E C T O R Y C I R U J A N O D E L A ftUINTA 
D E D E P E N D I E N T E S 
C O N S U L T A S : D E 2 A 4 
L U N E S . M I E R C O L E S T V I E R N E S . 
Paseo n ú m . 37, esquina a 17, Vedado. 
E X C L U S I V A M E N T E 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S I F I L I S 




Enna núm. 1. Principal 10 y I I . Do I 4 4 
T E L E F O N O A-7004 
3742 Nov.-l 
D R . C . E . F I N L A Y 
P R O F E S O R D E O F T A L M O L O G I A 
Especialista en Enfermedades de loa Ojos 
y de loa Oído. . Gallano 50. 
De 11 a 12 y de 3 a 6 .—Teléfono A-4611 
Domicilio: Linea 15. entre J y K , Vedado. 
T E L E F O N O F-1178. 
2747 Nov.-l 
Dr. Juan Santos fernández 
O C U L I S T A 
Coaanltas y oprraciouea de 0 a 11 y de 1 a 3 
P R A D O NUM. 106 
3745 . Nov.-l 
DR. JUSTO P. GUTIERREZ 
O C U L I S T A 
Consultas de 12 a 3 
Virtudes 94. T e l é f o n o A-5290. 
C 3683 26-1 Nov. 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
ESPECIALID^éb V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: L u s núm. 15, da 1S 4 L 
3731 Nov.-l 
D R . E U G E N I O A L B O Y C A B R E R A 
Antiguo Médico del Dispensario do Tubercu-
losos, y actual Jofo de la Clínica do 
Tuberculosos del Hospital Número Uno 
Consultas sobre 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 
Marte». Jueves y S&bados, do ) S i . 
P O L I C L I N I C A para los pobroa: 
Los dem4a diaa (|2-O0 ai moa) 
S754 Nov.-l 
G O N Z A L O 6 . POMA R I E G A 
ABOBADO 
HORAS D E CONSULTA: DB 1 A *, 
Estadio i Prado nOm. 128, principal, dereeha. 
Teléfono A-1221 Apartado SO* 
C 3566 26-15 O. 
DR. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de niños, aeSoraa y Ctrasta 
on aeneral. CONSULTAS: de I t 4 t. 
Cerro núm. SIS. Te lé feao A-ST1& 
3746 Nov.-l 
Sanatorio del Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentales 
Se env ía un automóvi l para transportar 
al enfermo. 
Barrete 62. — Gaanabacoa. — Teléfono 511L 
• Beraaza 82.—Habana.—Do 12 4 3. 
ToléXoao A-3S4S. 
3731 Nov.-l 
D R . J . D I A G O 
V í a s Ur inar ias , Síf i l is y Enfermedades 
de S e ñ o r a s . Cirugía. De 11 a 3. Empe-
drado n ú m . 19. 
3755 Nov.-l 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médieo Cirujano de la Facultad de Par ís 
Especial ista en enfermedades del est6-
maero e intost inc» , s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y W i n -
ter, de París , por el aná l i s i s del jugo g á s -
trico. H a regresado de su viaje a Par í s y 
se ofrece a su clientela en Prado 76, bajos. 
3760 Nov.-l 
Dr. Gustavo G. Duplesls 
D I R E C T O R D E L A CASA D E S A L U D D 3 
L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 
Conamttaa diarlas dr 1 4 S. 
Lealtad nftai. 80. Teléfono A-4«%. 
3748 Nov.-l 
MANUEL R A F A E L ANGULO 
RAFAEL MARIA ANGULO 
GUSTAVO ANGULO 
A B O G A D O S 
Amargura números 77 y 79 
12639 26-30 Ocf* 
DR. E . FERNANDEZ SOTO 
u a r r a n t a Nariz y Oído».—Especialista dol 
Centro Asturiano.—Consultas, de S 4 4. 
Comooatela 28, moderno. TclMoao A-4MSI 
8753 Nov.-l 
DR. M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E !VI«OS , 
Consultas de 12 a 3 .—Chacón n ú m . 31, 
e t -u ina a Aguacate. T e l é f o n o A-2554 
DOCTOR LUIS DE S O L O 
ABOGADO 
DR. TOMAS S A L A Y A 
ABOGADO V NOTARIO 
Mereadereo 4, a l tea Teléfoao A-2244. 
3762 Ílov-Ji 
D R . R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernisimos 
CONSUF/TAS D E 13 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91. 
T E L E F O N O A - 1 3 S 3 . 
3739 Nov.-l 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de sefioras. Vías urina-
rias. Clruj la en general. Consultas de 13 
4 2, en San L4zaro nüm. 246. Domicilio 
particular: 11 entre 4 y I . nflm. 27, Ve-
dado. Te lé fono F-2506. 
3756 Nov.-l 
Sanatorio del Dr. Malberti 
EstabUcimiento dedicado al tratamiento 
y curación do las enfermedades móntales y 
nerviosas. (Unico sa su clase.) 
Crist ina 88. Te lé fono A-2823 
3750 Nov.-l 
Laboratorio del Dr, Plasencía 
AMARGURA NUM. 59 
Teléfono A-3150 
C 3667 26-1 Nov. 
Dr. francisco J. de Velasco 
Enfermedades del CorauOn. Pulisonoa Ner-
viosas. Piel y Venéreo-slf l í t t lcas . 
Consultas do 12 4 2. Días festivos de 1J i i 
Troeadero 14, antlj-ao. ToWíono A-&418. 
3753 Nov.-l 
D O C T O R « . A L V A R E Z A R T I Z 
Bafenacdadro «o la Garganta. Jín^U y oído* 
Consultas de 1 4 2. Consulado 114 
3759 ; Nov.-i 
D R . L A G E 
C I A L E S . B B R N A Z A NUM. 48. ALTOS. 
CoaauMaa 4e 1 4 4. 
r 360< 2C-22 Oct. 
Doctores Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 
Ctrnjaao i e l Hoayttnl Kft^ero U . o 
Especialista en Enfermedades do M., i -roa Partos y Clruaja ^ tr«nB«i V Je' **• So 1 « « , son era l Cónsul-
tas_de 1 4 3. Empttiraúo 6Ü. Teléfono SM, 
„ Nov.-l 
OR. J E S Ü S M . PENICHET 
v V X F ¿ c ^ t a d e 8 de Washington. New 
Tork y la Habana. O C U L I S T A . Oídos, Na-
rl2 y Gargranta. Consultas diarias de l a 
3. Tara Pobres de 11 a 12. M *x 1L1 
na núm. 2Í. te léfono A-776b 
162-26 Oct 
DR. ADOLFO REYES 
fCnferutedades de* KistSmaso é ¿ntcstlaai 
exclaslvaaicnio. 
Procedimiento del profesor Hayem, W 
Hospital do San Antonio de París, y por 
anál is i s de la or:aa sangre y microscopio* 
Consultes: da 1 4 3 de la tarde. 
Lmu»carilla núm. 74, altos. 
Teléfono 274. . Autom4tlco A-S"» 
373S Nov.-l 
D R . R I 0 A R 0 0 A L B A L A D E J O 
M E D I C I N A T CIRUGIA 
Csanvltas Se 12 4 4.—Pobres Sr*<to'1tí 
Electricidad Médica, corriente» de 
freouen-jia. corrientes falvAnk-^s, í"*"*^ 
CSa, Masaje vibratorio, duchas de alr« «*" 
llent", etc. 
Tolé foao A-3&44 C<jm»oatcla I S l (boy I W 
3735 N o v ^ 
ANTONIO J . DE ARAZOZA 
Reina 95, altos. 
G. 
ABOGADO Teléfono S»*1* 
F . » 
BERNARDO CASTILLO 
C O R R E D O R NOTARIO COMERCIAL 
C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto r61*0^"^ 
do con su profes ión, y además de la c0™Z 
y venta de propiedades rústicas y urb» 
A P A R T A D O 1C«9 
G. 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
C I R U J A N O D E I i H O S P I T A L 1 ' ^ 
Especialista en v ías nrlnarltt , s lf i l» 7 
fensedadea renéreas . «-ico* 
E x á m e n e s «retroncéplcos y ^ '"^nf l* 
Tratamiento de la SlflUs por el ~*rrlia*r 
ea Inyección latramascnlar * s6. 
CONSULTAS E N A G U I A R NUM-
D B 12 A J 
D O M I C I L I O : T U L I P A N ^ u M f ; , , ' jn. 
6425 - 1 3 - * ^ . 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis * 
medades venéreas Curación raí» 
Consultas de 13 » * i ^ i » * 
L a . m*m. 40. Te,WO KoV - l 
3744 
Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 
Pelayo Garda y Oresles ferrara 
^ B C ADOS p o ; í o S19* 
CTTBA NUM. 64i J F ^ L I F >*• . D E 8 A 11 A- M. T D E i A » ^ ^ i ^ 
3736 _ —• _ • i | 
Dr. GONZALO AROS'rE 
UCdlro de ia Cas* » « » 
y Maternidad ¿ . 
Especialista en las ^>fer™lr* jes* 
niño*, médicas y quirans 
Consultas do " ¿ ¿ . . o 
A s i l a r a Cira, l«S i4 . Te > W * 
3749 
D I A R I O D E L A MARINA.—-Edicióií de la mañana. Noviembre 15 cíe ISl'Z. 
4uana, todos los antecedentes de esos 
dientes y usa ccnltabilidad per-
«S^aiente llevada y documentada en 
frma, para P1*0̂ 1" ̂  n.0 ^a abusado 
sola vez de la concesión de que se 
h^bla v í!ue es de caráeter &eneral pa-
odo importador, según decreto de 
^ de Enero de 1910. Más aún: esta 
Compañía ba cuidado de evitar que 
tros abusen de esa eonc-sión creando 
Competencias ilegítimas y .-Má por lo 
W o interesada en no ere. rías por su 
rte si además no se lo impidieran 
Consideraciones de respeto al Gobierno 
de Cuba y a su propio buen nombre 
comercial. . 
Rogando a usted que inserte esta 
carta en su ya citado periódico y anti-
cioaudole las gracias por dicha inser-
ción me rtdtero de usted atentameme, 
charles, b. S T E V E N S . 
P O R U S O F I C I N A S 
PALACIO 
E l general Monteagudo 
Ayer tarde estuvo en Palacio ha-
blando con el señor Presidente de la 
República de asuntos del ejército, el 
Mayor General señor Monteagudo. 
Con lugar 
Ha sido declarado con lugar el re-
curso de alzada establecido por 
Bernardo Alvarez y Fernández, con-
tra acuerdo de la Secretaría de Agri-
cultura que le denegó la solicitud pi-
c.endo fueran excluidas la gasolina y 
la bencina de la protección que ara-
para la marca comercial " E l Gallo." 
Sin lugar 
Ha sida declarado sin lugar el re-
curso de alzada establecido por don 
Leonardo Sánchez, contra acuerdo de 
la Secretaría de Obras Públicas, so-
bre cobro de importe de aceras cons-
truidas en la casa Príncipe número 16 
en esta ciudad. 
También ha sido declarado sin lu-
gar el interpuesto por don Jaime Mar-
tí Urquiza, contra acuerdo de la Se-
cretaría de Sanidad que le denegó la 
inscripción de la marca industrial 
"Obleas" del doctor Vernezobre. 
—Igualmente ha sido declarado 
sin lugar el recurso interpuesto por la 
"Havana Cigars and Tobacco Facto-
riess Limited," centra acuerdo de la 
Secretaría de Agricultura sobre su-
presión de la palabra "Prudencio 
Rabell." o "P. Rabell," del diseño 
para conceder la inscripción de la 
marca " E l Xegro Bueno." 
S E C R E T A R I A D E GOBERNACION 
Armas recogidas 
Según noticias recibidas ayer en 
ta Secretaría de Gobernación, la 
Guardia Rural recogió varias armas 
largas que tenían en su poder los 
hermanos Alvarez, vecinos de " L a 
Burra" y M«djaguabo, Oriente. 
Dichas armas les fueron entregadas 
a los expres.ados señores, por el gene-
ral Camacho, con motivo de la revo-
lución racista. 
E l señor Ferrara 
Para asuntos particulares ayer tar-
de visitó al señor Mencía. el Presiden-
te de la Cámara señor Ferrara. 
Casa quemada 
E n la noche del miércoles fué des-
truida por un incendio la casa que en 
la finca "Mamey," término de Cidra, 
habitaba don Eligió Acosta. 
S E O R E T A K I A D E E S T A D O 
E l doctor Fosalba ' 
E l ministro del Uruguay,, doctur Fo-
salba, se entrevistó ayer con el Secre-
tario de Estado, Sr. Sanguily. 
S E C R E T A R I A D E HACIENDA 
Licencias 
Se le han concedido 15 días de li-
cencia al señor Rafael Félix Pérez, 
vista de la Aduana de la Habana; 30 
días al señor Maximiliano González:, 
auxiliar clase B de la Aduana de 
Cienfuegos, un mes al señor José E . 
Amorós, vigilante de la Aduana de la 
Habana, y 20 días al señor Bernardo 
del Busto, inspector de la Aduana de 
Sagua. 
Informe favorable 
E l Jefe de la Sección de Aduanas, 
señor Faura, informará favorable-
mente la solicitud referente al envío 
de un delegado al Congreso aduane-
ro que se celebrará en Mayo de 1913 
en París. 
Se indica para esa comisión al se-
ñor Ledón. 
E l señor Rosell 
Se encuentra en esta capital el ins-
pector provincial de impuestos de 
Oriente señor Rosell. 
Improcedente 
Se ha declarado improcedente la 
reclamación de los señoras Lluriá, 
Freiré y Compañía, de ' Cárdenas, 
aprobándose las horas designadas 
por la Aduana para las operaciones 
de aquel puerto y almuerzo de em-
pleados. 
Dichos señores pretendían que só-
lo se concediese a los inspectores d§ 
servicio hora y media p^ra almorzar, 
en vez de las dos hoi^s que actual-
mente disfrutan. 
Para Sagua 
E n la mañana de hoy saldrá pdra 
Sagua, a donde lo llevan asuntos par-
ticulares, el Secretario de HacLnda 
señor Gutiérrez Quinóa. 
Casas para obreros 
Ayer se firmó en la Secretaría de 
Haciendo la escritura de adquisiciúu 
por cuenta del Estado de 50 casas más 
para los obreros, que han sido cons-
truidas en el reparto Pogolotti, Co-
lumbia. 
Se le entregó a ia Compañía Nacio-
nal Constructora un cheque por valor 
de $32,500. 
Entrevista 
E l señor Florentino Rodríguez, ad-
ministrador de la Aduana de la Isa-
bela, se entrevistó ayer con el Secre-
tario de Hacienda, para asuntos 4ei 
servicio. 
court. Letrados: Dres. Sotoiongo y 
Bus tañíante. 
Infracción de ley. Mayor cuantía. 
Ramón Galán contra la Compañía de 
ios Ferrocarriles Unidos, sobre pesos. 
Ponente: Sr. Revilia. Letrados: doc-
tores Bustamante y Torres. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Fernández de Castro 
E l hacendado señor Rafael Fer-
nández de Castdo, se entrevistó ayer 




E l Alcalde ha concedido un nuevo 
y último plazo de 20 días al señor Vi-
centa Font, para que demuela las 
construcciones que obstruyen la ca-
lle San Francisco entre Salud y Jqsús 
Peregrino. 
Siete casas 
A virtud de instancia que presen-
ta el señor José Santaua Naranjo 
para construir siete casas en la calle 
de Santa Catalina y Príncipe de As-
turias, a propuesta del jefe de poli-
cía urbana, 4 señor Alcalde remite 
comunicación al Ayuntamiento para 
que. devuelva el expediente de ensan-
che de la calle de Santa Catalina, al 
objeto de informar sobre lo que se 
interesa por el señor Santana. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 
SEÑALAMIENTOS PARA H O Y 
Sala de lo Civil. 
Infracción de ley. Mayo? cuantía. 
Julián Cendo3ra contra Marcelino Las-
sale, sobre pesos. Ponente.- Sr. Betan-
E N L A A U D I E N C I A 
Parricidio y cadena perpetua 
E l único juicio oral de importancia 
celebrado dyer lo fué ante la Sala 
Segunda de lo Criminal, compuesta 
de cinco Magistrados y presidida por 
el señor Lancís, en causa procedente 
del juzgado de la Sección Tercera, se-
guida por parried-do contra Ja^obo 
Pérez Valdés. 
E l Ministerio Fiscal, representado 
por el señor Rosado, ha relatado los 
hechos en la siguiente forma: 
"Como a las doce del día 11 de 
Agosto último, encontrándose la se-
ñora María de los Angeles Hidalgo en 
su domicilio Zaragoza número 5 A, en 
el Cerro, en compañía de su eapoái 
(el procesado) al quejarse de los ma-
los tratamientos que de él recibía y 
al estado de abandono en que, por su 
parte, se hallaban .elia y sus hijos, por 
lo que tenía que trabajar para suplir 
las obligaciones de su esposo, éste 
sacó un revólver y le hizo varios dis-
paros causándole diferentes heridas, 
por consecuencia de las cuales fa-
lleció." 
Para el autor de este crimen soli-
citó el Ministerio Público la pena de 
cadena perpétua e indemnización de 
mil pesos; mantoniendo la aludida 
acusación después de practicadas las 
pruebas. 
Desfilaron por ante el Tribunal, 
siendo interrogados convenientemen-
te, ocho testigos y los médicos seño-
res Ramón del Cueto y Francisco Po-
lanco. 
L a defensa a cargo del señor José 
M.. Za3nas. 
Quedó concluso el juicio para sen-
tencia. 
Vistas Civiles 
Ante la Sala de lo Civil y Conten-
cioso se celebró ayer una vista de las 
dos que estaban señaladas o sea la del 
recurso contencioso-administrativo es-
tablecido por doña Elvira Vilches, 
viuda de Martínez Freyre, contra una 
resolución del señor Presidente de la 
República. 
Llevaron la representación de las 
partes, respectivamente, el Ldo. Ar-
mas y el Ministerio Fiscal. 
L a muerte de Acea 
Ha regresado de San Antonio de 
los Baños, después- de haber inspec-
cionado, por orden del señor Fiscal 
de la Audiencia, el sumario seguido 
por la misteriosa muerte de Isidro 
Acea, en Güira de Melena, el abogado 
Fiscal don Francisco de Rojas. 
De la Fiscalía 
E l Ministerio Fiscal ha formulado 
las siguientes conclusiones provisio-
nales : 
Estimando que no existe el delito 
de prevaricación de que ha sido acu-
sado el juez correccional Armando 
Montero, con ocasión del desempeño, 
con carácter de interino, del Juzgado 
del de la* Sección Segunda, interesa 
se le absuelva. 
—Interesando se imf inga Ja pena 
de tres meses y 9S$I días cic arresto 
mayor, en causa por cohecho, al ins-
pector municipal Juan Antonio de la 
Cuntera. 
—Interesando para Andrés Wen-
ceslao Amaya, per disparo, 1 año, 8 
meses y 1̂ días de prisión correccio-
nal. 
IndTilto 
Se tramita actualmente en la Sala 
Segunda de lo Criminal, remitida por 
la Secretaría de Justicia, una instan-
cia del penado Guzmán Cruz Díaz, so-
licitando indulto. 
Sentencias 
Se han dictado en materia criminal 
las que siguen: 
Condenando a Manuel Lozano Mon-
tero, por un delito complejo de dis-
paro y lesiones, a dos años, once me-
ses y once días de prisión correccio-
nal, y por portar arma sin licencia, a 
$5 de multa. 
-^-Condenando a Oscar Peñalver, en 
causa por infracción postal y amena-
zfas de muerte, a 5 años, 4 meses y 21 
días de prisión correcional y 100 días 
de enearcelaraiento. 
—Condenando a Lorenzo Blanco y 
Viera, por disparo y lesiones, a tres 
años, cuatro meses y 8 días de pri-
sión. 
—Contra José Rogelio Contreras y 
siete más, por rebelión. 
Sala Tercera 
Contra Pablo Canales, por defrau-
dación. 
Sola de lo Civil 
Las vistas señaladas en la Sala dv 
lo Civil y Contencioso-administrativo 
para hoy en la Audiencia, son las si-
guientes: 
Güines. José María Reparáz contra 
Enrique Pascual, sobre desalojo. In-
cidente. Ponente: Plazaola. Letrados: 
Lanuza y Bustamante. Procuradores; 
Llama y Granados. _ 
Norte. Basterrechea y hermanos 
contra la Compañía Ferrocarriles de 
; la Habana y Almacenes de Regla, 
! sobre daños y perjuicios. Maycr 
i cuantía. Ponente: Plazaola. Letra-
dos : Arango y Pina y Bustamante. 
Procuradores: Pereira y Granados. 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
Sala Primera 
Causa contra Jesús Blanco, por 
robo. 
—Contra Bernardo Abella, por es-
tafa 
—Contra Francisco Fernández y 
otro, por infracción del Código Pos-
tal. 
Sala Segunda 
Contra Ramón Valdés, por amena-
zas. 
—Contra Martín Geno y Juan Ge-
no, por hurto. 
Sur. José I. de la Cámara contra 
''The Balcok etc Wilcok Co.," sobre 
indemnización daños y perjuicios. Ma-
yor cuantía. Ponente: Avellanal. Le-
trados : Albertiui y Bustamante. Pro-
curadores: López Aldazábal y Gra-
nados. 
Notificaciones 
Tienen notificaciones pendientes en 
la Audiencia las siguientes personas: 
Letrados: Pedro Becerra y Alfon-
so, Fernando M. Vidal, Miguel F , 
Viondi Carlos A.Saladrigas, Manuel J 
Manduley, Miguel Vázquez Constan-
tin, Guillermo Adams, Hilario C. E r i -
to, Benito Vidual, Adolfo B. Núñez, 
Alejandro Testa-", Ale^ander W. 
Kent, Alfredo E . Valdés, Joaquín Na-
varra. 
Procuradores; Llama, Granados 
Castro, Tejera, Pereira, Sterling, Isi-
dro Daumy, Zayas. 
Partes y Mandatarios: Ramón Illa, 
G-umersindo Díaz Valdepares, Alfre-
do Blanco, Carmen María Roque, 
Francisco Coimbra, Pedro Franco, Mi-
guel Santana, Fernando G. Tariche, 
Joaquín Fernández, Oscar de Zayas, 
Luís García Zamora. Miguel P. Gu-
tiérrez, José Rodríguez, Rafael Vélez, 
Arturo Romero, Francisco Díaz, Emi-* 
lio Coimbra, Amador Fernández, V i -
cente Cardello, Domingo Paez, Anto-
nio Roca, Dolores Romance, Pedrc A. 
Calonge, Fernando González Osma, 
Juan Canales, Manuel Pota, Francis-
co Suárez Gutiérrez, Balbino A. Me-
néndez, Joaquín G. Saenz, José A. Fe-
rrer, Miguel Ortega, Estanislao Her-
moso, Manuel Ayuso, Francisco Ló-
pez Rincón, Benito Fernández. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
ü í f a 
W M i B 
'NEW YORK AND CUBA MAiL 8. S. Co.) 
W T l f - I i K 
Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clrse, desde $40-00. 
Rebaja en pasaje de Ida y Tuelta. 
Precios convencionales en camarotea de 
lujo. 
S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 
S o b r e el d í a 3 de c a d a mes 
Demás porrr.onüres, dirigirse & sn con-
signatario en esta plaza 
. E R I í E S T G A Y E 
Apartado núm. 1,000. 
OFÍCIOS HUM. 90. TELEFONO A-1476 
HABANA. 
37SS Nov.-l 
P r ó x i m a s sa l idas 
Vapor "SLFONSfl W 
el 20 de Noviembre para Coruña, 
Gijón y Santander. 
Servicio de la H A B A N A 
á M E X I C O 
Salen de la Habana todos ios lime» 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 
• Veracruz, $32-00; a Puerto México, $42-00, 
Se expiden pasajes para Europa pô  to-
das las líneas traaatlántL:?». 
PARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y BILLETES: 
l'ttRlOTRSB AL AGENTE DE PASAJES 
PRADO 118. TELEFONO A-5164. 
Wm. HARRY SMITH, Agente General 
OFICIOS NMS. 24 y JC. 
c 35U 15fi-10 Oct. 
V A P O R E S O O R R K O S 
A N T E S D E 
M T O K I O L O P E S Y 
C 0 M 1 E GENERALE T!-AN8ATLANT!Qi)E wm mm \mm 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F K A N C E S 
CSTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE TELEGRAFIA 
SIN HILOS, PARA COMUNICAH 
A GRANDES DISTANCIAS 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAP.DOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES-
TA COMPAÑÍA 
vapor correo 
L A C H A M P A G N E 
Saldrá el día 15 /de Noviembre, a las 
CUatro de la tarde, directo para 
coruñas Santander 
y St. Nazaire 
E S P A G N E 
Saldrá el día 28 de Noviembre, a las 10 
'a mañana, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
«-amiten carga y pasajeros para los 
«•Dcionados puertoa. 
chh?8 e(JulPaleB se recibirán en la Ma-
'na solamente las vísperas de la salida 
los correos, 
la a carja en los dos días anteriores á 
r . i ,,1(ÍR de correos, en el muelle de caballería. 
Pasajeros serán traabordades GRA 
w desde la Máchica á bordo. 
. PRECIOS^DE PASAJE 
En o," cla8e desde . . $ 1+SaK) Oro Am. 
Bn Cla8e d t s d e • • 126-00 " 
r J • Preferente. . . 83-00 • " 
^era claae. , , A , 3W)0 • • i 
K L V A P O R 




y Puerto México 
sobre el día de 17 Noviembre llevando la 
correspondencia pública. 
Admito carga y pasajeros para dioho 
puerto. 
Los bLIletea de pasaje serán e-pedidoa 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga, se firmarán por el 
ConsigDP-tario antes de correrlas, sin cuyo 
requlHlto serán nulas. 
Se reciban los documentos de embar-
que hasta el día 28 y la carga a bordo 
hasta el día 29 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I 
Capitán ZARAGOZA. 
saldrá para 
G O R U Ñ A , 6 I J 0 N 
Y S A N T A N D E R 
el 20 de Noviembre á las cuatro de la tar-
de llevando la correspondeacia pública. 
Admite pasajeros y carga general. In-
cluso tabaco para dichos puerto». 
Recibe azúcar, cafó y cacao en parti-
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vlgo, Gijón, Bilbao y Pa-
sajes. 
Los billetes del pasaje sólo ?erán ex-
pedidos haata las 10 del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes, de cerrarlas, jln 
cuyo requisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en 
la Administración de Correos. 
Vapor "ÜIFONSO Klll" 
el 27 de Noviembre para Coruña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 
Vapor "REINA IRIA CRISTINA" 
el 20 de Diciembre para Comña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 
Vapor "ALFONSO W 
el 20 de Enero 1913 para, Coruña. 
Santander y Bilbao. E L VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
P R E C I O S D E P A S A J E 
, Ei I - ciase M i t U I Sr. n ¡ H i M • t < . . . . '126 < 
• ? p r M e « 8 3 « 
• 3^ o r i í i m « S i 
Cap i t án V I Z C A I N O 
S A L D R A P A R A 
New York, Cádiz, 
Barcelona y Génova 
el 80 éc Noviembre á las doce del día, lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líness. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremcn, Amsterdan, Rotter-
dan, An,berr: y -lemás puertos de Europa 
con conocinViento directo. 
Los billetes del pasaje sólo ser'n expe-
didos hasta las diez del dia de su salida.. 
Las pólizas de carga se firmarán por ?! 
consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga a bordo hasta 
ti día 29. 
La correspondencia sólo se recibe en ta 
Administración de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene una pó-
Iízh flotante, así para esta línea como pa» 
ra lOdas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que be em-
barquen en sus vapores. 
Llam&mofl la atención de los señeros 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del ord^n y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"Loa pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destlvo. con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en eat* disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto Alguno de equi-
paje que no lleve clárame:. •• estampado 
el nombre y apellido de bu dueño, asi co-
mo el del puerto de destino. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancua "Gladiator," en el Muelle do la 
Machina, la víspera y día de salida haata 
las diez de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto dltimo, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
tario 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
dondo éste fué expedido y no serán reci-
bidos a bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna-
tario, 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
3444 78-O0t.-l 
V a p o r e s c o s t e r o s 
EL NUEVO VAPOR 
A L A V A I I 
CAPITAN S. DE BILBAO 
saldrá de este puerto ios miércolea, 1 
las cuatro de la tarde, pan 
Sagua y Caibarión 
ARMADORES 
Hermanos Zokta y Gaoiiz, Cuba No. 20 
3789 Nov.-l 
EMPRESA fií W ( M S 
de » 
SOBRINOS M H E R R E R A 
(5- en C ) 
SALIDA£ D E L A HABANA 
durante e! mes de Noviembre de 1912 
Vantor GIBARA 
Sábado 16, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, (Chapa-
rra) Gibara, Ñipe (Mayarf, Antilla, Cagt-
maya, Proston. Saetía y Felton) Baracoa, 
Guantánamo (sólo a la ida) y Santiago de 
Cuba. 
Vapor NUEVITAS 
Miércoles 20, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (solo a la Ida), Manatí, 
Gibara, Vita, .Bañes, Sagua de Táuarao, 
Baracoa, Guantánamo. y Santiago de Cuba. 
Vapor SANTIAGO de CUBA 
Sábado 23, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, (Chapa-
rra) Gibara, Ñipe (Mayarí. Antilla, Cagl-
maya. Presten, Saetía y Felton) Baracoa, 
Guantánamo > Santiago de Cuba. 
Vapor HABANA 
Sábado 30. a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno). Puerta 
Padre, (Chaparra), Gibara. Vito, Bañes. 
Nlpe (Mayarí, Antilla, Gagimaya, Presten, 
Soetia y Felton), Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de «Juba. 
Vapor AVILES 
Todos los martes, a las ó de la tarde. 
Para Isabela de Sagu'i y Caibarién. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Se recibe basta las 11 de la mañana del 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del flí?- anterior al de la salido. 
Atraques en Guantánamo 
Los vapores de ¡̂ s días 2. 16 y 23 atra-
carán al Muelle 4*1 DeMo-Caimanera y 
los de los días 9, 20 y 30, al de Boquerón. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo ha^án 
siempre on el Muelle del Deseo-Caima-
nera. 
AVISOS 
Los conociimertos para los embarques 
serán dados en la C&sa Armadora y Con-
signataria a los embarcadores que lo so 
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
c:n otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul* 
tos, clase de los mismos, contenido, país 
de p^oducslón, residencia del receptor, pe-
so bruto en kilos y valor de las mercan-
cías, no admitiéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estes requi-
sitos, lo mismo que aquellos que en la ca-
silla correspondiente al contenido, ^lo ss 
ccrlban las palabras "efectos." "r.;croan-
claa" o bebidas," toda ver que por las 
Adranos se exige so haga constar la cla-
se dd contenido de cada bulto. 
En la casilla corretipondlento ni país do 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o las dos 
si el contenido del bulto o bultos reun'?-
sen ambas cualidades. 
Los señores embarcadores de bebidas 
Bujetas al Impuesto, deberán detallar en 
los» conocimientos la cíate y contenido de 
cj.-da bulto. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, a juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea cov 
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señores Comer-
ciantes, que tan pronto estén los buques 
a la carga, envVen la que tengan dispues-
ta, a fin de evitar la aglomeración en ôs 
ültimos días, con perjuicio de los conduc-
tores de carros, y también de los vapores, 
que tienen que efectuar la salida a desho-
ra de la noche, con los riesgos consl* 
guentes. 
Habana, Noviembre 1°. de 1912. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C . . . 
3445 78-Oct-l 
Ja Naviera da Cuba 
(S. A;) 
El nuevo vapor 
E T E L V I N A 
Capitán Vázquez 
Saldrá de este puerto los días % 
14 y 24 de cada mes para Gerardo, 
Río Blanco, Berracos, Río del Medi-j, 
Dimaa, Arroyos, Ocean Beach y 
La Fe. 
Para informes, el Presidente de la 
Compañía, M. García Pulido.—Povi* 
llagigedo números 8 y 10. Habana. 
3787 Nov.-l 
m&m m l i t é i s 
G. y CIA. LTD 
BANQUEROS.—O'RF.ILLY 4. 
Comí •rt«ta*lMBeate «9<«kl««ftd« «« 1844 
Giran Letra* A la v ls ia sobre todos loa 
Bancos Haoíanaloa dt ios Ss tadm Ualdoa. 
Dar «apeeial atvaelfin 
•RANSFISK-Ü̂ MOIAS POR EL CAJíf.M 
S442 78-Oct-l 
H I J O S D E R, A R G U E L L E S 
BANQUEROS 
Mercader-es 36, Habana. 
TrJftXoa* A-*5«4>—Cafclci •'nau>aua.~t.w«'-
l-rDósiio-i 7 Cuautaii Corriente». rvepo-
aitos de valorea, toaclCndo»« csr^o del Co 
tero 7 Reaalsidn de dl-rtdeKdós * iatore-
•*8 Prés tamos y PifnoraoloáiM de /alores 
y frutos. Compra 7 v^nta de > alores pú-
«lira é Induítr ialea. Compra 7 venta ds 
UtrsM de cambio. Cobro de letras, cupo-
aos, •te, por cuenta ajana, airo sobro las 
rrinelpaies pjaaaa 7 tambl*o iiokre loa pao-
blos do Rspa&a. Islas Baleares y Cnnatiaa 
Pacos por Cablea 7 Cartas do Cré-dito 
3440 156-Oct.-l 
ima i c o m p . 
S U B A N U M S . 76 Y 78. 
Hacen pagos por el cable, ariran letras 8 
corta y larga v-ista y dan cartas de crédito 
. sobro New York. FlladelQa, New Orí «ana. 
San Francisco, Londres. Parta, Ma -.rld, Bar -
! relona 7 douas capitales y ciudades im-
¿portantes de los Estados Unidos, •féjlca 
i y Europa, asi como sobre todos loa pao-
blos de Espada y capital 7 puertoa do 
Méjico. 
Kn e.omb'naclón con los señores F . B. 
j Hol l ín and Co.. do New Tork. recibos 6r-
I den-s para la compra y venta de solarox 
* acciones cotizables en la Bolsa do dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones zo reciban por 
cabio citrcctamcntOk 
2441 78-Oct.-l 
1 . B A L C E L L S Y G 
(S. oa ü.) 
J . A . B A N C E S Y C A . 
BANQUEROS 
Telé feao A-IT46. O U n w aftas. 
Apartado m̂ mmtem XiM, 
Cable BAHCKS. 
Oieatas cwrtontea. 
r«-pCottM »«r>n 7 B|B ínter**. 
Ueooaoata», tfHvaorartoaaa. 
Cambie do MoasdM. 
Giro de letra* y pa«os por cablt sobrs 
todas .as plazas comerolaloa 48 los tósta.ios 
Unidos, Infflatarra. Alemánu.. Franela, Ita-
lia 7 Btpdbllcaa del Cantro 7 Sud-Amé-
rlca y sobre todas laa ciudades 7 pueblas 
de E*paRa. Islas Baleares y Canarias, am 
como la* principales d-s esta Tsla. 
OORRB8PONSALKS DKI> BARCO DB KS-
pasa aar la isla dk cvba 
U l * 7S-Oot.-1 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pasos por el cable y gira-i letras 
4 corta y larva vista, sobro New Tork. 
Londres. París, y sobro todas las capitaloa 
y pueblos de España é Isla» Baleares y 
Cao arias. 
Acontes de la Compañía de Bes^roa ooa-
tra tnecadios 
R O Y A L " 
156-1 JL 
N. G E L A T S Y C O M P . 
108, A G r i A B 1M, esqelns « AMAJB/CURA 
Bae«B p: eos por ol cable. iaeUitsua 
r u t a s d* ^ r í i l t o y stvan letra* 
á rorta y l a r r a vlüta. 
(obre Nueva York, Nueva Orleans. Vera» 
cruK, Méjico, San Juan do Puerto Hico, 
| Londres, Parta, Burdeos. Lyon. Bayona, 
I Hamburyo, Roma, N&roles. MilAn, Oénova^ 
: Marsella, Havre, Le?la, Nantes. Saint j ln-
| tln, DKppe, Tolouso. Venada. Florencia, 
Turtn. Maslno, etc.; así como sobro todai 
i las capitales y provincias do 
E S P A S A B ISLAS C A N A R I A S 
I 2*77 166-14 A * 
D I A R I O D E L A MASTN'A.—"Edfefóa de la mañana. Noviembre 15 de 1S1.2. 
EN EL PAIS DE JESUS 
Sobre el Tabor. 
(Traducido por Dolores Urrutia y Waterland) 
E n cualquier lugar de Galilea se 
divisa el Tabor dominando al horizon-
te ; tiene una forma circular muy agra-
dable y su vista os acompaña en todas 
las excursiones tan pronto de frente 
como de espaldas, a la derecha o a la 
izquierda y siempre como un faro. 
Sus contornos se dibujan con extre-
ma delicadeza en el horizonte. A me-
dida que os aproximáis descubrís los 
árboles grandes y pequeños de que está 
cubierto y sentís un vivo deseo de em-
prender esa ascensión a través de la 
verdura, seguir j o s umbríos senderos 
y llegar soore esa cumbre donde Cris-
to se mostró a sus atónitos discípulos 
envuelto en altas vestitudras y resplan-
deciente de gloria. 
E l Tabor parece de fácil acceso, sus 
laderas tienen un aspecto engañador 
y os entusiasmáis al pensar en la mara-
villosa vista que desde su cima debe 
ofrecer la florida Galilea. 
E l intérprete no os opone dificultad 
alguna para acompañaros, pero lo ha-
ce sin entusiasmo; ol guía os pregunta 
gi estáis bien seguro en la silla y am-
bos concluyen declarando que ''po-
dréis quizá subir a caballo hasta la ci-
ma; pero, que con seguridad descende-
réis a pie, a pie.'" / , E l camino es muy 
pendiente ?—preguntáis—Sí, mucho.— 
^Por qué entonces no se hace a pie?— 
Porque el caballo conoce muy bien el 
camino y se va más seguro.—¿Y el 
descenso entonces.... ?—¡ A h ! en el des-
censo el caballo se deslizaría, perdien-
do pie, si llevase un caballero o ama-
zona; sólo puede bajar sin peso al-
guno. 
A l día siguiente temprano, a pesar 
de tan desconsoladoras noticias, la par-
tida de Nazaret se decide; nuestras 
monturas se ponen en marcha al paso 
tranquilo y firme de costumbre; el in-
térprete fuma, el guía entona sus can-
ciones árabes y su pequeño perro, lla-
mado FUget—o sea pimienta—sdlta en 
torno suyo. 
Durante una hora el camino se man-
tiene estrecho pero muy bueno, pasan-
do entre campos cuya tierra es rojiza. 
E l Tabor se aproxima cada vez más; 
ya se eleva en torno nuestro. De re-
pente el intérprete se detiene, baja del 
caballo y viene a examinar la cincha y 
estribos de mi caballo y luego los del 
suyo. E l guía hace lo propio y lenta-
mente volvemos a ponernos en marcha, 
colocando el guía una mano en el pomo 
de mi silla de montar. 
Entonces comienza la verdadera as-
censión, la más extraña y espeluznan-
te que he visto. 
No es un sendero aquel, es una espe-
cie de surco más o menos profundo lle-
no de guijarros puntiagudos y movedi-
zos, o de piedras pulidas en extremo, 
donde se deslizan nuestras monturas, 
resbalando sin cesar. Llega a ser tan 
escarpado que el caballo está casi en 
una línea oblicua y a cada instante el 
puía me recomienda baje la cabeza has-
ta rozar las crines. 
De un lado percíbese un precipicio 
apenas disimulado por los matojos que 
crecen en sus bordes; del otro se eleva 
la pared de la montaña. 
E l surco hace grandes curvas y cada 
vez este camino apenas trazado se vuel-
ve más incierto y escabroso. L a pen-
diente es tan ruda que cuesta trabajo 
dominar el vértigo: cien veces me dije 
que hubiera sido mejor ir a pie; pero 
después de mirar hacia atrás cambio 
de idea. , 
E l resto del camino no puedo pensar 
en nada, pues el guía me advierte que 
piense sólo en sostenerme en la silla y 
bí me rebelo siento una firme y dura 
mano que me retiene sobre el caballo. 
L a subida continúa, las llanuras de 
Galilea so abaten y pr-ecen onduUr 
como una marejada.. Mi pobre caba-
llo, cubierto de sudor, blanco de espu-
ma, hace un último esfuerzo y escala 
uní verdadera muralla. . . 
¡El Tabor se ha vencido! 
Ante mí el peqiieño hospicio, y la 
Iglesia de los Franciscanos se desta-
can muy blancos sobre el cielo. Este 
sitio se llama Puerta de los Vjvtttos, 
en árabe Bab-cl-Auva, porque aquí 
hay continuamente una fresca brisa, 
algunas veces demasiado violenta. 
Como siempre, im amable Francis-
cano me conduce a la Iglesia, linda y 
sencilla, donde me detengo un rato 
haciendo oración, luego me guía a un 
lugar agreste donde germinan en pin-
toresco desorden algunas raras plan-
tas odoríferas; es en este lugar donde 
ocurrió la Transfiguración. Y allí 
surge ante mí la escena divina que' 
pintó Rafael con una intuición singu-
lar, agotando sus últimas fuerzas de 
artista y creyente... 
Las nubes que se chocan en el cie-
lo anuncian la venida de uno de esos 
huracanes habituales en esta región, 
semejante a aquel que calmó Nuestro 
Señor. 
E n nuestro derredor se extiende la 
llanura que parece ondular el soplo 
del aire que viene del Tabor; a lo lejos 
blanquean las pequeñas villas de Gali-
lea ; Séphoris, patria de Santa Ana y 
la Virgen María, Cano, lugar del pri-
mer milagro: Nain, donde vivían la 
viuda y el huérfano enfermo y allí en | 
el horizonte se dibuja el canjiuo que 
conduce al lago de Tiberíades. 
Esta montaña es amada por todo el 
que la visita, porque el espíritu siem-
pre tiende a elevarse hacia las regio-
nes puras donde se siente más cer-
ca de su Celeste Padre. 
E n el momento Role.mue de la Trans» 
figuración no había aquí más que tres 
apóstoles, Pedro, Santiago y Juan, los 
demás se habían detenido en una ciu-
dad llamada Dabourich en recuerdo 
de Débora. Sólo los más fieles le 
acompañaron y contemplaron la su-
blime v i s ión . . . 
L a voz del Padre Agustín de Zara-
goza, monje español, me arrancó a la 
contemplación: es la hora del almuer-
zo y hay que descender. 
Antes de la partida, un religioso me 
presentó un registro de visitantes pa-
ra firmar. ¡ Ay de mí! ¡ Cuán pocos 
visitan el Tabor! Este año de Febrero 
a Junio más de tres mit peregrinos 
han visitado la Palestina, sin contar 
los turistas y sólo ochenta y dos han 
hecho la ascensión al Tabor para ver 
el lugar de la Transfiguración. 
Yo firmé bajo la firma de Paúl 
Bougert que había venido un mes an-
tes que yo. 
Para ganar la cima del Tabor se 
necesitan 45 minutos, sin, contar el 
largo camino en la planicie. Si pre-
guntan al intérprete "si el descenso 
durará lo mismo"—sacude la cabeza 
y sonriendo asegura que "algo me-
nos." ¡Lorulo sea Dios! exclamáis 
consolado. Si os acercáis al caballo, 
el intérprete se asombra de vuestra 
osadía o pereza y os asegura que "na-
die ha descendido a caballo del Ta-
bor." 
E l guía reúne las riendas de los ca-
ballos, silva a su fiel perro y se pone 
en marcha a pie. < 
E s una' verdadera caida!. . . E n va-
no tratáis de ir lentamente, con pre-
caución ; sois arrebatado, enloquecido; 
por segundos recobráis los sentidos pa-
ra volverlos a perder; osciláis como 
lienzo batido por el viento, vais en 
zig-zag como una serpentina de fuegos 
artificiales, en esta fosa desigual que 
pretende ser un camino. . . 
i Treinta minutos!... E l movimien-
to es tan rápido, tan vertiginoso que 
se vuelve uno inconsciente y casi me-
cánico. Descendéis, os volvéis, vuelta 
a descender y volveros, os. deslizáis, 
tambaleáis, caéis y volvéis a levantaros 
con una completa ausencia de volun-
tad, como una especie de trompo cuyo 
mecanismo nada puede detener... 
¡Al fin!. . . estamos en el llano! os 
sentáis en una piedra y cogéis vues-
tra cabeza entre las manos para pre-
guntaros si la tenéis y aún v i v í s . . . L a 
respuesta es favorable. Bebéis un tra-
go de coñac y respiráis un poco, pe-
ro, el tiempo vuela y es menester mon-
tar a caballo para ir al lago de Gene-
zaret y a la gloriosa villa de Tibería-
des... [.' 
MATILDE S E R A O . 
puso todos sus afanes en edificar una 
casa incomparable, y satisfecho d« 
haber hecho un bien donde vió la lu? 
primera, dejó este valle de lágrimas. 
Y cuando la noche cae y los párp.i-
dos se entornan llamándome al sueño, 
suele aparecérseme ^ntre sombras 
misteriosas la silueta de un hombre... 
que huye... y que cae cerca, muy cc*-
ea de donde yo estoy.. . para no le-
vantarse m á s . . . 
¡Qué padres no habrán pasado por 
eJ doloroso trance de ver que un hijo 
de sus entrañas en una hora fatal se 
ha enfermado!.., E l pobrecito se con-
sume en fiebrej sus manitas ardan; 
un círculo amoratado rodea sus ojitos 
lánguidos, que miran con amargura 
infinita.. . el pobrecito se v a . . . . 'a 
madre, con ansiedad de madre, escu-
cha su respiración corta, fatigosa, le 
vela con angustia indecible.... Llega 
la noche, que entenebrece má̂ s esto 
cuadro de dolor. ¡ Dios mío, quedará 
la cuna vacía ! 
E l doctor vuelve.—rn ama—dice— 
hay que buscarle un ama: el pobreci-
llo no digiere esta leche artificial.— 
Y media hora después una buena mu-
jpr se presenta espontáneamente: se 
ha enterado; quiere darle su pecho 
generoso; le quitará un poco al suyo; 
y le levanta cuidadosa y le aproxima 
amorosa y el niño, eonno si pr-,-
sintiera su salvación, extrae el jugo 
lácteo. 
L a aurora luce más esplendente j 
por los vericuetos pintorescos de las j 
montañas de MiravaJles: el ambiente j 
parece más tibio y perfumado; el î>- | 
ilo parece más diáfano, y mi corazón 
late impulsado por oleadas de grati-
tud inconmensurable hacia nna senci-
lla mujer asturiana que tan desintere-
sadamente ha dado prueba de amor al 
prójimo. 
Mi niño está salvado. 
Empresas Mercaa í i l e s 
Y S O G B E D A O E S 
Orfeón Asturiano 
S E C R E T A R I A 
Autorizado por la Junta Directiva, 
para celebrar una velada en los salones 
del Centro Asturiano, el 17 del actual, se 
invita por este medio a los señores so-
cios del Centro y del Orfeón que deseen 
asistir a ella y sus familiares. Dará prin-
cipio a las nueve de la noche. L a Sec-
ción de Recreo y Adorno del Centro pres-
tará su valioso concurso para el mejor 
éxito de la fiesta. 
Habana, Noviembre 14 de 1912. 
COMPAÑIA R A C I O N A L D E F I A H I 
B A N C O N A C I O N A L DE C U B A . - P I S O 3 - T E L E F 0 S 0 A . i j j . 
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JOSE L O P E Z RODRIGUEZ 
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DE LA R E G I O N A S T U R I A N A 
De viaje—La casa del Alcalde— 
Los niños---El cantar muere. 
¿A Ribadesella? ¿A Llanes? ¿A Vi-
llavieiosa? Nada conocía; pero me co-
nranica,ba con todos los asturianos y 
todos me ponderaban su 1 pueblo... 
Quizás todos tuvierau razón . . . Me 
decidí por Villaviciosa: .ya en mis oí-
dos resonaba lo de "Villaviciosa her-
mosa." y diez días después de mi 
adiós al Morro 'fel hermoso vapor des-
cubría, el Cantábrico: recordé a Pere-
da en su "Peñas arriba." A su vista, 
una explosión de mis sentimientos 
patrios nubló mis ojos. V i el palacio 
de la Magdalena y contemplé estáti-
co la Playa del Sardinero. Dos días 
después había toros. Dos lustros sm 
ver una corrida, pensé, bien merecen 
la pena de quedarse; y esperé y fui a 
la plaza. 
Recordaba mejores d í a s . . . Allá en 
Madrid, los domingos, ¡qué mujeres, 
qué animación, qué Puerta,, de Alci-
l á ! . . . Y un desencanto inmenso vino 
a dar al traste con mis deseos tauro-
máquicos. Sufrí. Pastor, Cocherito. 
Martín Vázquez y E l Gal lo . . . Los vi 
entre los pitones, a algunos volteó la 
fiera... ésta despanzurró no sé cuán-
tos caballos indefensos, y la gente 
enardecida pedía m á s . . . 
Pasemos a otra cosa. 
Y ya en el pueblo, a buscar casa: a 
cualquiera se le ocurriría lo mismo; 
mas deparóme la suerte una ideal. Yo, 
que pensaba en un caserón destarta-
lado con su "l lar ." un huerto para 
criar gallinas y hasta algún "go-
ehu;" con su panera al lado, adorna-
da de cebollas y mazorcas, me encuen-
tro al abrir con un lujo asiático. Sue-
los de mosaico, estucadas las habita-
ciones, papel dorado costosísimo por 
aquí, idem idem por allá; hermosa co-
cina bilbaína, inodoros de mármol, 
linda terraza y. por último, un esplén-" 
dido jardín lleno de plantas exóticas 
traídas expresamente de las Amérl-
cas. y flores, muchas flores... 
— Y dígame, arrendatario, ¿es de 
nsted esta casa, en la que desde lue-
go voy a vivir? 
—No. señor no: esta casa pertene-
cía al Alcalde. . . bien encariñado es-
taba con ella y buenos miles de duns 
le c o s t ó . . . ya murió el pobre.. . . 
Tna sensación de frío recorre mi 
cuerpo. ¡Qué contrariedad! Pero, en 
fin. qué se le va hacer. Morir habe-
rnos. 
L a gente pueblerina hace comenta-
rios "sotto voce". . . E l Alcalde.. . 
el Alcaldo... percibo rumores de le-
yenda. . . Y ha pocos años allá, en las 
Américas. protegido por las tinieblas 
de la noche, un hombre embarcaba 
metido en una caja, perseguido y no 
encontrado... A su lado una fortuna 
y un fiel servidor; y llegó a un pue-
blo astur, fabricó una Casa Consisto-
rial K JUahE^f t jfe ^ S A d a . a £ d 4 Q i 
Los otros corren y juguetean a sus 
anchas. 
Los varones van asiduamente a la 
escuela, sin temor a los atropellos de 
tranvías, autos, guaguas, etc., etc.. y 
las niñas al colegio de San Rafael, 
donde las Hermanas Carmelitas tie-
nen como lema formar jóvenes que 
sean sólidamente cristianas, que estén 
bien impuestas de los deberes y que-
haceres domésticos y puedan presen-
tarse en la sociedad con la más esme-
rada instrucción conveniente a ¿n 
sexo. 
Allá van mis corderas. 
En el transcurso de mi estancia en 
esta tierra bendita, he'asistido a va-
rias romerías cercanas y a las célebres 
fiestas de Nuestra Señora del Portal. 
Hubo carreras de cintas, foot-ball, 
música, ilummaciones, y ausencia to-
tal de cantos regionales. 
Mi decepción ha sido grande. 
Estoy plenamente convencido de 
que para escuchar aires de esta re-
gión u oir la melodiosa gaita tendee 
que volver a la Habana. Allí el amor 
a la "tierruca" se agiganta, se la re-
cuerda más y se la canta. 
Aquí, como ha dicho con dolor de 
su alma Fernando de Lapi, "día tras 
día, como un nuevo dolor de ingrati-
tud, las gentes agazapadas en el rin-
cón lugareño van trocando el venera-
ble tesoro rítmico que de sus mayores 
heredaron por el flamaíite engendro 
de un musicastro ramplón." 
Y es verdad. E n estas romerías al-
deanas no hay nada típico, nada cas-
tizo : el cantar y el vestir han perdido 
sus características y es ostensible el 
afán de impersonalizarse. Así, duran-
te las verbenas, hemos escuchado a 
unos cuantos murguistas famélicos y 
algunos organillos manejados por gol-
fos madrileños. 
Y a cambio de los armoniosos can-
tares de sabor local, herían machaco-
namente nuestros oídos aquello de 
¡ Ay balancé, balancé ! . . . 
o lo de 
y Ven y ven y ven'... 
cuyos airecillos rufianescos parece 
que traen emanaciones iodofórmicas. 
v i c t o r D E D I E G O . 
Villaviciosa. Octubre 12. 
L O N G I N E S 
FIJOS COMO EL SOL 
DE 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
é 
Muralla 37 A. altos 
Teléfono A. 2906. T^léff. Teodomin», 
Aportado 968 
O F I C I A L . 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACION DE IMPUESTOS 
Impuesto por Finoas Urbanas.—Se-
gundo trimestre de 1912 a 1913. 
Se hace saber por este medio a los 
contribuyentes por dicho concepto 
que el cobro sin recargo queda abier-
to el día 15 del corriente mes, todos 
los días hábiles hasta el 14 inclusive 
del mes de Diciembre próximo, de 8 
a 11 a. m. y de IVo a 3% p. m. me-
nos los sábados que será de 8 a 11 
a. m.; según las condiciones expresa-
das en el Edicto publicado en la "Ga-
ceta Oficial" y ''Boletín Municipal" 
de fecha 14 del actual. 
Habana, 9 de Noviembre de 1912. 
Julio do Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
c. 3900 ' 5cl5 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta cen tedo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras yhace transferencias 
por cable. 
Se puede haeer la* operacionet por correo. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
3780 Nov.-l 
- CON E S T A F E C H A H E COMPRADO A L 
«efior Manuel Rodríguez el oafó y billar 
titulado "Las Brisas"; dicha compra se en-
tiende solamente enseres y mercancías , 
siendo los crédi tos activos y pasivos por 
cuenta del vendedor. Aprovecho ésta pa-
ra ofrecerme a mis buenos amigos cali-
metenses . 
Yl SAN. . 
Calim^tp. Noivembre 9 de 1912. 
C 3873 S-12 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to-
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar-
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de-
seen. 
Habana, Agosto 8 de 1910 
AGüIAR No. 108. 
N. G E L A T S Y CO^ÍP. 
B A N C O E S P A Ñ O L D L A 
E S T A B L E C I D O E N 1ÍW.—Decmo de lo« tíaneca de la Isla de Cuba. 
D E P O S I T A R I O D E L B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
. £>A toda clace de facilidades B A N C A R I A S 
Capital: $8.000,006.00 Activo: $18.957,115.37 
Oficina Central: — A G U I A R Nros. 81 Y 8?—HABANA. 




- SUCURSALES E N E L I N T E R I O R : 
Santa CWra. Sancd Spfrtras. 
Guaat&aamo. Coiberién. 
Pi&ar del BUo. Carne s ü c t . 
Ctero d« Avila. Camsjuan' 
-SUCURSALES E N L A ÍIABAVA. 
Colón.—Cmce», 
StiSua Ib Grande. 
Maoiíínilío y BayqQio 
OFICIOS 4 3 . — C A L I A N O 13& — M O N T E 2&2.—BEL ASCO AIN 31 
SU O R G A N I Z A C I O N A B A R C A E L MUNDO E N T E R O . 
H A C E PAGOS POR C A B L E . F A C I L I T A C A R T A S D E C R E D I T O 
T GIRA L E T R A S A TODA» P A R T E S D E L UNIVERSO. 
DBPOSITO&-CÍI1INTAS C O R R I E N T E S Y D E P / v R T A M E N T O 
E S P E C I A L D E A H O R R 0 6 , - P A C A I N T E R E S E S SOBRE C U E N -
T A S D E AHORROS. -DEPOSTTOS D E S D E UN PESO EN ADE-
L A N T E . - - P R E S T A M O S . PIGNORACIONES. COMPRA V E N T A 
P E L E T R A S Y V A L O R E S . — C U E N T A S A B I E R T A ^ POR COR'vEO. 
CAJAS D E SEGURIDAD 4 prueba de iuego paro «uardar dmoro, joyas y xo.-Ia clase í» 
ralorea y documentos, bajo 1« cnatodla del interesado.—AUjuüeres ecaún dimensiones de», 
de f 5 e« edelante.—Acoatúmbfese á pegar todas sus caentas con CHEQUES oaatreal 
BANCO ESPAÑOL y teadrA sienpro el iaatííicsate de sus pagos. « 
^ 
3S05 Nov.-l 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS CONTRA INCENDIO 
Se recuerda a los señores socios de esta Compa nía, quo 
por alguna variación en sus pólizas no se les dedujo en su? 
recibos de este año el importe del sobrante del año de 1909, 
y a los que dejaron de serlo después de dicho año, pasen por 
las oficinas de la misma a percibir lo que les corresponda. 
Habana 3 de Octubre de 1912. 
El presidente, JUAN PALACIOS. 
3820 Nov.-l 
r:76 156-14 As. 
C O N V O G / I T O A I A 
Por orden del Sr. Presidente de la Comi-
sión gestora en la .suscripción abierta en 
1.899, entre los naturales de Santa Eula l ia 
de la Devcsa, Ga-iicia, residentes en esta 
ciudad, para la creación de un "Círculo 
Habanero" en dicha localidad, cito por este 
medio a todos los donantes residentes en 
esta ciudad, para que se sirvan asistir a la 
Junta que ha de celebrarse el día 14 de los 
cursantes a las 8 p. m., en los salones del 
Centro Gallegro. con el objeto de que se pro-
ceda a eligir los señores que han de com-
poner ¡a nueva comisión gestora, por au-
sencia de los que la integraban. 
Jos* R . Alonso. 
Secretario. 
Habana, Koviembre 11 de 1912. 
13089 3.12 
ANTES CA11S t E S E G U R I D A D Las tenemos en nuestra 
B ó v e d a construida con to-
dos los adelantos moder-
nos, para guardar accio-
nes documentos y pren-
das bajo la propia custodia 
de los interesados 
Para m á s iQformes dirí-
janse ó nuestra oficina 
Amargura n ú m e r o I. 
H . U P M A N N & C o . 
BANQUEROS 
28';íJ 78-14 Az 
CARTA 
CxpetilmM eartes de Orttftte sobr» <to> 
das partM del mvndo en las más fc<«x> 
rabias conáfoloaas 
EMPRENDER VIAJ 
Deje sus doctmwntea, Joyas y do mis o»> 
Jetos de valor sti nuestra Gran Bóveda 
de Seguridad — — 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
i i HA VANA T E R M I N A L RA/LROAD C O M P ñ M Y " 
A V I S O , 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o q u e a p a r t i r d e l d í a 1- de 
D i c i e m b r e p r ó x i m o , t o d o s l o s t r e n e s d e v i a j e r o s de l o s F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s d e l a H a b a n a , H a v a n a C e n t r a l R a i l r o a d C o m p a n y y F e r r o c o -
r r i l d e l O e s t e , p a r t i r á n d e l a n u e v a " E S T A C I O N C E N T R A L " y l e -
g a r á n a l a m i s m a , d e a c u e r d o c o n l o s i t i n e r a r i o s q u e s e p u b l i c a r á n . 
E l t r e n n ú m . 1 C e n t r a l ) d e l d í a 3 0 d e l a c t u a l , s e r á e l p r i m e r o 
q u e h a r á s u s a l i d a d e a q u e l l a E s t a c i ó n e n v e z de V i l l a n u e v a a l a h o r a 
d e c o s t u m b r e { 1 0 P . M . ) 
H a b a n a , N o v i e m b r e 1 2 d e 1 9 1 2 . 
R O B E R T O M . O R R . 
Admor. Gen< 
c ¿ m 30-13 N. 
£LLLX£ I>£ L A ¥LA ülhA—^~ 
£ / a u t o m ó v i l cristal delante del asiento para qne ! corte la corriente de aire, y viajar 
y l a m e d i c i n a , T p o a elocidad 
Por qué caen de pie los gafos 
ü n p r o b l e m a d e m e c á n i c a 
Esta cuestión, insignificante y fri-
vola al parecer, ha motivado largas 
discusiones cu las academias cientí-
ficas; porque encierra en el fondo la 
resolución de un importante proble-
ma de mecánica: la gran ciencia, la 
primera de las ciencias físicas, que 
esté todavía sin organizar. 
Uno de los principios mecánicos 
generalmente admitidos, pero no su-
ficientemente demostrados, supone 
que una masa por razones de inercia 
no puede alterar de por sí la posición 
en que se halla o su movimiento ini-
cial, a menos que tenga un punto de 
apoyo. 
Los gatos lanzados al aire, des-
mienten formalmente esa teoría. Ellos 
cambian por su voluntad la posición 
supina por otra opuesta, boca abajo, 
mientras se hallan en el aire, sin apo-
yarse en ninguna masa fija; luego es 
falso el principio de inercia invocado. 
Sería exacto si se dijese que ninguna 
masa en movimiento puede alterar 
la dirección normal o geométrica de 
fcu centro de gravedad, sin causa ex-
traña que lo motive. 
Los gatos, al volverse en el aire, 
giran sobre su centro de gravedad, el 
cual no altera en lo más mínimo la 
curva parabólica o la vertical de su 
thrección, a menos que no haya in-
fluido en contrario la acción de otro 
agente, sea el aire, sea un cuerpo só-
lido, o impulso anterior de carácter 
rotativo. 
Aclarado afae punto, surge la cues-
tión siguieuLe: ¿en qué consiste el 
movimiento de los gatos para tomar 
en el aire la posición boca abajo? 
Aquí también emiteii los sabios va-
rias opiniones. Por lo que he podido 
leer, generalmente han querido ex-
plicarlo por el principio mecánico de 
inercia en el paralelismo de los mo-
vimientos. 
Observando las actitudes que toma 
un «rato al subir 3' bajar por el aire, 
botaron que suele promover con las 
patas una agitación circular en sen-
tido paralelo a la vertical. Esto hi-
20 pensar que el movimiento de las 
patas influido por la dirección de la 
caída, tiende a orientarse hacia la 
misma, por ser más poderosa la fuer-
2a de gravedad. 
Esta explicación no es suficiente, 
Porque lo mismo pondría al animal 
ooca arriba que boca abajo; pues de 
anib^s modos habría paralelismo en 
bichos movimientos: y los gatos casi 
siempre caen en aquella última po-
sición. 
A mi modo de ver, por lo que he 
observado, los gatos no hacen tantos 
aspavientos para orientarse. Su mo-
vimiento es muy simple. Cuando son 
tirados al f.'re, mientras suben, per-
manecen casi indiferentes; pero en 
ê  momento de comenzar la bajada 
lo único que hacen, según mi obser-
vación, es poner las patas extendi-
das y algo inclinadas hacia el dorso, 
de manera que le vientre se halle más 
bajo que dichas extremidades. 
E n esta posición, el centro de gra-
vedad del animal se separa del centro 
geométrico de su cuerpo, quedándose 
aquel en la part e anterior i el 
viente, y al iniciarse la caída, 
la ley de gravitación hace que 
el centro de gravedad avance en 
primer término, y, naturalmente, el 
animal llega al suelo boca bajo. E l 
instinto hace que al tocar tierra se 
adelanten las patas y sirvan como de 
muelle para suavizar el golpe. 
E n demostración de esto, no hay 
más que dejar caer, en un ambiente 
tranquilo, una pluma ligera o un pe-
dazo de papel moldeado en forma de 
cazuela como el hueco de una cucha-
ra. Veréis como siempre la parte 
convex% es la que queda debajo cuan-
do el objeto desciende. 
Los globos aerostáticos mantienen 
su verticalidad gracias al hecho de 
tener más bajo que el centro geomé-
trico el centro de gravedad, y en 
mil casos se comprueba el fenómeno, 
perfectamente explicado por las le-
yes dinámicas. 
E l movimiento de las masas a tra-
vés de un fluíalo constituye una rama 
especial de la Mecánica, y todavía 
faltan por estudiar y aclarar muchos 
de sus particulares, que han de 
abrir nuevos horizontes a la aplica-
ción práctica. 
E n las horas de calma atmosférica, 
coged un pedacito de papel formando 
una tira de medio centímetro de ancho 
y tres de largo, y dejadlo caer desde 
una altura. Veréis como empieza a 
bajar con dos movimientos muy cu--
riosos. Uno de rotación y otro he-
lizoidal, figurando ufta escalera de 
caracol más o menos abierta. 
Hágase descender una pluma de 
ala de paloma, atravesada por un 
nlfiler a una pulgada del extremo 
donde está el canutillo. L a pluma ba-
jará en rotación vertiginosa, proyec-
tando revoluciones cónicas. 
Todos estos y otros movimientos 
obedecen a leyes matemáticas suscep-
tibles de fijar por medio del cálcu-
lo; las cuales algún día serán de mu-
cha utilidad, cuando estén suficiente-
mente estudiadas. 
P. G I R A L T . 
Cuando sobreviene un acceso de as-
ma conviene ante todo abrir rápida y 
pompletemente las ventanas de las b>i-
wtaoiones del paciente, sin exponerle 
* ninguna corriente de aire. A< *o coa-
tmuo se le aplica sinapismo en las pie-.'-
P3*. pediluvios calientes, etc. Sientan 
^ualmente muy bien Tas inhalaciones 
E n el Canadá hay 1.20n periódicos, 
de Ice cuales 117 se publican diaria-
mente. 
L a clara de huevo es um <*j; los me-
jores fortificantes para los '^nvales-
ci'-ntes y los niños débiles. Los in-
rgleses la mezclan hasta en el café y 
vapores de ¿Iconfor, y para log in- jen el té. Por esto el postra con«-> 1-
^ividuog q-ue no timen costumbres de I do por el nombre de ''huevos neva-
" mar Jas aspiraciones de unas boca-idos" se considera como un alimento 
completo y vigorizador. 
fu 
^adas de humo de tabaco. 
k quienes conviene ese deporte 
L a velocidad del automóvil, la trepi-
dación, la corriente de aire que ince-
santemente azota el cuerpo, el enfria-
miento, el polvo. La fiimovilidad pro-
iougada largo tiempo, etc., inñuyen de 
un modo notable en el funcionamiento 
de da piel, en ciertos órganos de IOÍ 
sentidos, en las vías respiratorias, en 
la circulación, en el aparato digestivo, 
en el locomotor y en el sistema ner-
vioso. 
E n lo tocante a la piel que desempe-
ña un papel importantísimo en el or-
ganismo, scu interesantes los hechos 
observados por el doctor Le Oendre. 
La afluencia del aire determina un es-
pasmo de los capilares y las arterioks, 
que produce una sensación, general-
mente agradable, de fuerza, seguida 
de una pronta reacción de calor cuan-
do el coche se detiene, reacción que 
puede llegar hasta el picor y el esco-
zor. L a pérdida de calor por la piel 
durante la marcha, es considerable, 
por eso se abrigan los automovilistas. 
Pero el cuerpo se acostumbra pronto a 
estos cambios, y las personas frioleras 
tienen la ventaja de curarse de esa 
molesta sensibilidad para el frío, mon-
tando en aútomóvil. 
E l referido doctor, ha registrado 
'dermatosis del rostro y de las manos, 
hiperemias coniuntivales y,afecciones 
oculares producidas por la acción del 
viento y del polvo; pero en cambio, ha 
oteervado la desaparición en pocos 
días bajo la influencia del "auto, de 
un prurito generalizado*' intolerable 
y rebelde en un artículo neurópata. 
L a influencia de la ducha de aire os 
nula cuando las mucosas están sanas, 
siempre que la velocidad sea modera-
da. Los asmáticos nerviosos, además de 
distraerse y de oxigenarse se alivian 
mucho viajando en automóvil, ü n en-
fermo q'ie sufra accesos asmáticos de 
extraordinaria violencia se curó por el 
auto aovilismo. 
Inútil es decir que .este deporte debe 
prohibirse a Ic^ tuberculosos calentu-
rientos o atacados ¿le hemoptisis repe-
tidas; pero no ofrece inconveniente 
para los que tienen lesiones de primer 
grado, sin tendencia congestiva, a 
condición de ir resguardado por el 
cristal y do elegir días templados. 
E l auto conviene a los anémicos y a 
los clorólicos, si las excursiones son 
cortas, para que la inmovilización no 
resulte muy prolongada; también es 
bueno para los cardiacos, si las lesio-
nes de los orificios están compensadas, 
pero tienen que considerarse como 
contraindicackme.s las congestiones 
pulmonares y hepáticas. Un cardiaco 
mo debo guiar nunca el coche, y la 
misma prohibición debe imponerse a 
los enfermos de la aorta. 
Los automovilistas experimentan a 
veces trastornos cardíacos, con dolo-
res toráxicos, cuando montan des-
pués de una comida abundante. Exis-
te entonces una inhibición gastro-ce-
rebro cardíaco, y así podrían expli-
carse ciertos accidentes graves, como 
el ocurrido a un millonario que fa-
lleció cuando iba guiaudo, y causó la 
muerte de su esposa, porque el coche, 
falto de guía, se precipitó en la cu-
neta de la carretera. 
Ofrece asimismo inconvenientes el 
pasarse días enteros en automóvil a 
las personas que tienen varices muy 
acentuadas en las piernas, porque no 
pueden estar a sus anchas y se ven 
obligadas a tener inmóviles y en fle-
xión los miembros inferiores. 
E l deporte es muy molesto también 
para los que padecen hemorroides, 
pero en cambio alivia algunas afec-
ciones del tubo digestivo, como, por 
ejemplo, las dispepsias atónicas y fla-
tulentas. y ciertas gastralgias de or-
den neuropático y, sobre todo, el es-
treñimiento crónico. 
Las litiasis renales y vesicales, las 
prostátitis y las tuberculosis génito- i 
urinarias, se agravan con las trepi- : 
daciones del vehículo. A los que tie-
nen albuminuria se les puede auto-
rizar el uso del automóvil, siempre 
que no estén predispuestos a la con-, 
gestión de los ríñones. 
A los gotosos, a todos los artríti-
cos, 3- particularmente a los diabéti- j 
eos, parece que les sienta muy bien, 
Mi fomo a los neurasténicos y a los ; 
psicoasténicos. 
Conviene distinguir entre los que i 
guían y los que sencillamente van ! 
conducidos en el coche, pornue los 
efectos del deporte son muy diferen-
tes en eada caso. 
E l que conduce no debe ser de 
temperamento nervioso, porque con-
cluye por excitarse y llega a S3ntar le , 
mal su diversión favorita. Los cere- \ 
brales, como ahora se dice, conclu-
yen por correr a razón de 100 y 120 
kilómetros por hora, atacados de una 
ppppoie de embriaguez peligrosa para 
el público y para ellos mismos. 
E n resumen: el uso del automóvil 
es excelente para las personas sacas:; 
las que padecen alguna enfermedad i 
orgánica deben emplearlo con pru- j 
dencia, servirse de coches que tengan. 
F u n d i c i ó n 
d e l a m a d e r a 
Fundir la madera parece, a primera 
vista, una cosa imposible; no obtaníe, 
si la madera fundida ha sido hasta 
nuestros días una curiosidad de labo-
ratorio, muy pronto la industria halla-
rá en el procedimiento infinitas apli-
eaeicnes prácticas. 
Aunque la madera es eminentemen-
te inflamable, se funde a una tempera-
tura relaíivamtnte baja, pero esto en 
condiciones muy precisas, y solamente 
cuando se le sustrae en absoluto del 
contacto del oxígeno, por hacer imposi-
ble su combustión. 
Partiendo de este principio, los se-
ñores Bizouard y Lenoir, el primevo 
ingeniero e impresor el último, estu-
diaron en 1891 el problema de la fu-
sión de la madera, y han llegado a 
producir una muestra de madera fun-
dida que. a pesar de no haber sil-j 
producida con ningún aparato ni he-
rramienta especial, presenta particu-
laridades notables. 
Los detalles del procedimiento por 
ellos empleado no son conocidos con 
exactitud; se sabe que operaron eu un 
recipiente cerrado a temperatura muy 
poeo elevada. 
Posteriormente otros autores han 
reanudado sus investigaciones, y exis-
te toda una técnica operatoria que par-
mite fácilmente obtener excelentes re-
sultados. 
Llénase una Caldera o recipiente me-
tálico de fragmentos de madera; esta 
caldera está provista de un doble fon-
do por el que circula vapor recalenta-
do; se tapa con una tapadera por el 
estilo de las que poseen los autocla-
ves, provista de una tubería coa grifo 
que comunica con uia bomba <1¿ agua, 
con la cual es fácil rarificar el aire 
del recipiente hasta el punto de obte-
ner el vacío casi completo. Si la ma-
dera contenida en el recipiente se ca-
lienta a 140", el agua y las sustancias 
más volátiles se desprenden las pri-
meras, y por aspiración, por medio 
de la bomba, son evacuadas, conti-
nuando el caldeo durante tres horas 
próximamente. 
Predúcense entonces una serie com-
pleta de reacciones y de fenómenos 
análogos a los que acompañan a la 
destilación de la madera en recipiente 
cerrado, y por efecto de los cuales 
se desprenden todos los productos pi-
rogenados; se les evacúa por aspira-
ción conduciéndolos a un condensa-
dor, recogiéndolos de modo que se 
les pueda aisiar unos de otros y utili-
zarlos comercialmeute. E n este mo-
mento, en el fondo del recipiente no 
queda otra cosa que el esqueleto fi-
broso de la madera y las sales mine-
rales cuyo conjunto constituye una 
materia fusible. Déjasela enfriar len-
tamente y siempre al abrigo del aire; 
•luego, una vez operado el enfriamien-
to, se la lleva a una segunda caldera 
metálica provista igualmente de bom-
ba y en la cual se hace también el 
vacío tan completo como posible sea. 
Extraído el aire se le reemplaza por 
ázoe bajo presión (1 y media a 2 at-
mósferas). E l ázoe, gas neutro, acti-
vo solamente a temperaturas muy ele-
vadas, crea en el interior de la cal-
dera una átm6s»fera totalmente iner-
te, merced a la presencia de la cual 
ninguna reacción química puédese 
producir. Caliéntase a -800° durante 
dos ñoras, y después de ello queda la 
madera fundida y transformada en 
una masa homogénea dura. 
Este .procedimiento tiene la ventaja 
de que permite sacar partido de todos 
los productos de la .destilación piro-
genada de la madera, que tienen un 
valor comercial escaso, y el inconve-
niente de ser complicado, costoso y 
p longado. Es natural que se pre-
fiera, por tanto, otro procedimiento 
mucho más sencillo a pesar de no dar 
subproductos utilizables, barato y sus-
ceptible de alcanzar vulgarización rá-
pxia. Consiste en introducir en un 
autoclave madera en fragmentos más 
o menos graades e incluso aserrín, ha-
cer el vacío, introducir ázoe a la pre-
sión de 2 atmósferas y calentar a OOO1 
durante dos horas. E l resultado di-
recto de la operación es una masa 
compacta de un cuerpo sólido, amorfo, 
que es madera fundida. 
E l nuevo producto tiene cualidades 
que le aseguran un porvenir indus-
trial: es de grano muy fii.o, suscep-
tible de adquirir hermoso pnlmiento, 
muy duro y resistente al desgaire; to-
ma fácilmente la tinta tipográfica y 
soporta fácilmente lavados repetidos ! 
con potasa, carbonato de sosa y esen- I 
cia «de trementina. Vertido en moldes \ 
en estado líquido, toma la forma que ! 
se desea, siguiendo todos los contor- j 
nos de la superficie con la cual se le ' 
pone en contacto y endureciéndose al i 
enfriarse. Puédense hacer de este ' 
modo toda clase de objetos, particn- j 
larmente caracteres de imprenta, y en 
especial los de grandes dimensiones. 
D i g e s t i ó n e s t o m a c a l 
Su higiene 
Es el estómfgo una dilatación I d 
tubo digestivo, eon.uanible por su fi-
gura, a una gaita; unido per la parte 
superior al esófago, que es un canal 
por el que descienden o bajan los ali-
mentos una vez masticados e insalivos ¡ 
y unido, por la parte inferior, al intes-
tino delgado, largo tubo que recorren 
los alimentos después de haber experi-
mentado la aigfstión estomacal, que 
algunos, llaman primera digestión. 
£ 1 punto de unión del estómago y 
del esófago, se llama cardias; y aquel 
en que se une al intestino delgado, st 
llama piloro. L a parte alta del estó-
mago, que es c6nca%Ta. se conoce con 
el nombre de corvadura menor; y !a 
parte inferior, que es convexa, se lla-
ma corvadura mayor. 
La disLancia del cardias al píloro es 
de 12 centímetre?, estando el estómago 
vacío; y la capacidad del estómago, 
muy variable, es mayor en el hombre 
que en la mujer. 
Cuando el estómago está vacío, sus 
paredes péndulas se contractan; cuan-
do está repleto, la corvadura mayor se 
adelanta y eleva; la menor, se dirige 
hacia atrás. 
Componen el estómago varias pare-
des o capas: una de ellas es muscular; 
y la más interior es mucosa, en la que 
se abren las glándulas que segregan el 
jugo estomacal. 
L a capa muscular tiene fibras lon-
gitudinales que van del cardias al pí-
loro; otras son circulares. qUfe van de 
una a otra corvadura; y otras se ov-
tienden irradiadas. 
Cuando estas fibras musculares es-
tán en contracción, el contenido del es-
tómago, tiene necesariamente que mo-
verse, del cardias al píloro, cuyas aber-
turas se cierran vigorosamente; el con-
tenido del estómago, o sean los ali-
mentos, se impregnan del jugo gástri-
co. E l movimiento de los alimentos, 
del esófago a los intestinos, se llama 
movimiento peristáltico; y el de los in-
testinos al esófago, se llama antiperis-
táltico. 
Las substancias contenidas en el es-
tómago experimentan cambios quími-
cos. E l jugo gástrico contiene pepsi-
iw, segregada por las glándulas del 
estómago; y esta pepsina transforma 
las substancias albumoidens en pepco-
nas. Es decir, que los alimentos mas-
ticados e insalivados en la boca, ruedan 
por el esófago; entran en el estómago 
y allí sufren la digestión estcmacal, 
que se verifica mientras están contle-
yéndose ias fibras musculares del es-
tómago, que mueven las substancids 
alimenticias para que se puedan iru-
preguar bien del jugo gástrico. 
Los alirdentos digeridos en el estó-
mago se transforman en una substan-
cia pastosa, serai líquida, ácida, que se 
llama quimo. Los alimentos quimífa 
caítos, abren el píloro, y entran en el 
intestino delgado, a sufrir la segunda 
digestión, es decir, a convertirse en 
quilo. 
No todas las substancias alimenti-
cias se digieren en el estómago; allí se 
digieren la leche, la carne, los huevos, 
etc. Según Beamont la leche se digie-
re en dos horas-, el pollo en 2.40; las 
ostras en 2.50; los huevos en 3; la car-
ne de ternera en 4;. la de cerdo en 5, 
etc. 
A l sentamos en la mesa 'debemos <s-
tar descansados de cuerpo y espirita. 
Mientras se come es bueno masticar 
bien los alimentos; tragarlos despacio; 
alegrar la mesa con una conversación 
amena, y levantarnos de ella antes de 
estar completamente llenos. 
E n el acto de tragar es peligroso 
reírse; y tiene inconvenientes encoleri-
zarse o entristecerse antes, durante o 
poces momentos después de las co-
midas. 
Después de comer debe dejarse el 
estómago en reposo para que la diges-
tión se efectúe sin inconvenientes. 
Al levantarse de la mega es perju-
dicial entregarse a violentes ejercicios 
de cuerpo o de inteligencia, y compri-
mirse el estómago. 
Los brindis largos, los discursos y 
las discusiones acaloradas que suelea 
efectuarse durante la sobremesa, son 
antihigiénicos. 
DOCTOR L. P E R X A . 
L a e s p u m a d e m a r , 
r e v o l u c i o n a r i a 
La industria de la espuma de | , 
va a re ibir fuerte impulso con mo: 
de haber sido descubiertas en Xur 
Méjico unas minas riquísimas de dic-h» 
mineral. 
Uno de los campos que beneficiará 
principalmente el descubrimimto ser^ 
el de la fabricación de dinamita. Sa-
bido es que por efecto á: la dilicultai 
y peligro que ofrecen el manejo y 
transporte de La nitro-glicerina, se han 
venido ideando diversos métodos para 
aseviar el mencionado líquido explosi-
vo con diversas sustancias muertas, en-
tre ellas la sílice y el crj-bón vegetal; 
pero ninguna de esas sus! i^ias daña 
tan poco a la fuerza explosiva de la di-
namita como la espuma de mar, que es 
un silicato de magnesia hidratada, se-
gún puede saber quien haya estudia lo 
un poco de química. Este silicato' pre-
senta además la ventaja de que no des-
pide humo al ocurrir la expla*dón. cir-
cunstancia de que carece^ todas las 
demás sustancias. De ahí .que la espu-
ma de mar sea el factor iieal para la 
fabricación de la dinamita, y si no se 
ha empleado hasta ahora en gran esca-
la, obedecía a su relativa escasez y 
consiguiente precio elevado. 
Otra aplicación extensa que habrá 
de tener el referido .producto está c i 
la producción de electricidad. Débese 
ello a que la espuma de mar es, según 
dictamen de los técnicos, no solo un 
aislador insuperable sino el mayor 
absorbente conocido. Los soportes de 
dicha sustancia, destinados a corrim-
tes de alta tensión, se elaboran impreg-
nando en el vacío la espuma de mar 
con cierto barniz aislador, y cocién-
dola luego, a fin de que quede en ab-
soluto impermeable. También se fa-
brican oíros accesorios eléctricos, pul-
verizando el mineral en cuestión y 
moldeándolo después con arreglo a los 
fines que haya de servir. 
Este silicato de Magnesia tendrá e?-' 
pecial aplicación en los trabajos c,e 
horno eléctrico donde se obtienen ¿Ic-
va-clíáimas temperaturas. Denitro de 
poco los crisoles de «spuma de mar sus-
tituirán en las temperaturas, se do-
blan y.rajan, y a los platinos, que so-
bre ser muy caros no sirven-para la 
fusión de los metales. Se ha compro-
bado en efecto, que los crisoles de es-
puma de mar son prácticamente infu-
sibles ê  inalterables al contacto • leí 
aire. Ciertamente, la alúmina propor-
ciona excelentes crisoles, capaces de 
resistir los cambios más bruscos de 
temperatura. Más como quiera que la 
espuma de mar contiene magnesia y 
alúmina, podrá reemplazar ventajosi-
mente a dichos crisoles, puesto que so-
portará aún la fusión deLsodio. E n 
los ensayos recientemente practicado, 
se ha visto que la espuma de mar re-
siste sin descomponerse lo más míni-
mo, temperaturas de 6,000 grados. 
La sustancia de que nos ocupamos, 
aunque otra cosa les parezca a lus 
amateur de las^ pipas y boquillas, es, 
una vez tratada químicamente, 'difícil 
de cortar y poco menos que imposible 
de romper. Desecaba completamente 
hácese tan ligera que flota en el aguí 
como un corcho. Y si se la sumerge en 
dicho líquido lo absorbe con la misma 
avidez que una esponja, sin perjuicio 
de exudarla después poco a pon. 
Cuando está húmeda es súmameute 
blanda y puede ser trabajada con to la 
comodidad, dándosele la'forma que se 
quiera, 
. L a Geología enseña que la espuma 
de mar es un producto de acciones vol-
cánicas, evidenciándolo el hfcho de 
aparecer cubierta en los yacimieut .s 
por una densa capa de lava. Hasta 
ahora las minas de Eskihi-cher, en 
Turquía, monopolizaban el mercado 
este producto', si' bien se produce tam-
bién algo en varias regiones de Asia 
Menor y de Grecia, aunque es una es-
puma de calidad muy inferior. 
Díeese que el Gobierno turco, a pe-
sar de no tener en explotación sino un 
número pequeño de criaderos de es-
puma de mar. obtiene de ellos un ren-
dimiento ánuel que excede de 8 mi-
llones 3- medio de duros. 
E l c e n t r o d e ¡ a t i e r r a 
¿En qué estado se encuentra el cen-
tro de la Tierra? 
Hasta hace algunos años la mayo-
ría de los geólogos lo suponían fluido 
e incandescente, unos líquidos, otros 
gaseoso. 
E n los últimos tiempos los progre-
sos de las diversas ciencias cuyos re-
sultados concurren al esclarecimiento 
del problema, han producido la consi-
guiente resolución en la ideas. 
Recientemente la Universidad ale-
mana de Jena, abrió un concurso de 
estudio sobre este punto. Ahora el 
premio acaba de ser concedido al tra-
bajo del señor Thiene. Sus ideas pue-
den resumirse de la manera siguiente: 
Se conoce la densidad general de la 
Tierra, que es superior a 5 (es decir, 
una densidad quíntuple (Mía del agua, 
que se toma como base.) Prescindien-
do <ie la atmósfera, muy poco densa, 
las materias que componen la parte vi-
Bible de la corteza son el agua, cuya 
(imsidad es 1; y las rocas cuya den'si-
da inedia viene a ser de 2?5. Si todi 
ll mará terrestre fuera análoga, su den-
sidad total resultaría, pues, inferior a 
I y medio. Luego para que esa d.3n-
.nidad total pase de 5, es indispensable 
que la masa interior tenga una densi-
dad próxiiaa a 7:7, que es la del hie-
rro. 
Pof otra parte, los estudios de geofí-
ao permiten dudar de la rigide.í 
d é l a Tierra en conjunto • ál contrarió, 
demuestran que esta rigidez es supe-
rior a la del ae- ro. 
De todo lo cual se deduce que, más 
allá de la corteza terrestre, cuyo espe-
sor se ha estimado antes en unos 50 ki-
lómetros, pero que deb; estimarse en 
1,500 (según Thiene,) debe existir una 
harisfera (esfera de presión, compri-
mida) mny densa y muy rígida. 
I I A . I I O I / E L A M. Xuvieiuúie i o de 
:l asesinato de Canalejas 
Manifestaciones de pésame 
La Delegación del. Centro Gallego 
eu Encrucijada ha dado el pésame en 
expresivo cable al Gobierno, según se 
ve del siguiente telegrama recibido 
en las Ofieians del Centro: 
Encrucijada 
Presidente Centro Gallego. 
Habana 
Elementos componentes ese Centro 
en ésta, lamentamos la muerte come-
tida en la gran figura de nuestro pai-
sano don José Canalejas ocurrida 
ayer en Madrid. Exprese Gobierno es-





Centro Balear Habana envía sentido 
pésame asesinato ilustre Canalejas, 
considerado desgracia personal. 
Bosch. Presidente 
- L a manifestación del domingo 
StiL iniciativa tomada por algunos 
-miembros de la sociedad "Ferro l y 
• su Comarca" de celebrar el domingo 
una manifestación de duelo ante la 
S Legación de España por el asesinato 
^ d e l señor Canalejas, ha encontrado 
4̂ eco entre la Colonia- que acojo con 
viva simpatía la- noble idea. 
La Directiva de la citada sociedad 
K'teniendo en cuenta el escaso tiempo 
de que dispone, utilizará la prensn 
- para dar detalles de su organización. 
* Se dirigirá tan sólo a las Directivas 
de las demás sociedades españolas pa-
^ r a que concurran a la cabeza de la 
• manifestación e inviten a sus asockt-
/•joa. 
EL SEÑOR VANDAMA 
En el tren Central salió anoche pa-
"ra Santa Clara nuestro muy a^recia-
* ble amigo el señor Gabriel Vandama, 
"ex-Subsecretario de Gobernación, 
quien m&reha a la oapilal de las Vi-
gilas para tomar nuevamente posesión 
: de su puesto de Fiscal de la Andicn-
...eía de aquella localidad, cargo que ya 
desempeñara y que hubo de abando-
-nar al ser honrado con la citada Sub-
secretar ía . 
• El señor Vandama regresará den-
"t ro de breves días a la Habana, donde 
-le reclaman asuntos particulares. 
> Fué despedido en la Estación de 
Vilianueva por numerosos amigos-, • 
l ft BANQUETE J ANOCHE 
L a Asociación de Almacenistas, 
• Escogedores y Cosecheros de 
Tabaco en rama. 
Anoche a las ocho, como se había 
anunciado, .se celebró en el Restaurant 
«CÍé Inglaterra, la c 'inida, que resultó 
nn espléndido banquete, con que la 
•Asociación de Almacenistas. E.scoge-
dores y Cosecheros de Tabaco en Ra-
ma, obsequió a. su querido Presidente 
•e\ señor don Manuel A. Suárez Cordo-
'Vés. con motivo del cumplimiento del 
primer año social, por el acierto con. 
que ha defendido los intereses de los 
asociados y a la vez por haber sido elec-
,to senador de la República. 
Más de 150 comensales en cuatro 
plegantes mesas llenaban el amplio si-
llón del restaurant de Inglaterra, es-
tando honrosamente representadas las 
tres clases que integran la .sociedad; 
algunos amieos fabricantes y exporta-
dores de tabaco y otras distinguidas 
personalidades entre las que tuvimos 
el gusto de saludar al ¿eñor Goberna-
dor de la Habana general Asbcrt. a 
,don Marcelino Díaz de Villegas, al Séí 
ñor don . Fermín Goicoechea $lec&) 
también senador, y al respetable de-i-
no de los Almacenistas de tabaco, don 
Antonio Suá.rez, que lleva sus ochenta 
y pico de años con la arrogancia de un 
joven. 
He aquí el menú : 
Aperitiva Chambery. — Gomos !e 
iDassac—Hors d ' Oeubre Moseovite.— 
Creme de volaille Stuard.—Filets de 
Pargo Diepoise.—Medallons de F i M 
dadiateiix.—Aspie de Eoies-Qras 01-
fa.—Pintades Mal-Maison. — Salade 
•Migiione.—Glace ^Farie Luise.—Pctir.s 
Foui-s. %• 
Café. Liqueurs, Cigares. 
Vins: Amontillado Victoria.—Rbin 
Steimberger 1SÍ)Ó. — Gran Chamlver-
tin. 
Champagne: G. F. Mumm.—Rui-
nart Brnt. 
Aguas raineralés: Copey,—San Mi-
guel de los Baños. 
Se pronunciaron elocuentes brindis, 
dando la.s graciius el señor Suáréz rton 
discretas y sentidas manifestaciones 
por el sincero afecto qq» le demostra-
ban sus amigos y compañeros de Aso-
oiaeión en el acto que acababa de cele-
brarse. 
E l banquete, inmejorable por tód >s 
conceptos, estuvo admirablemente 
•érvidb. 
Sentí mas que lo avanzado de la bora 
no nos permita extendernos más en el 
relato de una fiesta tan simpática y 
atractiva por los elementos de arrai-
go que eu ella tomaron parte. 
Durante el banquete una buena o-
quwrt* y varios cantadores interpreta-
ron admirablemente y entre nutridos 
aplausos eí siguiente programa: 
1. —Hannony Rag. By Dal Nichola. . 
2. —Modestia, Vals, Emilio Waldten-
fel. .JÉ A 
31—Marta, sinfonía. Flotow. 
•4.—Casita Criolla, Ankerman. 
5. —Deart Fancies, Vals, Johnson. 
6. —Madame Butterfly. selección, Puc-
cini. ^ 
7. —Asbert. polka-pasodoble, Sainz. 
i>.—Xaughty. two «tep, Prats. 
Con motivo de esta fiesta, el edifi-
cio en que se encuentra instalada ls 
Asociación de Almacenistas, Escoge-
dores y Cosecheros de Tibaco en Ra-
ma lucía en su exterior una espléndi-
da y vistosa iluminación eléctrica. 
Noticias 
del Puerto 
' E L P É R R Y 
Anoche entró en puerto procedente 
de Key West, el vapor inglós ' 'Per ry ," 
trayendo correspondenciaC,v 48 pasaje-
ras. 
GONZALO DE QCESADA -
Acompañado de su distinguida es-
posa v de sus hijos Gonzalo y Aurora, 
llegó anoche a esta capital a bordo del 
vapor " P e r r y " el señor Gonzalo de 
Quesada Ministro de Cuba en Ber-
lín. . • 
El señor Quedada y su apreciable 
familia fueron objeto de un cariñoso 
recibimiento. ; i 
Para dar la bien venida al referi-
do diplmático se dirigieron bordo del 
' ' Pe r ry ' ' .el. Subsecretado de Estado 
señor Pattersón y otras distinguidas 
personas pertenecientes a esta socie-
dad. 
MARQUEZ STKKLINC 
También a bordo del vapor ''Pe-
r r y , " llegó anoche a esta capital, nues-
tro apreciable amigo y compañero en 
la prensa, el señor Manuel Márquez 
Sterling, Ministro de Cuba en el Peni. 
El señor Sterling viene en compañía 
de su distinguida esposa y de su so-
brino. 
Sean bienvenidos. 
L o s CAÑONEROS H A I T I A N O S 
El Coronel señor Morales Coello, .Te-
le de la Marina Nacionnl y Capitán 
del Puerto, recibió ayer tarde un te-, 
legrama del .señor Martínez, Coman-
dante del Cañonero ' 'Maceo," dándo-
le cuenta -de su salida de Caibarién -.m 
destino a Boca de Marcos, lugar donde 
se encuentran varados .los cañoneros 
haitianos, con objeto de seguir pres-
tándole auxilio a los expresados caño-
neros " X o r d Alexis" y ' 'Paoific." 
EL DELMÍRA 
El 'vapor inglés ; 'Delmira" salió 
ayer para Tampa, en lastre. 
. EL CAIRDON 
Para Guantánamo salió ayer el va-
por inglés "Cairdon." 
E L CONSTA. \TIA 
Este vapor alemán se hizo a la mar 
ayer con destino a Puerto Méjico. 
Habana tuvo que ' 'momif icar" par.i 
conservarlo, sacó ayer la cara valien-
temente'por su club, y no lo hizo mal, 
no señor, solo imitó a los emergent.-s 
de juegos anteriores, salió ponehao. 
L a inyección del doctor Víctor Mufbss 
La idea de reforzar al Almendar^s 
(llamada, inyección por Víctor Mu-
ñoz) con el Filadelfia y tener probabi-
lidades de éjeito. es magnífica. 
Trátase de hacer una conjunción, 
que resnl tar ía tan fuerte como la 
' Conjunción Patr iót ica Nacional," y 
de ese modb lucharían con los Paqui-
dermos en igualdad de cirennstau-
cias. 
A mi humilde modo de entender, la 
mejor novena que puede sacarse, es-
cogiendo los mejores bates y corredo-
res es la siguiente: 
Catcher, Striker. 
Pitchers, Pedroso, Méndez y Junco. 
Primera base. Marsans. 
Segunda base. Almeida. 
Tercera base, Morán. 
Short-stop, Cabrera. 
Left-field. J, Calvo. 
Centre-field. Hidalgo. 
R. F., Cueto. 
Bates de Emergencia: Ju l ián Casti-
¡11o. Regino García y Viola, 
Además de tener esta novena, con-
viene emplear 7nás de un pitcher en el 
juego, pues está visto que desde el 
cuarto o quinto ínning es cuando em-
piezan a darle al pitcher. 
El Habana empleó hoy a Violá cre-
yéndose que "con un pitcher muy duro 
so lamente 'pod ía ganar. ¿Por casuali-' 
dad ignora Alniéida, que los Elefantes 
le han bateado a Johnson, el pitcher 
del Washington ? 
El domingo juga rán A.imendam y 
Filadelfia. 
Las baterías será.n: 
Almendares : Pedroso. y Striker. 
Filadelfia: Bender y Thomas. 
El scóre del juego de hoy es ceno 
s i g u e : . 
F I L A D E L F I A 
V. C. IT. O. A. E. 
Slruuk. cf. . . . 3 2. 1 4 O O 
Oldring. I f . . . . . . ó 1 2 2 0 O 
Beu^er. 2b. . . . 5 - ] 0 2 1 1 
Baker. $>.. . . -.. 4 2 2 1 1 O 
Me Innes, I b y ss. 4 O 1 ó 2 0 
Barry. ss. . . . 2 1 1 0 2 0 
Themás, I b . . . 1 0 0" 3 0 0 
Coombs, p . . . . 4 1 1 3 0 . 0 
Lapp. c. . . . . 5 1 ' 2 4 0 0 
Plank. r f . . . . 5 1 2 3 0 0 
Totales. . . . 10 12 27 6 1 
HABANA 
V. C. H . O. A. E. 
LA CONFIANZA 
dijo un pabio, es una planta de 
lento desarrollo. La gente tiene fé 
en las cosas que vé, y hablando 
en sentido general tiene razón. Lo 
que á veces pe llama fé ciega no es 
fé de ninguna manera, pues debe 
haber una razón y hechos para 
tener en que fundarse. Por ejem-
plo, en lo que respecta á una medi-
# ciña ó remedio, la gente pregunta. 
" ¿ H a curado á otros ? ¿ Se han ali-
viado con ella algunos casos seme-
jantes al mió? ¿Va en armonía 
con los descubrimientos de la cien-
cia moderna y están sus antece-
dentes al*abrigo de toda sospecha? 
En tal caso, es digno de confian-
za, y si alguna vez me encuentro 
atacado de alguno de los males pa-
ra los cuales se recomienda, ocurri-
ré á él en la plena confianza de 
que me podrá aliviar." Estos son 
los f undantentos que han dado á la 
PREPARACION D E WAMPOLE 
gu alta reputación entre los médi-
cos así como entre todos los pueblos 
civilizados. Este eficaz remedio e« 
tan sabroso como la miel y con-
tiene todos los principios nutri-
tivos y curativos del Aceite de 
ÍJacalao Puro, que extraemos de 
los hígados frescos del bacalao, 
combinados con Jarabe de Hipo-
fosfitos, Extractos de Malta y Ce-
rezo Silvestre. Con toda prontitud 
elimina los ácidos venenosos que 
engendran la enfermedad y las de-
más materias tóxicas que se en-
cuentran en el organismo; desa-
rrolla un fuerte apetito y buena 
digestión, y es infalible en Postra-
ción-qne sigue á, las Fiebres, Tisis, 
.Tos y Enfermedades Demacrantes. 
UE1 Sr. Dr. Hugo Marcos, de Bue-
nos Aires, dice: La Preparación de 
"Wampole no me es desconocida y 
el afio pasado en una Clínica de 
Paris, he tenido ocasión de prescri-
birla y notar sus buenos efectos. 
Todos m ü colegas en Paris apre-
cian esta preparación." Nadie su-
fre un desengaño con esta y bas-
tará una botell? para convencerse. 
De venta eu todas las Boticas. 
S E A L Q U I L A N 
baios de la nueva casa Lealtad número 
44 en cinco centene.s un escudo, compues-
tos de .ala . saleta, tres cuartos, patio coci-
na ducha v servicio. L a llave en la bodega 
«saulna a Belascoafn; Informes: doctor 
Francesco Pell. Galiano 117. altos, de 12 a 3. 
13217 
S E \ I t t l cuatro hermosas y fres-
cas habitaciones altas, con comedor y co-
cina en empedrado ntím. 33, inmediato a 
la pian de San Juan de Diosr 
13236 
• FF:FN S DKÍ, MOVPK. M /• i alquila 
ta pintoresca y moderna casa, con sala, sa-
leta cinco cuartos en diez centenes; infor-
mes: Galiano 126, altos. 
13231 414 
S E A L Q U I L A 
toda o parte de la cfasa Calzada de Concha 
v Luco con locales propios piwa cualquier 
indus t r ia o comercio, tiene veinte habi ta-
clones y tres accesorias, toda de mosaico y 
azotea. ' Se puede ver a todas horas e I n -
formen. Su&rez núm. 7. 
13245 4-14 
S E M.Qi H-A ún amplio local propio pa-
ra^ establecimiento." prefiriendo c a r n i c e r í a 
por no haber otra p r ó x i m a : informes, Ma-
lo ja v M a r q u é s GonzAlez. bodega. 
13255 . 15-14 N-
EN PUNTO CENTRICO 
calle de Han Ignacio 28, casi esquina á 
O'Reil ly. se a lqu i la el segundo piso alto, 
muy claro y venti lado, compuesto de 3 
buenas liabitaciones, cocina, b a ñ o y d e m á s 
serx-icios. Precio, 6 centenes. F a m i l i a sin 
nift<<s. En la misma informan. 
.13299 4-15 
CONSULADO 9 2 , an t iguo 
Se a lqui lan lo« altos de esta casa, de 
nueva c o n s t r u c c i ó n , con todas las como-
didades para una fami l ia de gusto; infor-
m a r á el LdO. Baños . Mercaderes núm. 11, 
de 1 a 5 p. m. Precio, 22 centenes. 
8 ' ' 1 3 
SE ALQUILAN 
los altos de San Nicolás 67. antig-uo, en-
tro San Miguel y Neptuno; tienen sala, sa-
leta, comedor, dos gabinetes, seis cuartos, 
cocina, dos b a ñ o s y dos inodoros. 
1 3 2 d ~ 1 3 
V E D A D O 
bfnea entre L y M. Se a l q u i l » la her-
mosa casa, compuesta de sala, saleta, c in -
co cuartos, comedor, cocina, cuarto para 
criados, servicios sanitarios, todo moderno 
v completo; la llave en Linea 22, entre J 
y K . 13194 8-13 
AMARGURA Sí. esquina a Habana, una 
hermosa h a b i t a c i ó n con dos balcones a la 
calle. Para escri torio, bufete u hombres 
solos. Muy barata. 13195 4-13 
LOCAL ESSftUIXA paria establecimien-
to y 3 accesorias en la misma Calzada de 
la V íbora , a una cuadra del -pardero; m ó -
dico alquiler , se da contra to; in fo rma: A. 
J. P é r e z . V íbora 636. te lé fono A-4309. 
13197 -«-IS 
SK AIJ«11:II<AX, en 17 centenes, los her-
mosos y ventilados bajos de la casa Reina 
S9, jfropios para una numerosa fami l ia . I n -
forman en los altos. 131 SO 4-13 
S E A I.Ql 11. A la casa Vir tudes nvim. 26. 
de z a g u á n , dos ventanas, seis hnbitac'ones, 
! sala, comedor, saleta y demfts necesario; 
I la l lave en la bodega, J e s ú s del Monte 595, 
I !su d u e ñ o . 13158 4-12 
SK AI.QI i r . A \ . Jos amplios y ventilados 
altos del café San Ignacio n ú m . 44. ant iguo, 
esquina a Obrapla. Propios para comisio-
nista fl oficinas. In fo rman en el Café. 
130S0 4-12 
T f U G R A M A S J E LA ISLA 
(De nuestros Corre«pongar*%) 
P E D R O BETÁÑCOURT. 
Obreros eomponteados 
14—XI—6.50 p. m.. 
Al dirigirse anooh€ al central "Cu-
ba" donde trabajan José Valdés Her-
nández, un ciudadano español y otro 
individuo, fueron detenidos en ©1 ca-
mino y eomponteados por una pare-
ja de la Rural que estaba emboscada. 
Valdés presenta una escoriación en un 
brazo. E l hecho ha causado indigna-
ción por tratarse de honrados obre-
ros. Llamamos la atención al digno 
Jefe de las Fuerzas Armadas para 
que imponga el debido correctivo a 
esa pareja, a fin de evitar la repeti-
ción de esos atropellos que tanto des-
dicen del benemérito Cuerpo. 
E l Corresponsal. 
Morán. 3b. . . . 4 
V j p ¿ r f . . . . . . 2 
R. Gar-ía. c.. . . 3 
Almeida, 2b. . . 3 
PaTirón. l f . . . . 2 
Cabanas, l f . . . 1 
R. Hernánd^z. cf. 3 
D. Hernández. Ib . 3 
Chacón, as. . . . 3 
Violé, p 1 
JniK-o. p . . . . 0 
Pareda. p. . . . 1 
V. González, x . . 1 
0 0 1 3 1 
0 (i 3 0 1 
0 0 7 
0 0 2 
0 
o 
0 . 0 0 1 o 
0 0 1 0 1 
3 0 o 
o o- 9 1 
0 0 0 2 
0 0 0 .1 
0, 0 • 0; • 0 
0 0 1 1 -
1 o 
SE ALQUILA, en el Vedado hacia la lo-
ma, a dos cuadras de las líneas, 9 y 17 y 
en buen punto, acabada de fabricar la pre-
ciosa y camoda casa calle 13, entre 2 y 4 
"Conchita". Con pasillo, sala, antesala, 
cinco habitaciones, saleta de comer, llave 
y desagüe para la nevera, con torno y apa-
rador, gran cocina con calentador, esplén-
didos baños con agua' caliente y fría, con 
cielo raso, instaláción de luz eléctrica y 
hasta un escaparate para escaleras y es-
cobillones. Su dueño, Acosta r.úmero 66. 
Tcléforo A 1387. 
13045 8-9 
.SE .VI.QriI,A, 1?, casa San J o a q u í n n ú -
mero ;13 C. con sala, saleta, comedor.- cua-
t r o habitaciones, hermoso patio, sanidad 
completa. In fo rman en Oficios n ú m . 50, l a 
l lave en "L.a V i ñ a " . 
13004 S-Í2 
ST) AI .Qi : i i ,A . en el Vedado, calle 11, en-
tre 6 y S. 15 cenienep. Informes, por los 
telí-fonos F-::505 y A-SS01. > 
13372 4-1.5 •' 
S E AI-QIII.AV en 9 centenes los altos 
de la casa de Campanario 14: compuestos 
de sala, saleta, comedor y cuatro cuartos 
y dermis eonvodidades. Las llaves en los ba-
jos y para d e m á s informes d i r ig i r se a Ma-
lecón tí B (a l tos) . Te lé fono A-1753. 
13084 S-12 
E X 14 f R X T E V E S se alQUiláti los her-
mosos bajos de la. casa Romaza 4R. ssln, 
s a l ó l a y cinco ruanos , - sak ' n - a l fond^. I n -
forman en Morro 7, anviguo. de 11. a l y 
de- H a t p, m. La llave en el 50. 
.13270 - 4-15 
0 0 0 0 ,0 
B A S E - B A L L 
THOMAS CUMPLIO SU P A L A B R A 
D A N D O L E L E C H A D A A LOá 
L E O N E S . — COOMBS P I T C H E O 
UN J U E G O B R I L L A N T E — H A Y 
QUE A P L I C A R L A " I N Y E C -
CION"' D E L DR. VICTOR MU-
ÑOZ. 
Las bater ías del juego fueron: 
Habana: Viola y García. 
Filadelfia: (Joombs y Lapp. 
Totees. . . . 27 0 0 27 VI ,3 
x Baie<') por Pare: ía en el novpno 
inniiíg. 
Anotación por entradas 




Three-baae-hits: Bak-er, Lapp. 
•Stolen bases: Stnink 3. Baker. . 
Saerifice hi ts : Vil la . . 
Saerifiec ñ y . MQ Tnnes. 
Strunek oil ts: por Violá 2. P á r e l a 
4. Coombs 4. 
Bases on balls: por Jun-co 1. por 
Pareda 2. 
' Dead baUl: por Violá 1, por Pareia 
dos. " 
Fnipires: O'Brien y Gutiérrez. 
Tiempo: 1 bora. 40 minutos. 
Scorer: A. Conejo. 
A Z E L E J O . 
I V E D A D O . A l q u i l o dos t-asa^ en 7 y 8 
centenes, con sala, comedor ".paleta, cua-
t r o cuarlos. servicios completos. ' Calle 
B n ú m e r o 33 y 56, entre 3 y 5. 
.13264 . : . 8-15 
SE ALQUILA 
C E R R O X I M. 620. «e alquila, cort g r an -
des comodidades y dobles servicios de a lum-
brado y sani tar ios; patio y traspat io con 
á r b o l e s f ruta les : informan en el a l m a c é n 
de P a ñ o s "I^a Nueva Granja". Teniente Rey 
y San n a c i \ t e l é fono A-2970. 
1^173 8-13 
5E A I . Q l l l . A X los altos de Rayo 31, i n -
mediatos a Reina y propios para regalar 
f a m i l i á ; para verlos de 12 a 2, todo*! los 
d í a s . 13154 10-12 
S E v i . Q l i i . w dos-habitaciones con v i s -
ta a la ra l le o una sala amueblada en ca-
sa de f a i r i l i a decente, donde no hay m á s 
inqu i l ino , propio para escri tor io o consul-
ta : San Ignacio 134, bajos, esqmna a Mer-
ced. 13162 . 4.12 
El jileco de ayer solo sirvió para 
demostrar una ve/ más. la patente de-
bilidad de los mal llamados leones. 
Coomb.s (tpie será un gran pit-
cher. pero que no me a^aba de lle-
nar) los dejó sin carrera y sin hits, lo 
que sirvió para darle la razó^i a Tho-
mas. que había prometido darle los 
nueve ceros al Habana s/n este en-
cuentro. 
El Habana entró con Violá en ?1 
box. Juanrto estuvo efectivo en los 
primeros inuings. pero luego los dis-
paros de los Elefantes, lo lucieron sal-
tar hecho añicos. Junco y Parecí* des-
filaron, a. eontinuacKm del que en v i -
da fué Violá. pero también sucumbie-
TOII ante la art i l lería, enemiga, que 
causó tantos estragos como" la guerra 
de los Balkanes. 
"Momia" de emergencias 
Valentín González, el hombre que el 
L A M U J E R A S E A D A 
Comete el error de creer que 
lavando e l cuero cabelludo ' cur» 
la caspa 
Comete un error la mujer aseada en creer 
que pu-de aesembarararse de la casp» con 
solo lavar el cuero cabelludo. Puede lavai1' 
se la cabeza todos los días y con todo tener 
caspa toda la vida y perder el cabello. K l 
único medio conocido de curar la caspa ea 
matar el jermen que la produce, pero na 
hay preparac ión para el cabello que lo ha^ra 
con excepción del Herplelde Newbro. Una 
ver que el Herpicide ha matado el grermen, 
el c a l i l o sanea y vuelve á crecer sin era-
barazo. 
"Destruid la canea y e l iminá i s el efecto." 
Cura la comezón dei cuero cabelludo. Vén-
dese en todas las farmacias. 
Dos tamafíos: «50 cts. y | 1 en moneda 
americana. 
" L a Reunión ." E . Sarrá.—-Maniiel John-
•on. Obispo 33 y 55.—Agentes especialca. 
en el Vedado, un hermoso chalet, rec ién | 
construido, con portal , sala, recibidor. 4 
hermosas habitaciones, saleta, cocina, ba-
ño, doble servicio sanitario, liabitaciones 
de criarlos, bien decorada con cielos rasos, 
etc. .etc.. a una cuadra del t r a n v í a de U n i - | 
versldad y cuadra y media de los de L í -
nea. Calle l>. entre 13 y 15, n ú m e r o 133. 
Infor jnan al lado. 
C 3910 4-15' 
S E Al>Ql l l .A la 'nueva y bonita casa 
Cerro 62Í*, con por ta l , sala, saleta, c la tro 
cuartos, comedor, patio y t raspat io ; la l l a -
ve en la bodejra. de la esquina; su d u e ñ o 
en Falgueras n ú m . 8. 12975 14--8 
. SF, DF.SEA A I . Q M I . A R una casa g ran-
de en el Vedado, bien amueblada,- por un 
pe r íodo de tres meses a p a r t i r del pr ime-
ro de Enero de 101.1. D i r ip i r s e a •'B." apar-
tado 1209. Habana. 13252 4-14 
\<; i i \ R M M. no A 
Se a lqui lan los altos. Pueden verse a to-
das horas. Informes, C a m p á n a r i o núm. 104. 
13250 9-14 
VKDATíO, calle Y esquina a Calzada; sa-
la, tres cuartos, comedor, patio, b a ñ o , etc. 
Cuatro centenes cada una. 
13249 4-14 
RICLa «6 V BR." a lqui lan dos pisos 
con entradas independientes, muy frescos 
y ventilados, compuesto cada uno de cua-
tro cuartos, sala y comedor, escalera de 
m á r m o l y muy ampl ia ; informes en los ba-
jos, a l m a c é n de sombreros. 
13246 S-14 
SR AI,QI I I .AN. p r ó x i m o s a desocuparse 
el d í a 15 los altos de Oquendo mlm. 8. mo-
derno, con sala, saleta, tres habitaciones, 
servicios sani tar ios y ba l cón a la calle, en 
Siete centenes; in fo rman en el n ú m . 6, f á -
brica de mosaicos. , 13261 8-14 
PROXIMA \ DESOCUPARSE la casa 
Zanja 55, de altos y bajos, entro Campana-
rio y Leal tnd. se a lqui lan juntos o sepa-
rados; pueden verse a todas horas; i n -
formar . .n en Reina núm. 115, botica. 
13166 8-12 
SF: *I.QI II, W loa altos a* la . asa Apo-
daca n ú m . 4, esquina a Cienfueg-os. 
13093 4.12 
RECIEN PINTADOS 
y resturados, se a lqui lan los espaciosos a l -
tos de Ind io 44, a una cuadra de '.a Cal-
zada del Monte, pisos fieos, agua abundan-
te, entrada independiente, con escalera da 
ir .ármol y situados o l a b r i v i 
iRits r,.f¿ 
S E A I . Q l l l . A N los bajos de la calle del 
Indio n ú m . 11. con sala, saleta, tres g ran-
des liabitaciones. baño , pisos de mosaicos 
y a nie<li;; cuadra del t r a n v í a ; informan en 
los altos. 13121 4.J-
S E A M i l | | . \ una h a b i t a c i ó n a l ia en ¡a 
calle (h»l Indio núm. 11. independiente y 
servicio completo; informan en la misma 
13122 Í .12 " 
( íRAX hOCAl*—Qallano S$; entr» ' San 
P.afael y San J o s é . Se a lqui la parte o to -
da la casa que se extiende desdo Galiano 
hasta Hayo. Punto magnífico. Informe, 
Baya. San l ía fae l esquina a Amistad 
18128 'Vña 
S E VI.Ql I I , * \ los altos de. la casa Blan-
co 4°, entre A » i m p s y Trocadt ro. con sa-
la, recibidor. 4 4. comedor v todos los ser-
v i r i o s en doce centenes; el cartel indi.-a 
l lave e in forman en Reina 6S Tel V ->T>O 
W « ' ' V i 2 
S E AI*<ll;It.A la hermosa casa Agu ia r 
n ü m . 11, tiene z a g u á n , recibidor, comedor, 
6 cuartos bajos y dos altos, dos patios, dos 
baños , servicio sani tar io, etc. Informes en 
Agula r n ú m . 60. 13260 4-14 
ALQUILERES 
H A B I T A C I O N E S 
OFICIOS 5 y Mercaderes 12. En estat 
frescas y hermosas casas se alquilan ha-
bitaciones con todos los adelantos mo-
dernos: tienen servicio, higiene y agua; 
precios módicos. 18312 4-15 
TTfTv xc M. I-T. antiguo, se acaba de 
abrir esta e sp léndida casa y «e alquilan 
habitaciones altas y . bajas, una preciosa 
sala para una orteina- o familie prartlcular: 
módico precio; informan en los altos a to-
das, horas; su dueña de dos a seis. 
13304 4-15 
M l ' R A U . A 3ÍIM. Hy2 esquina a San I g -
nacio, en $18 Cy. se alquila , un hermoso de-
pr.rtamento. v i s ta a las dos callas y rn $8 
un coarto in te r io r , no se admiten n iños . I n -
forman en la miama. 13223 8-Í4 
SE AI>QHI-A en casa de fami l ia respeta-
ble, una h a b i t a c i ó n con toda asistei.cia a 
hombre solo, se dan y toman referencia. Ga-
l i a n í n ú m . 95. altos. 13222 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los modernos altos de Crespo n ú m . 25. en 10 
centenes, compuestos de sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, baño , ducha y servicio. L a 
llave en la bodega esquina a Trocadero; 
informes: doctor Francisco Pell , Galiano 
núm. 117, altos, de 12 a 3. 
1S31C 4.14 
S E T O M \ E X A I . Q I l l . E R un piso al to 
o baj.). independiente, bastante grande, pa-
ra una f a m i l i a de cinco personas. Ha de 
tener b a ñ o y servicios sanitarios y dictar 
solamente de 20 a 25 minutos del" palacio 
presiden 1a!; d i r í j a n s e por el t e l é fono 
A-75T:<. 13144 4.12 
S E A I . Q I i l . A X los bajos de la" casa Luz 
n ú m . 8.; tienen sala, comedor y tres cuar-
tos corr idos; Informan en los altos 
13150 " j . ^ , 
casa para m m ~ 
M O X T E MVM 83, segundo piso 
to a l Parque de Colón, se alqun^**? fr(lfc 
sas y frescas habitaciones a hn^v h*rm» 
los. 13164 hombre * 
8-12* SE A i . Q t U l . A X los altos de U . 
l ie de J e s ú s M a r í a n ú m . 48, p0j. c.a8a 
de seis centenes; la l lave en los KPrecl< 
informes en San Ignacio núrti -•> •Í0í ( 
18070 
SE ALQI II-A «1 al to de C o t n p ^ r , 
casa fresca, clavra. a dos cuadras d«i ^ 
gio de P.elén, p ñ j j j i a para quien ten C01*-
ños en dicho colero. Precio móflir ni-
formes, Aguacate 56,. ant igua sastr 0 ^ 
Mella. 13062 di 
VEDADO.—Se alqui la la casa 
vena n ú m . 17. casi eRquii.v<i a i , ^ ' ' e N0' 
salfta, siete habitaciones, jXtio ' , jaráf811* 
doble f e rvic lo sani tar io. Las Uaves 1 
bodega; informes, Cuba 17, altos'*-ETv,!r-ni1* 
Mego. 13061 ' -. l'0 U. 
SE A I.QIÍIJA, a p-rsona de rrKrrT:7iT*' 
el a l to de Cris to 35, tiene sala, .dos 
tos y d e m á s servicio. ' T*" 
13040 
•10 
S E A I . Q r i I . A X los altos de Witn— 
mero 85, su pre- io $63-60; informes e b r t á u 




.'9. < on 7 habitaciones, balcón» 
de Keina y Escobar, magnífica * * 
la. saleta, g a l e r í a , cerrada, un hermoso 1 
medor y un cuarto de b a ñ o con todos i " " 
adelantos modernos, con ins ta lac ión y 
bres e l é c t r i c o s , se a lqui la ; informará 
los mismos. 13024 
tlm-
i « 
S E A L Q U I L A 
un magn í f i co local, barato y con contrat 
propio para f e r r e t e r í a , en el entronque 
las calzadas de Concha y L u y a n ó . Xo h 
n i n g ú n establecimiento de ese giro en u 
barr io , que es de mayor porvenir en la Ha. 
b a ñ a ; i n fo rman en el Vedado, calle 17 n»' 
mero 202, entre G y H . 
13017 
S E A L Q U I L A 
un magní f ico local, barato y -on contrata 
propio para t ienda de ropa y sastrer ía , en 
el entronque de las ca lzada» de Concha j 
L u y a n ó . No hay n t n g ú n establecimiento di 
ese g i ro en el barr io , que es de mayor por. 
veni r en la Habana; informan en el Ve-
dado, calle 17 n ú m . 202, entre G y H . ' 
13018 i o . | 
SE ALQUILA 
una h e r m o s í s i m a casa ^n la calle de San 
Mariano, a una cuadra de la calzada, entr» 
J. M. P í i r r a g a y Felipe Poey, compuesta d» 
por ta i , sala, comedor, cocina, cuatro citar-
tos muy grandes para fami l ia , otro para 
criado, b a ñ o , ducha y dos inodoros, un bo-
ni to j a r d í n a l frente y un buen espacio 
yermo a un lado y al fondo. Informes al 
lado, casa del s e ñ o r Bér r i z . 
.12952 8-g 
G A S A B O S T O N 
Peina 20. ant iguo. T\\ nueva propieta-
r i a t iene el ¿rusto de ofrecer esta hermo-
sa y bien si tuada casa de esquina a fami-
lias de toda moral idad, pues cuenta con 
magní f i cos departamentos y buena mesa. 
Precios muy e c o n ó m i c o s ; se habla inglés y 
f r a n c é s . '29S2 26-8 N. 
KX LO MAS AI-TO de la Víbora . En 1» 
centenes se a lqui lan los hermosos alto» 
de Luz 2, ::ag;iíln, sala, saleta, comedor, 
8 cuartos ,azotea y servicio sanitario. la 
llave <» iformes en los bajos. 
12978 8-J 
" SE A l . Q l l l .A la spaciosa casa F «(hua-
ro 9, entre '5ta. y 7ma.. ;on sala, comedor, 
cinco cuartos y locsl para a u t o m ó v i l ; pue-
de verse de Sa 11; informes. Obispo nú-
mero fU, t e l é fono A-3120. 
12977 S-ü 
SE A I . Q l I I . A X dos altos propios para 
una corta f ami l i a en la calzada de! Mon-
te n ú m . 289, esquina a Rastro, acabado» 
de fabricar , precio mód ico ; informan eo 
los mismos. 12972 M 
115 AI .Ql [ L A , en s lé te centenes, una ca-
sa moderna. Glor ia 191, con cielo raso, pi-
sos de m á r m o l y mosaicos; tiene sala con 
dos ventanas, comedor, tres cuarto? bien 
yenl i lados y -jervicio sani tar io . La ll»v« 
en 'a bodega del frente; informan en Ger-
vasio 151, ant iguo, t e l é fono A-5753. 
"SE A I Q V I L A ; en el Vedado, «alie % es-
quina a 23. una hermosa casa de altos 1 
bajos; in fo rman en - Obispo n ú m . 34. y *> 
8 y 23, bodega. 12960 15-8 N. 
S E A l . Q I l l . A X 3 casas, Santa Catalina 
l i í . l^s y 1%, Cerro, a una cuadra de lo» 
t r a n v í a s , por ta l , sala, comedor, 3J4, serviei» 
sani tar io moderno, en J23 y $20 plata; U»' 
ves e i n f o r m a r á n en D o m í n g u e z 17, jardín. 
12914 8-" 
S E A L 
E n Cuba 37, esquina a O Reil ly. se al-
qui lan grandes departamentos ;)ara ofi«' 
ñ a s ; i n f o r m a r á n en la misma, "Cáik C»' 
r r i o . " 12S74 l3"7 
S E AI.QI II.A una hab l t ad ión amueblada, 
v i s ta a la calle, fresca y venti lada; Indus-
t r i a 121, entre San Rafael y San M¡gu«l-
a-' 
V I V O R A . En la calle de Gertrudis nú-
meros 2 B y 2 C. p r ó x i í M a l a calzada. •• 
a lqui lan estas dos casas, de nueva ¿ o " ^ 
truc-ción; la p r imera en 6 centenes y la se' 
gunda en 7. a l lado e s t á n las llaves e in-
forman en O b r a p í a húrn. 14, sa s t r e r í a 
Pasiego." 12940' ' -
local R E I . A S C O A I X IT.—He a lqui la un 
propio para establecimiento, con !iermo« 
sa lón , pue r t a , de hierro y demás r*i:{U'j 
sitos j iara cualquier g i ro . L a llave en 
café. 1291S 
LAMPARILLA n ú m . 70 • 
Hermosa casa d^ tres pisos, ai abad!lf,(f/ 
fabricar, se alquilar. Juntos o s-epíHHdo», 
la p lanta baja para establecimiento 0. 
macén . los otros dos pisos para fí*ml ' 
Cada piso tiene sala, .-aleta, cuatro cu*l*¡¿ 
dos b a ñ o s , dos inodoro? y co-ina: í'ntr ' 
independiente. La llave e informes, 
n i en t» Rey n ú m . 41, D r o g u e r í a de • * " ' 
12901 ' " L -
E AI.QI ÍI.A\ loa altos de la casa Cal-
zada de la Reina nfim. 79. La Ilav<( W 
vidr ie ra cijeran-os al lado: irforrnf?. 
d u e ñ o Consulado 55. 1 290, 
sr; M.QI II.A o sr- vende la ^ " " V ^ f «li-
sa de las Figuras, calle Máx imo " " y " 
mero 62. G'.tanabacoa; informan en 
i2sr..i 
ia t̂ 1,•* 
1.17, XI MKHO ?1 
Se a lqui la el al to de esta hernio-a ^ 
compuesto de sala, recibidor, 4 cUar. r0„ y 
medor, cocina, hermoso baño , 2 IN'''<Í?¡[!jia 
un cuar to a l t o ; in forman en * 
n ú m e r o 136, altos, t e lé fono A-2C09. 
12838 1 5 - » _ ^ ^ 
PRINCIPE ALFOÜSO 322 
H O T E L D E F R A N G I A " S K - S 
casa, de dos plantas, situada en la P1" ]4 
más ar.chí. y céntrica de dicha cal e, ^ 
que aun cuando está construida P * * * ^ 
milias de buen gusto, no hay incon^ ^ 
te en nabllitarla para establecim'en 
macén o una industria. Informan, ^ } 
tés y Boada, fabricantes de jabón, 
versidad número 20. teléfono A"3*'' .-
15-2 1 ^ 
SE AI.QI 11.Ai K n $34 oro espaflol la ca-
sa Alcantaril la 16. compnesta de sala, ©o-
modiT y cuatro cuartos, patio, perviclo sa-
nitarios a la moderna y pisos de moaaicos: 
la l lav» en la" bodega;' informan «n Reina 
139, anticuo. 13371 t- lh 
M A L E C O X X I M. 3 y San L á z a r o 14 v .16. 
Se a lqui lan hermosos pisos, bajos y altos, 
acabados de p intar , completamente inde-
pendientes, muy baratos; in forma el por-
tero y en Prado n ú m . 6. 
8-13 
S E AI .QI II .A . En San José núm. 113. an-
t i ^ i o . un local con bastante capacidad, 
propio para alguna industr ia , estableci-
miento o almacenes de depós i to; informa-
r á n a l lado, en la p a n a d e r í a "La Vence-
dora." ISISt » 
TENIENTE REY núm. 15 
Precios módicos . E l é c t r i c o s al lado Me 
sa selecta, sin horas fijas. Ent rada a ' t o d a ¡ 
horas. Duchas, , t e l é fono y m ú s i c a durante 
las comidas. 13052 S-10 
GRAN HOTEL AMERICA 
^ 1 1 \V* ei,QUln'1 4 Barcelona. Cea cien hab.tac.ones. cada una con su bafto 
^ f ? U a c» , ,ente ' »««. timbres y elevador 
eléctrico. Precios tf. com^ ^ •JJ^J 
. 0 por persona, y con cornída d ^ 
M M a Pata famil'a y por mests, íec'io! 
convencionales. Teléfono A-2a98 * 
3785 x, , 
*V\ A**V"A la I ^ ' " a al ta de la 5 ¿ 
Monte n ú m 177. esqufna a San Nicolás con 
sala, saleta, comedor, 6,4 v 1|4 en la azo 
tea; la l lave en los bajos e in forman °ñ 
Prado n ú m . ?6. antiguo, Francisco Reve2 
G u r m i n . i3o«« t-10 
C O X S I I.AHO X l M . 3P". {.](,£S y 
E n esta ca^a. situada entre d*1 
N'eptuno, a una cuadra de los P_ IÍL.,«n-
Prado v Parqué Central , restauraa^^ ^oT i . 
temente. se alquilan, a P ^ - ' ^ f ' i e n e í 1 . P»' 
lidad, hermosas y frescas habita ^ ^ ^ « J -
rx matrimonios sin nifios y ca se «',T*' 
lando la casa de planta baja y ** 'j0 o f 
ce la baja, propia para un come 
duetria; Informes la mlsmi«- . j 0»t 
123: i 1 
D I A R I O D E L A MARINA.—©ái«íto (fe la mbre 15 áe 1912L 
L A N O T A D E L D I A 
Es general la costumbre 
entre la gente de pluma, 
de achacar a los cajistas 
BUS errores, y con mucha 
gracia, de todas sus faltas 
ellos se llevan la culpa. 
Lo que es yo, jamás me tomo 
el trabajo de hacer una 
salvedad de erratas, porque 
a» ¿tlor cuando se urgan. 
'i-tro a veces, es tan grande, 
tan garrafal, tan mayúscula 
que no es poefble que nadie 
pueda salir de esta duda: 
¿Qué quiso decir? No hay forma 
de iacar por conjetura 
la Idea, ni aun apelando 
al sentido común; buscan 
la deducción y la lógica 
v . . . narices. ¿No me empujan 
ayer los siguientes versos 
que son como una calumnia? 
Ahora bien, todo crimen 
es olvido. E s . . . obra suya, 
del cajista, pues yo he escrito, 
es odioso. L a impostura 
rechazo, y ahora me quedo 
fresco como una lechuga, 
y no volveré a tomarme 
la salvedad de hacer una 
fe de errata, porque entiendo 
que es pior cuando se urgan. 
_ _ C. 
S O C I E D A D E S J S P A R O U S 
MOVIMIENTO D E E N F E R M O S 
EN""LA B E N E F I C A " 
Ingresaron: Domingo Vence Rlvas, Jo-
sé M. Ramos González, José Ameneire 
Pena, Francisco Rey López, Enrique Gar-
cía Bouzamayor. Andrés Fernández, Se-
verino Vázquez Méndez, Carlos Naya 
Méndeí, Manuel Saavedra Díaz, Indalecio 
Santalla, Deedato Rodríguez Saavedra, 
Manuel García Igleblas, Manuel Elmll 
Otero, Manuel Alvarez López, Eugenio 
Alonso Méndez, José Santeiro Penabad, 
Ramón Rubianea, Manuel Martínez Ro-
caarlz, José Blanco Fernández, Luis Sán-
chez Herrero. 
De alta: Manuel Marlfio, José Esparis 
Freiré, Manuel P^erlra Calvo, Manuel 
Carcafio López, Josfi Antequeira, Antonio 
Plflelro Fernández, Narciso Ferro López, 
Bernardo Calvo Vlzoso, Camilo Otero Lo-
renzo, Ramón Nespereira Rodríguez, Ma-
ximino González, Jorge Quinta y Antonio 
Pena RuibaL 
EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: Casimiro Pérez Aenlle, 
Francisco Díaz González, José María Prie-
Franclsco Díaz González, José María Prie-
to Menéndez, Leandro Hernández Tovar, 
Vicente Cobo González, Rafael Reguero 
Pinella, Celestino Izquerdo López, Ramón 
Fernández Menéndez, Cornelio Santos 
González, José López Callo, Manuel Blan-
co González, Sabino Cantal! Montes, En-
rique Canrpoamor Suárez, Manuel Pérez 
castañeda, Tomás Llama Bello, Luis Gar-
cía Casariego, Manuel Fernández Carre-
fio, Salvador Rodríguez Santiago, Bienve-
nido Tuero Verdayes, Luis Suárez Men-
diola, Manuel Gutiérrez Roig, José María 
Fernández Fernández, Alfredo Hevia Mén-
dez, José Martínez Martínez, Cecilio Sán-
chez González, Gumersindo Rodríguez 
Ponte, Manuel Albuerne Rodríguez, Fran-
cisco Alvarez Diego, José Antonio Fer-
nández Rodríguez, Amable Allende Alon-
so, José Alvarez Fernández y Alberto Gó-
mez M. Acosta. 
De alta: Vicente Fernández González, 
Juan Pérez García, Mariano Soberón So-
berón, Adolfo Cuesta Alberni, Pablo Car-
bajaí Torre, Benigno Menéndez Ron, Ma-
nuel Valdés Alvarez, Gonzalo Várela Me-
néndez, Antonio Suárez ^arcía, Julio Lia-
voy Prieto, José Rodríeuez Rodríguez, 
Perfecto Suárez Colao, Antonio Alvarez 
Rodríguez, Manuel Vázquez González, 
Santiago Alvarez Fernández, Félix Mar-
tínez Mesa, Marcelino Costales García, 
Manuel Blanco García y Milano Lago 
Acosta. 
EN E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: Nicolás Martín, Justiniano 
Hernández y Ensebio Martín. 
De alta: José Díaz, Sandalio Fernández 
y Martín Alvarez. 
EN "LA B A L E A R " 
Ingresaron: Elena Vlla, Teresa Rey, 
Manuel González, Josefa Fernández, Es-
peranza Fernández y Carmen López. 
De alta: Cerina Barbelro. Juana Gonzá-
lez, María Serafina Martínez, José Bosch 
Pujol, Juila Suárez y Gabriel Pujol. 
E s p e c t á c u l o s 
NACIOXAL.— 
Gran Compañía áe Opereta Ita-
liana. 
A las ocho: L a opereta en tres actos 
Vatinitza. 
PAYRFT.— 
Cine y Gran Concttrso Sportivo,,— 
Función por tandas. 
Grandes luchas por Mis Laura Ben-
fcet y s u s compañeros, 
ALBISU.— 
Cine función por tandas. 
Exito de los afamados duettistas 
Les Petits Trombet. 
TEATRO MARTI.— 
Compañía de zarzuela bufa cubana, 
t i n c i ó n por tandas. 
A las 8: Cuatro películas y el apro-
P&rito bufo-cómico-lírico en un acto 
Agencia de matrimonias, 
A las 9: Cuatro películas y estreno 
del pasaje en un acto E l taller de mo-
distas. 
A las 10: Cuatro películas y la obra 
•tt un acto Un dia de corte. 
CASINO.— 
Compañía de zarzuela española.— 
Función por tandas. 
A las ocho: una película y la coma-
dla «n un acto E l Monaguttto. 
A las nueve: tanda doble, con la eo-
^«dia en dos actos Mi Cara Mitad. In-
term^dio con películas. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
concierto._San Rafael y. Consulado. 
j-Función por tandas.—Matinées los 
"Omingoa. 
SALÓN TURIN.— 
- Gran Cinematógrafo. — Fundón 
diaria.—Estreno todas las noches.— 
•Entrada y luneta diez centavos. 
El Secreto de la Solterona 
Acaba de Legar una nueva remesa de 
ejemplares de esta preciosa novela de 
2*r*|*t, Que publicamos en nuestro folle-
'n del alcance y pueden adquirirla nues-
S J * Actores en la librería "Cervantes," 
"e tiallano fi2. Los de fuera de la Habana 
Pueden dirigir sus pedidos acompañados 
e su importe en moneda americana, a Ri-
Slf V-1(>60' Apartado núm. 1115, que la 
Q¿i* a vuelta de correo, libre da gastos. 
* T-9 
Secc ión de Interés Personal 
Consejo á nuestros lectores 
Es eln cast igar el organismo y sin pro-
vocar el menor desarreglo del e s t ó m a g o , 
como lo hacen tantos remedios, que los 
POLVOS LOUIS LEGRAS calman I n s t a n t á -
neamente los ataques m á s violentos de as-
ma, op re s ión , catarro y tos de b ronqu i t i s 
c r ó n i c a s y curan de una manera progres i -
va. Que nuestros lectores los prueben y 
los a d o p t a r á n exclusivamente, pues su efi-
cacia es verdaderamente maravi l losa . 
Los POLVOS LOUIS LEGRAS se ha l l an 
en casa de B E R T H I O T , 14, Bue des Llons, 
Parts, y en los pr incipales farmacias de 
<^uba. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 15 Ü B N O V I E M B R E 
Este mes está consagrado a las Ani -
mas del Purgatorio. 
Jnbileo Circular.—Su Divina Ma-
jesfcad está de manifiesto en las 
Sierras de María. 
Santos Eugenio I . arzobispo de To-
ledo, m á r t i r ; Leopoldo, Marqués de 
Austria y Leoncio, confesores. 
San Eugenio, primer arzobispo de 
Toledo, y márt i r , discípulo de Saa 
Dionisio Areopagita, el cual habiendo 
sido martirizado en territorio de Pa-
rís, recibió del Señor la corona del 
t r iunfo. Su muerte sucedió en el 
mes de Noviembre por los años 96. 
En 18 de Noviembre de l'56o reci-
bió la santa iglesia catedral de To-
ledo, y primada de las Españas, los 
sagrados deápojos de su primer pre-
lado y már t i r de Jesucristo San Eu-
genio. Esta traslación se hizo con to-
da la pompa que podía desearse en 
ocasión de tanto júbilo. E l mismo 
rey Felipe I I , Carlos su hijo, y los 
sobrinos suyos, archiduques de Aus 
tr ia, llevaban sobre sus hombros la 
preciosa urna en donde iba guardado 
el preciosísimo tesoro. Colocóse en el 
altar mayor de la santa iglesia, en 
donde ha sido venerado como patro 
no, y el Santo ha favorecido a los to-
ledanos y demás fieles del obispado 
como verdadero padre suyo. 
San Leopoldo, confesor, en Austria, 
marqués de esta provincia, fué honra-
do por Dios, con muchos milagros. E l 
papa Inocencio Y I I I le canonizó el 
año de 1,485. 
Fiestas ©1 Sábado 
Misas Solemnes, en todos los tem 
píos. 
Corte de María.—Dia 15.— Corres 
ponde visitar a la Asunción, en la San-
ta Iglesia Catedral. 
Muy Ilustre Archicofradia del 
Santísimo Sacramento Erigida 
en la Parroquia de Nuestra 
Señora de Guadalupe. 
Habana, 14 de Noviembre de 1912. 
La fes t iv idad del Domingo tercero ten-
drá, l uga r el d í a 17 del corriente, l a ho-
ra y fo rma de costumbre. L o que se re-
cuerda a los hermanos y hermanas de or-
den del s e ñ o r Rector, r o g á n d o l e s su pun-
tua l asistencia, con el d i s t in t ivo de l a Ar-
chicofradia. 
A. L . P E R E I U A , 
Secretario. 
C 8902 2t-16 2d-15 
Iglesia del Carmelo, Vedado 
E l domingo, 17 del corriente, celebrará, 
la Asoc iac ión de la Semana Devota, estable-
cida en esta Iglesia de PP. Carmelitas, la 
fiesta del Santo Escapulario. E n ella se 
e s t renará una hermosa custodia, costeada 
por dicha asoc iac ión y algunas personas 
piadosas. 
Por la mañana, a las 7%, misa de comu-
nión general, armonizada. Por la noche, a 
las 8, exposic ión, rosarlo, plát ica, reserva 
y se t erminará con la proces ión. 
13287 2-1̂ 5 
IGLESIA DEL CARMELO 
E l viernes, 22 del corriente, dará comien-
zo en dicha iglesia, la novena de áni -
mas. Por la tarde, a las cinco, rosario y 
ejercicio de la novena, terminando con cá.n-
tlcos propios de este acto. 
Es t e ejercicio los sábados y domingos 
será, a las 8 de la noohe. 
Se suplica la asistencia a estos cultos. 
13288 8-15 
E N S A N F E L I P E 
E l martes 19 se celebrarán los cultos 
del glorioso San J o s é . 
L a Misa cantada a las 8 de la mañana, 
a cont inuac ión el ejercicio; habrá plática. 
Se avisa a sus devotos y contribuyen-
tes para la asistencia. 
13809 3d-15 lt-ia 
Muy Ilustre Archicofradia del 
Santísimo Sacramento de la 
Catedral. 
Se recuerda a los fieles, especialmente a 
los hermanos y hermanas de esta Corpora-
ción, que dé acuerdo con lo prevenido en 
nuestros Estatutos, el próximo día 17 de! 
presente mes, se celebrará, con la solemni-
dad de costumbre, la festividad del Domin-
go 3o. con misa de comunión a las 7 de la 
mañana, misa cantada a las 8 y sermón a 
cargo de un elocuente orador sagr&do; du-
rante la misa e s tará de manifiesto S. D. M. 
y después se hará la procesión por el in-
ferior del templo, concluyendo con la re-
serva. 
E l Rector, 
Cario* E . Biuquet de la C r u c 
E l Mayordomo. 
Juan F e r n f t n d e E Anodo . 
13190 4-13 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
Dos fiestas al S a n t í s i m o Sacramento en 
esta Ig les ia Par roquia l . 
L a p r imera s e r á el martes, 19 de los co-
rr ientes , con mot ivo de ser el aniversar io 
de l a c o n s t i t u c i ó n de l a Asoc iac ión de Set-
fioras a la Obra Pont if ic ia de l a A d o r a c i ó n 
Reparadora de las Naciones C a t ó l i c a s ins-
t i t u i d a por el Papa León X I I I , de fel iz re-
c o r d a c i ó n . H a b r á Misa solemne de M i n i s -
t ros con s e r m ó n por el Rdo. P. Abascal, P á -
rroco del Santo Angel , a las 8 y media 
de la m a ñ a n a . E x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o an-
tes de la misa, bend ic ión y reserva a la 
c o n o l u s l ó n de la misma . 
La segunda s e r á el domingo 24, fiesta 
mensual que se celebra todos los cuartos 
domingos, por la refer ida a s o c i a c i ó n Pon-
t i f ic ia , a s í de S e ñ o r a s como de Caballeros, 
s e r á l a Misa a las 9 de la m a ñ a n a con ser-
m ó n y expos ic ión del S a n t í s i m o Sacramen-
to, que q u e d a r á a s í todo el d ía hasta las 
5 de l a tarde en que se r e z a r á n las pre-
ces de costumbre, Santo Rosario, P r o c e s i ó n , 
b e n d i c i ó n y reserva. 
E n este día, 24, h a b r á j u n t a general a 
las 3 de la tarde en la S a c r i s t í a - de la 
Ig les ia para t r a t a r de la e lecc ión de nue-
va D i r e c t i v a y otros asuntos concernientes 
a la Asoc i ac ión . 
J e s ú s del Monte, 14 de Noviembre de 1912. 
Se ruega la asistencia . 
E L PARROCO. 
13296 5-15 
Nuestra Sra. de los Desamparados 
P A R R O Q U I A D E M O X S E R R A T E 
E l domingo 17, a las 8 y media, se cele-
b r a r á la fiesta en la que t o m a r á par te el 
notable b a r í t o n o s e ñ o r Bara l t , estando el 
s e r m ó n a cargo del Rdo. P. Pr. Bernardo 
M a r í a de L o p á t e g u l , Franciscano. 
13199 6-13 
ENSEÑANZAS 
S E Ñ O R I T A INGLESA, PROFESORA, SE 
ofrece para dar clases a domic i l io ; i n fo r -
man en Reina 26, altos, Miss Smith. 
13202 4-13 
Primitiva, Real y Muy Ilustre Ar-
chicofradia de María Santísima 
de los 
D E S A M P A R A D O S 
Han sido premiados los números 
11,404 9,955 12,987 
8,621 11,826 4,234 
en el sorteo de las máquinas de co-
ser con que la Archicofradia obse-
quia a los pobres; verificada en la 
Iglesia de la Merced a las tres de la 
tarde del domingo 10 del corriente 
mea. 
E l Mayordomo, 
Dr. José M. Domenéh. 
c Sá^i lt-,12 5dJL3 
EN EL CAMPO 
Desea establecerse una Profecora que ha 
eatudlado además de !a profes ión casi toda 
la facultad de Fi losof ía y Letras. Para ello 
quler en primer término contar con la 
educac ión de los hijos de alguna familia 
importante de la población. 
Darán razón en e s tá Adminis trac ión o en 
San Nico lás 189. altos, derecha. 
G. Sep.-18 
U N A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A QUE HA 
sido durante algunos a ñ o s profesora de 
las escuelas p ú b l i c a s de los Estados U n i -
dos, desea algunas clases porque tiene va-
rias horas desocupadas. E n s e ñ a n z a p r ime-
ra y segunda. D i r ig i r s e a Miss H, Prado 
16, an t iguo. 12727 13-3 
PROFESORA INGLESA 
Una señora Inglesa, buena profesora de 
su Idioma, con laa mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y & domicilio. Egido núm. 8. 
A Ag. B 
L E O N I G H A S O 
W C E N C I A U O E l i F I L O S O F I A . Y L E T R A S 
Da lecciones de Primera y Segunda j7n-
•eüanza y de preparación para el Magis-
terio. Informarán en la Administrad ftn 
de este periódico. 6 en Acosta núm. 99, 
antiguo. O. 
P R O P E S O U A T I T U L A R 
Da clases a domicilio de Primera y Se-
gunda enseñanza. Especialidad en él gru-
po de LetrtM:. 
D a r á razón s i señor Cónsul español y en 
la Adminis trac ión de este periódico. 
Q. J l . S6 
DE LIBROS t IMPRESOS 
A G O S T A 5 4 . Librería 
Habana. Bonitas novelas en castellano. I n -
g l é s y f r a n c é s a real . Piezas de m ú s i c a a 
real . Comedias, dramas y l a l e t r a de las 
zarzuelas, colosal sur t ido a escoger ,a 20 
centavos. Rezos y novenas a real. Cuente-
cltos morales y diver t idos a uno y dos cen-
tavos. Se compran l ibros. C a t á l o g o s g r á -
tls . 18271 4-15 
De comestibles y bebidas. 
AVISO IMPORTANTE 
Se acaba de recibir un gran surtido de 
pimentón , dulce y picante, de lo m á s fino, 
en latas de medio kilo y un kilo y . se de-
talla a 40 cts. y 76 cts. Queso cabrales y 
el sin rival vino de mesa Rloja "Mauln." 
Pidan Rioja "Manín" y veréis cuánto in-
fluye en la salud el tomar buen vino. Se 
detallan cas tañas asadas calientes, desde 
las B de la tarde en adelante. Te lé fono 
A-B727. ObrapI^ núm. 90. 
C 8901 alt. 4-15 
COCINA P A R T I C U L A R 
H a y un espléndido comedor para abona-
dos «n la casa: comida buena y abundan-
te; en la misma se reparten tableros y can-
tinas a domicilio; San Miguel núm. 66, ca-
si esquina a Gellano. 
12980 8-8 
ARTES Y OFICIOS 
SE NECESITA U N MUCHACHO QUE 
fliable i n g l é s , no es necesario e s t é p r á c -
t ico en trabajos de. oficina. D i r ecc ión , Cu-
ban T r a d i n g Company. Edificio del Ban-
co Nacional de Cuba. Habana. 
18803 4.15 
DESISA GOLOCARSE. U N A P E N I N S U L A R 
de criada de manos o de manejadora: sabe 
c u m p l i r con su o b l i g c a l ó n y* tiene quien 
responda por e l la ; Buenos Aires 29 A. cuar-
to, n ú m . 6. . 13302 4-15 
DESEAN COLOCARSE DOS PBjpNSU-
lares, una de criada de mano y l a o t ra de 
cocinera en casa pa r t i cu la r o comercio: t i e -
nen buenas referencias y saben cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n ; i n f o r m a r á n en la calle 
del Carmen n ú m . 4. cuarto n ú m . 2 
1327», •. • < • ' " 4-15 
D E S E A COLOCARSE- U N ASIATICO buen 
cocinero a la e s p a ñ o l a y c r io l l a : sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene personas que 
respondan por é l ; ' calle de la Esperanza 
n ú m ; 3. 18278 4.15 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de manejadora o cr iada de manos de un 
m a t r i m o n i o : es cumplida y ' t iene recomen-
daciones de las casas • en que ha ' t raba-
Jado; A g u i l a n ú m . 66, &ltos. 
18277 ' 4.15 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse a leche entera, reconocida 
por méd ico y tres meses,- no teniendo I n -
conveniente en i r al campo; Dragones n ú -
mero 16, ant iguo. 13305 4-15 
COCINERA REPOSTERA. E S P A Ñ O L A ; 
va donde se ofrezca, tiene buenas reco-
mendaciones, no duerme en la co locac ión , 
gana 4 centenes; i n f o r m a r á n en Cuarteles 
n ú m . ' 20. "1'3307 4-15 
SE NECESITA PERSONA QUE T E N G A 
unos 600 o 7t>0 pesos de capi ta l para ex-
p lo ta r una Indus t r ia muy luc ra t iva . D i r í -
jase a S. G. C , Apar tado n ú m . 1148, H a -
bana ' . 13308 : 4-16 
DOS PENINSULARES D E S E A N COLO-
carse . la de mediana edad de s i rv iente y 
la m á s joven de n i ñ e r a , ambas cumplidas 
y con referencias; Amis t ad núm. ' 93. 
18267 - 4.16 
C R I A D A D E MANOS, ESPAÑOLA, CON 
buenas referencias y que sepa su obl iga-
ción-, para los quehaceres de una casa y 
se rv i r a la mesa, no se quiere r e c i é n l l e -
gada; sueldo, tres centenes y ropa l i m p i a ; 
se so l ic i ta en la calle de Santo T o m á s 7; 
Cerro. 18284 4-15 
UljfA JOVEN P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse de criada de manos en corta fa-
m i l i a o de un ma t r imon io : entiende de co-
cina y tiene referencias; In fan ta n ú m e r o 27. 
13280 4.IB 
U N A - B U E N A C Q O I N E R A P E N I N S U L A R , 
que sabe su oficio a la e spaño la , francesa 
y c r io l la , sol ic i ta colocarse, ganando 5 cen-
tenes; tiene buenas referencias. M a n r i -
que n ú m . 89. 13268 4-16 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
de criada d e s m a ñ o s b de manejadora; In for -
mes, Amis tad 59; t iene quien l a reco-
miende. 13265 4-15 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en establecimiento o casa p a r t i -
cular ; sabe cocinar a la c r io l l a y e s p a ñ o l a ; 
sueldo 3 -centenes. Informes Apodaca 40, 
(moderno) . 13295 4-15 
SOLICITA COLOCACION D E C R I A D A 
de manos o de manejadora, una Joven pe-
n insu lar de formal idad y con buenas, re-
ferencias. M a r q u é s Gonzá lez n ú m . 32, mo-
derno. 13292 4-15 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
peninsular para manejadora, es c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y menos de tres centenes no 
se coloca. Inquis idor n ú m . 3, altos. 
13291 4-15 
D E S E A COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
a leche entera una -peninsular con buena 
y abundante leche; tiene buena recomen-
ción. Informes Amis t ad 96, ant iguo. 
18289 4-15 
Gran Agencia de Colocaciones 
Vlllaverde y Ca. O'Relllj- 18. Te!. A-2348. 
Esta an t igua y acreditada casa siempre 
cuenta con excelente personal de criados 
para las casas part iculares, a los hoteles, 
cafés , fondas, etc., dependientes y cuanto 
Bervicio necesiten; se mandan a toda l a 
isla, y trabajadores para el campo. 
13293 4-15 
E N L I N E A O N O V E N A 77, S E S O L I C I T A 
U N B U E N C O C I N E R O . 
13276 4.15 • 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA- Co-
locarse de cr iada de mano o manejadora; 
tiene f a m i l i a que responde por e l la y sabe 
c u m p l i r con su ob l i gac ión . In fo rman , Si-
t ios 164, Bodega. 13276 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
n lnsu la r de criandera, de cuatro meses de 
par ida ; se puede ver su n i ñ o ; I n f o r m a r á n 
en Vi r tudes n ú m . 183. 
13274 4-16 
SE OFRECE U N O P E R A R I O D E P I N -
tor, peninsular, para t rabajar con un maes-
tro . Oficios n ú m . 76, altos. 
13269 4 - l J 
C O S T U R E R A 
Desea colocarse en casa de moral idad 
para coser por d í a s o meses, puede ves t i r 
s e ñ o r i t a s y sabe bien su oficio, pues lo ha 
ejercido varios a ñ o s . Es fo rma l y tiene 
buenas referencias. No se coloca sino para 
coser solamente; informes en Santo To-
m á s núm. 34, Cerro. 13264 4-14 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, laa dos Juntas, una para la 
l impieza de las habitaciones, coser y mar-
car y la o t ra para los d e m á s quehaceres; 
in fo rman en F a c t o r í a n ú m . 11. 
13263 4-14 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P E N I N -
sular que e s t á acostumbrada a servi r : suel-
do, 3 centenes y ropa l i m p i a ; Merced 6. 
13263 4-14. 
E D U A R D O T E L L A 
Arqui tec to . Contratos, planos y presu-
puestos. Cuba n ú m . 62, bajos. Tel . A-4417. 
13261 26-14-N. 
C O M P R A S 
S E G J M P R A 
toda clase de objetos ant iguos y de arte, 
en bronce, marf i l y porcelana, centro. Ja-
rrones, candelabros, bandejas, abanicos an-
t iguos, platos de escudo o corona, monedas 
o medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata . Trocadero n ú m . 13, es-
quina a Consulado, t e l é fono A-7621. 
C"3891 21-14 N . 
¡ O J O , O J O ! 
Se compran trapos limpios 
grandes, á cinco centavos libra, 
Informes en la Administración 
de este periódico, pregunten por 
el portero. A. 
SE SOLICITA 
una criada que cocine bien y ayude e » los 
quehaceres de l a casa. . Sueldo .tres cente-
nes, ropa l i m p i a y hfcJjltaclón para dor-
m i r ; Concordia núm.-. 1.70,- an t iguo; 
' ' ' " 6-14 
SE SOLICITA UNA B U E N A C O C I N E R A 
que sea muy l i m p i a ; sueldo, . 4 centenes; 
Reina n ú m . 75, moderno. 
18266 4-14. 
U N MLCHAGHO D E 16 AÑOS QUE AOA-
ba de salir de una academia, con nociones 
de T e n e d u r í a , T a q u i g r a f í a , M é c a n o g r a f ta, 
buena contabi l idad- y a lguna o r t o g r a f í a , 
desea empleo en casa de comercio u of i -
cina como de a u x i l i a r de carpeta u o t ra 
cosa, sin p r e t e n s i ó n a lguna; Merced' n ú m e -
ro 12. 13229 4-14 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares, de criadas de manos o mane-
j adora : t ienen buenas recomendaciones; i n -
formes: Vives nom. 119. 
18227 4-14 
SOLICITO COSTURERAS P A R A H A C E R 
gorras c - el tal ler , se pagan por docenas. 
A m a r g u r a 6 3 , ' f á b r i c a . 
13224 v . v. . . •-. • 8-14 
D E S E A COLOCARSE UNA J O V E N PE-
geles n ú m . 23, 13244 4-14 
m k PKNTNSt L A R T - E S E A C O L O C A R S E ! 
8ab¿ cumpl i r : tiene referencia* 
para el Veda 
fo rman en el Reparto de Columbia, 
n i ñ s u l a r ' ; a í r i m a t a d a en el pa í s , de criada p e r l a d a : saoe ^ M a r l a n a o ; HKÍ 
de manos o manejadora. I n f o r m a n en A n - y^desea I r V * ™ ^ * ™ £ Columbia. calW 
de Primelles, casa de mamposterla. 
P E R I T O T A Q U I G R A F O . OFRECE SUS' 
Servicios, por m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . Av í se se 
a l Apar tado n ú m . 1609. 
13243 
DESEA UNA J O V E N D E COLOR COLO-
carse de servicio de un m a t r i m o n i o sin. n i -
ño o para habitaciones o para el campo, 
que sea cerca de a q u í : sueldo, cuatro cen-
tenes y ropa l imp ia . J e s ú s M a r í a 71, a n t i -
guo. 13240 4-14 
SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A QUE 
hable i n g l é s para cuidar un n i ñ o ; d i r i g i r -
se a l Ho te l Mi ramar , Vedado. 
1824V 4-14 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI-
c i t a colocarse a leche entera, buena y abun 
dante, de dos meses y medio: t iene quien 
la garant ice; San L á z a r o n ú m . 311, esquina 
a Espada. 13247 4-14 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse de criada: tiene quien l a recomien-
de; in fo rman en Gervasio n ú m . 81, altos. 
13259 ' 4 - 1 4 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse? eje mane jadqrá ' , es muy amable pa-
ra los n iños , ' desea casa de buena fami l ia . 
I n f o r m a n en Corrales n ú m . 185, ant iguo, es-
quina a Figuras . 13237 4-14 
SE NECESITA U N B U E N C R I A D O D E 
jnanos en Consulado n ú m . 128, an t iguo 
sueldo tres centenes y ropa l imp ia . No se 
quieren n i ancianos n i muchachos. 
1323 5 4-14 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
nlnsular , de criada de manos. I n f o r m a n en 
Monte n ú m . 2. 13233 4-14 
U N JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criado de manos: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien lo reco 
miende; in fo rman en A n t ó n Recio 9. 
13230 4-14 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A E L 
servicio de comedor, que sea f o r m a l y t r a -
bajadora: sueldo, tres centenes y ropa l i m 
pía . Calle A entre 17 y 19, Vedado. G a r c í a 
T u ñ ó n , se pagan los viajes. 
13238 4-14 
S U S O L I C I T A 
una peninsular para cocinar para poca f a 
m i l l a y ayudar en la l impieza. Se le d á 
cuarto, ropa l i m p i a y tres centenes. Tam 
b l é n - u n muchacho de 16 a 18 a ñ o s , para la 
l impieza : dos centes y ropa l imp ia . Lo m á s 
pronto posible en San Indalecio n ú m . 27, 
J e s ú s del Monte. 13232 4-14 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANOS 
p r á c t i c a ep el servicio del comedor: sueldo 
3 centenes y ropa l impia . Reina 88, ant iguo 
18181 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
rec i én : l legada de E s p a ñ a : tiene abundante 
leche y quien l a garant ice ; San Ignacio n ú -
mero 84, cuarto n ú m . 15, 
13193 4-13 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S QUE 
l l evan t iempo en el pa ís , desean colocarse 
de criadas: t ienen referencias de donde han 
servido; salen de la Habana p a g á n d o l e s el 
t r a n v í a ; in fo rman en Apodaca n ú m . 17. 
13192 ' 4-18 
SE SOLICITA U N T E N E D O R D E LIBROS 
y corresponsal en I n g l é s para una casa de 
comercio; horas de t rabajo de 1 a 6. D i -
r ig i r se a Prado 68, de 1*. a 1 o de 6 a 7 p. m 
13185 4-13 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O , 
el la de cocinera, a la e s p a ñ o l a y c r io l la y 
él de criado de manos; in fo rman en A m i s -
tad n ú m . 59; no tiene fami l i a y tiene re-
ferencias. 13213 4-13 
' DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
nlnsu lar de criada de manos o manejado-
ra: sabe su o b l i g a c i ó n y tiene referencias; 
i n fo rman en A n t ó n Recio 98, moderno. 
13210 4-13 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A D E 
buen c a r á c t e r , fina y q u é e s t é muy acostum-
brada a m á n e j a r : q u é tenga buenas refe-
rencias; se le paga buen sueldo. E n los 
altos del Casti l lo de l a Fuerza, frente a l a 
Plaza de Armas. 13209 4-13 
DOS JOVENES PENINSULARES D E -
sean colocarse, una de criada de habi tacio-
nes y otra, de manejadora o cr iada de ma-
nos: tienen quien responda por ellas y pre-
fieren quedarse . en la Habana; d i r í j a n s e a 
Reina 46, esquina a Manrique, bodega. 
13208 4-13 
SE SOLICITA U N CRIADO D E MANO Y 
una criada, ambos con buenas referencias; 
se les p a g a r á buen sueldo; calle- 2 n ú m . 8, 
esquina a 11, Vedado. 13205 * 4-18 
U N A COCINERA PENINSULAR, QUE SA-
be su oficio a l a francesa, e s p a ñ o l a y cr io-
l l a y r e p o s t e r í a , so l ic i ta colocación , dando 
r^feranclas; Apodaca n ú m . 12. 
13214 4-13 
En "VERSAILLES" 
OBISPO NUM. 84 
SE SOLICITA un boen empleado en-
tendido en el ramo de LOZA, CRIS-
TALERIA Y QUINCALLA. 
1304S 
:i :: :: i: 
4-10 
SE SOLICITA P A R A U N NEGOCIO PRO-
duct lvo, un socio capi ta l i s ta que t enga 'de 
3 a 4 m i l pesos. Esc r i b i r antes del d ía 20 
de los corrientes a J .M. Andrade, Compos-
te la 113, altos. 13183 4-13 
SE N E C E S I T A N DOS PEONES P A R A 
I n s t a l a c i ó n y un Instalador en Habana 134. 
18182 4-13 
U N A ' P E N I N S U L A R SOLICITA COLO-
carse de criada de manos o de manejadora, 
prefiriendo lo p r imero : sabe coser, es cum-
pl ida, y tiene referencias. Conde n ú m / 6. 
13196 4-13 
SE DESEA UNA C R I A D A QUE SEPA CO-
ser bien y cortar; Se le d a r á buen sueldo. 
Ha de t raer referencias y es para poca fa-
m i l i a . I n f o r m a r á n , Calzada esquina I , Veda-
do, de íb a 4. 13177 '4-13 
SASTRES. SE N E C E S I T A N OPERARIOS, 
que sean buenos en la, "Gran T i j e ra" , M o n -
te n ú m . 197. 1 3 1 7 6 , , 4-13 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI-
c i ta colocacse a leche entera, de dos'meses, 
buena y abundante, p u d i é n d o s e ver el n i ñ o : 




p r á c t i c o se ofrece > p * * ' t r f e b a j a r cualquier 
m á q u i n a : habla f r a n c é s ; ln fo rmará .n en An* 
t i g u a de J. Va l l é s , San Rafael 14%. 
13161 4 ' J i 
U N A COCINERA Y REPOSTERA P E N I N -
sular, desea colocarse, cocina a l a e s p a ñ o l a 
y c r i o l l a : sueldo cuatro centenes; en la mis -
ma casa t a m b i é n hay dos muchachas que 
quieren colocarse, una de criada de manos 
y o t r a de manejadora. I n f o r m e : Ba ra t i l l o 
n ú m . 7. 13174 4.13 
S E S O L I C I T A 
xmíimichaclio de 12 a 14 años para 
ayudar en los quehaceres de la casaw 
Tiene que traer quien lo garantice, / 
Malecón 72 (bajos) izquierda. i 
• C 3 ^ 1 4-12 
U N A JOVEN C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
sol ic i ta colocarse a leche entera, de dos me-
ses y reconocida por m é d i c o : tiene su nifl» 
que se puede ver y sin pretensiones. Anl-» 
mas 33, bajos, esquina a Crespo. ) 
13093 4^1* 
UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A * 
desea colocarse de cr iandera a leche ente-* 
ra, de cuatro meses, én casa de moralidadt 
t iene quien la garant ice. Vives 156, %ntl-" 
guo ,cuarto n ú m . 42. 13090 4-lí 
D E S E A COLOCARSE U N A ' MUCHACHA, 
peninsular, de manejadora para un n i ñ o o 
dos, en'casa de poca f ami l i a y de mora l idad . 
Glo r i a n ú m . 84, ant iguo, no se admi ten p o p í 
tales. 13088 4-12 
U N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criandera, a leche entera a( 
media leche, l a que tiene buena y abundfAH 
te ; dfe pr imer iza . Para informes: SaQ XA^ 
zaro 304, entrada por Escobar, bajo*. 
13087 4-18 
COSTURERA P E N I N S U L A R S E OFRHOíf 
para casr. pa r t i cu la r , cose y corta como »« 
lo ex i j an ; i n fo rme : P e ñ a Pobre núm. B. 
13086 4-13 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares, . en casa de f a m i l i a de mor&i 
l ldad, no t ienen pretensiones y una de ellaa 
sabe coser a m á q u i n a y a mano. Informes!, 
Manrique n ú m . 89. 13085 4-1? 
SE OFRECE UN M A Q U I N I S T A M E C A N I -
CO para locomotora, para l a Habana o fues 
ra de e l la ; informes: Oficios 82. 
13082 4-18 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , • PROFESO-' 
ra de piano y solfeo, desea colocarse en una 
casa en calidad de I n s t i t u t r i z : t iene refe-
rencias. Crespo n ú m . 38. 
13081 4-11 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCA-
clón de cocinera: sabe cocinar a l a espa-
ñ o l a y cr io l la , es l i m p i a y aseada; sueldo, 
20 pesos; Inqu i s idor 46, cuarto n ú m . 38. 
13076 4-13 
JOVEN^ E S P A Ñ O L DESEA C O L O C A R S E 
de criado, es - p r ác t i co ; - t a m b i é n •"'se coloca 
para l impieza de oficinas'; calle G n ú m . 71, 
cuar to n ú m . 20, Vedado. 
18146 4-12 
D E COCINERA E N CASA D E M A T R l M O -
nlo o s e ñ o r a sola y a c o m p a ñ a r l a , so l ic i ta 
colocarse una catalana de mediana edad: 
duerme en l a co locac ión ; Sitios n ú m . 179. 
18075 4-18 
D E S E A COLOCARSE UNA M U C H A C H A 
peninsular, r e c i é n llegada, de cr iada de 
manos o manejadora: es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s o para a c o m p a ñ a r a lguna s e ñ o r a ; 
Angeles n ú m . 72, Dolores Gondoy. 
13143 i-lt 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P E N I N S U -
l a r que sepa bien su o b l i g a c i ó n y tenga 
quien la recomiende; sueldo, 3 centenes f 
dos pesos: es para el Vedado; In forman ma 
lAguia r 91, ant iguo. 13141 4-12 
DESEA COLOi 'AKSE l 'XA J O V E N PB*-
ninsu la r de cr iada de manos; l leva tiem-
po en el pa ís , ga.na 3 centenes y rqpa limr 
p í a ; nó se coloca por menos, teniendo quien 
la recomiende; in fo rman en San Ignac io 
n ú m . 39. 13140 4-11 
de. crla^0 de mano o portero, en casa par-
t i cu l a r o de c'omercio: tiene referencias 
de las casas donde ha servido y' sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n ; informan en JSa-
cobar 147, an t iguo. 
-•, 18129 . ' " 4 - H 
DESEA COLOCARSE UN E S P E C I A L Co-
cinero y repostero, peninsular,' en hotel , 
res taurant o casa par t i cu la r ; informes en 
Cienfuegos n ú m . 44. 18145 4-1JI 
D E C R I A D A D E MANOS O D E MANB-
Jadora sol ic i ta co locac ión una Joven penin-
sular que tiene quien l a garant ice; Rastra 
n ú m . 11, altos de la botica. 
13139 4 - l t 
E N F IGURAS N U M . 4, SE S O L I C I T A U H 
joven para 'ayudante de carpeta, que cpnos-
ca t e n e d u r í a de l ib ros ; se prefiere que ha-
ble i n g l é s . 1314S 4-13 
U N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A 
de Asturias , desea colocarse de manejadora 
o cr iada de manos; i n f o r m a r á n en la Plaaa 
del Vapor, por Gallano 31 y 62, entresua-
los. 13133 4-13 
SE SOLICITA U N A COCINERA P E N I N -
sular para corta fami l ia , que duerma eo 
la co locac ión ; calle 11 n ú m . 35, entre 8 y loj 
Vedado. 13136 4-1? 
D E S E A COLOCARSE U N A J O V E N D 3 
criada de m a ñ o en corta f a m i l i a : t iene 
quien la garant ice ; In fo rman en Un ión y 
A h o r r o n ú m . 48. 13135 4-13 
SE S O L I C I T A N OPERARIAS QUE E N -
t iendan en la confecc ión de GORRAS. M á x i -
mo Gómez n ú m . 352, esquina a Fe rnandi -
na, antes calle del P r í n c i p e Alfonso. 
13077 4 - l t 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
nlnsular de criada de manos: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n ; i n f o r m a r á n en Apodaca 
n ú m . 17, an t iguo ; no va al Vedado. 
13126 . . • 4 - i | 
UNA EXCELENTP: C R I A N D E R A , RECO-
noclda y garant izada por el doctor T r é -
mols, desea colocarse; puede verse en la ca-
lie 11 núm. 103, Vedado. 
13125 4 - i | • 
SE SOLICITA U N R E P A R T I D O R Y UK 
dependiente de mostrador en l a d u l c e r í a 
'XA Catalana," O'Rel l ly 48. 
13124 ' 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A DB^ 
mano o manejadora, una muchacha da 
a ñ o s de edad; no tiene pretensiones; l a -
forman en Monte n ú m . 12, altos, c u a r t * 
n ú m . 27. 13123 4 - l | 
U N A P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R S E 
de cocinera en casa pa r t i cu l a r o de comerá 
c ió : cocina a la e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; Corra-
les n ú m . 73, ant iguo, cuarto n ú m . 20. 
13131 4-13 
DESEA CO^OpARSE UNA J O V E N PE-
nlnsular . de manejadora o criada de manos, 
sabe coser bien, no se coloca menos de tres 
centenes y fopa l impia- I n f o r m a r á n , -•.cos-
ta n ú m . 69, altos. 13220 4-14 
SOLICITUDES 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE-
ninsu.ar, .de criada de manos, sabe su o f i -
cio y tiene referencias. In formes : Corrales 
núm. . 108.. . 1821» 4-14 
DESEA COLOCARSE D E COCINERA O 
cr iada de manos, una muchacha "peninsular, 
no tiene inconveniente en i r al campo. Cam-
panario núm- 233. 13218 4-14 
DESE A. COLOCARSE U N COCINERO D E 
color, cocina a l a e s p a ñ o l a y a l a c r i o l l a ; 
i n f o r m a r á n O'Rel l ly 30, ant iguo, altos. 
13390 4.X5 
D E S E A COLOCARSE UNA J O V E N PE-
n insu la r de cr iada de mano o manejadora; 
Informes en Luz n ü m . 16, Habana. 
U N A B U E N A Y A S E A D A COCINERA 
peninsular, desea colocarse" en casa pa r t i cu -
lar o establecimiento; sabe cumpl i r esme-
radamente con su ob l igac ión . I n fo rmará .n 
en A g u i l a n ú m . 116,- cuar to n ú m . 45. 
" 2 4 2 : . 
SE SOLICITA V N A C f t l A D A D E MANOS 
para JéV Vedado, que e s t é acostumbrada a 
sfervlr. Informes: Obrapfa 84. o en el Veda-
do. 6 ñúm. 36, entre F y Q, de las 6 en ade-
lante . 1U4X a-14 
D E S E A N COLOCARSE TRES JOVENES 
de criada de manos o manejadoras. D a r á n 
r a z ó n en Poclto n ú m . 56. 
.13171 4.13. 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C.O-
locarse de cr iada ái manos: sabe cumpli r 
con su o b l i g a c i ó n ; i n f o r m a r á n én Sol n ú -
mero 32, ant iguo. 13201 4-13 . 
DOS PENINSL:LARES DESEAN COLO-
carse de criadas, de manos, una entendida 
en cocina: son cumplidas en sus obl iga-
ciones y t ienen referencias; F a c t o r í a n ú 
mero 31.. 13200 4 
SK SOLICITA UN CRIADO D E M \ N O S 
que tenga buenas refernclas; Campanario 
" ú m . 59. 13212 4-13 
Q u í m i c o J a b o n e r o 
r e c i é n llegado de E s p a ñ a , sol ic i ta un socio 
con 500 pesos de capi ta l para fabr ica r jabo-
^ t a r á Para dar una u t i l i d a d de 300 
pesos Ubres de todo gasto y todos los me-
la cantidad expresada para los apa^a-
T Varicación ^ 1 ar t ícúlo , : y Vi se em-
P ea doble ca,-.. ad las u t i l i d a d ¿ s s e r á n d ^ -
s i ' a c / n T 1 ^ 0 ,PrÓbad0 ya P r á c t i c a m e n t e , 
fn r f T?ARA la H a ^ n a o cualquier pun-
i ? ? a Í a ^ Vedad0' CalzatJa 66, an t iguo. 
UNA M U C H A C H A PENINSULAR, R K -
c lén llegada, sol ici ta colocación de criada 
de manos o de manejadora, teniendo qulea 
la garant ice; Vi l legas n ú m . 105. 
131030 4-13 
SE SOLICITA UNA COCINERA EN E M -
pedrado n ú m e r o 49, altos. 
13108 4-13 
ír)Ei= ARSE DOS J O V E N E S 
peninsulares para criadas de mano o ma-
nejadoras: saben e u m p l l í . c o n su ob l iga-
c ión ; in forman en San LAz^ro n ú m . 2»6. 
13107 4 - l t 
DESEAN COLOCARSE DOS PENINSULAR 
red de criadas de manos o manejadoras: ' 
i n fo rman en • Monte ' 241, etl tri^ ' F i g u r a r y 
Carmen. 13114 4-13 i 
U N A PENINSULAR D E S E A - C O L O C A R , 
se de criada de manos para, l a l impieza de 
habitaciones o para manejadora: sabe cum-' 
p l i r y tiene referencias; i n fo rman en Ly»* 
núm- 6. ; 13115 4.13 
MODISTA EX G E N E R A L . D E S E A BUE-1 
na m a r c h a n t e r í a , corta por figurín a pj-e-. 
c i o s - m ó d i c o s ; ental la a domic i l io ; In forman" 
en M a r q u é s Gonzá lez 37. ; Ñ 
UN ASIATICO BUEN C O C I N E R O , COCI-
na a la inglesa, e s p a ñ o l a y francesa, d»-, 
sea colocarse en casa.parffcular o comer-
cio: tiene referencias; informan en Lux T3, 
puesto de frutas , 13120 t - l l 
1 2 i>ÍAIlIO t i E L A MARINA.—iBdkión de la mañana. Noviembre 15 cío 1913. 
L A V E R G Ü E N Z A D E L A F A M I L I A 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
dt ROQU« Qallegx.. Dragones núm. 16. te lé -
n 15 minutos y con referen-
S E V E N D E N 3 CASAS E N E S T A C I U - | L A 
dad, en las cailes de Lealtad, Suárez y 
O'Reilly, en 22, 18 y 20 mil pesos, est&n I leta co 
r \ S \ M̂ S L I N D A D E L V E D A D O , 50 jardín, portal, sala, PH-• tros del 23, brisa 
fono A-2404. E 
cias, facilito toda clase de sirvientes, ca- I libres de gravamen; informa su dueño en I |7,000 
.rrida cinco cuartos, doble servioio. 
Lake, Prado 101, te lé fono A-5500 
lateros, dependientes, crianderas y traba- j San Igrnacio 30, de 1 a 3, W. Maz6r 
jadores. 
C 3S69 4-12 
13160 12996 13-8 NT. 
. Por .no sé qué serie de asociaciones' dría figurar en el gran libro de las 
de ideas evoqué el recuerdo de la fami- ¡ cuentas de la casa. ¡Si al "menos fue 
lia Pickel. I se una hija natural! 
OAÑGA L I N D A CASA M O p E R N A , AZO-
tra.' mosaico, sanidad, jardín, portal, sala. 
inmediatos, linea, 
es práct ico en todo su servicio y tiene refe 
Se la hubiese I rencias de las casas donde ha^ servido; ga.-
i na buen sueldo; informan en Obrapía 85. 
Eran gentes para las cuales un mi-. establecido honradamente, y en paz. moderno. 13157 4-12 
iión no tenía apenas importancia al- j Pusieron el ingenio en tortura para i UKA PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
cuna. ¡Dichosa familia! Vivían entre 1 buscar una primera materia inédita de criada de manos: sabe su obl igac ión y 
it oro y los títulos de renta con la ma-j con que poder dotar a la inesperada, j ^ene 2r3efe^e^cia,5• 3;°4forme8 en In<iu4isÍd2or 
vor naturalidad del mundo. 
U.N E X C E L E N T E C R I A D O O F R E C E SUS ¡ B U E N NEGOCIO. V E N D O ÜÑ SOIÍÁS E N , 
servicios en casa de familia de moralidad: | ¡a calle Esperanza, a una cuadra de Vive» ! comedor, tres o a _lft > , 
$2,500 c.v. dejo »i0U a PaBar ** V"*™. ±jan.c, 
Pei-o nada bueno puede esperarse de , . 
.. -. -.í;. T»- 1 1 J 1>,A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-E l numero de los Pickel guardaba una entrometida: Llena Pickel demos-1 locarse de criada de manos o manejadora 
U 0 f- M 4-12 
nronorción directa con los habitantes | tro desde su mas tierna infancia aficio- "a1"*. ^ ob i i sac ión y tiene referencias; iie-
, 1 f XT w -JC ^I^.,,,,» „ j j 1 va tiempo en. el país ; Informes: Vives nú-
ijp '-ada país. No existía nación alguna j nes y .gustos verdaderamente raros, m̂ ro ^.^ anticuo. 
qiSB no tuviese sus correspon-dientea j ¡ E r a hasta sensible y afectuosa!.». 
Pickel; el árbol genealógico de la fa- : ¡ Qué extravagancia! 
milia cubría toda Europa con su be- , Además le repugnaban los talentos 
y próxima a Belascoafn, de 5̂ 4 x 36, en 
$2,500, que vale mucho más, y también al -
gunos materiales para su fabricación. Co-
lón núm. 1 , te lé fono A-45()4; informará J . 
Martínez. 13257 8-14 
Prado 101, te léfono A-5500. 
C 3868 " 4-12 
R E P A R T O D E L A W T O N : S E V E N D E N 6 
casas, a una cuadra de la Calzada, con sala, 
saleta y tres cuartos a $4,500. E . Mazón. 
Obispo 37, te lé fono A-S669. 
13179 4-13 
F I G U R A S 46. ALTOS, S E N E C E S I T A UNA 
cocinera para corta familia: tiene que ayu-
dar en todos los d e m á s quehaceres de una 
casa chica, • como dormir en el «.cómodo; 
néfica sombra. 3r, amparados por ella, especuladores de la familia y nunca sueldo; tres centenes y ropa limpia; tiene 
vivían los pueblos confiados y conten- j supo distinguir el valor de una joya 
tos. del de una pipa de ámbar. Amaba la 
Existían las Pickel de Hamburgo : música, la pintura, las novelas, los cua-
(el tronco del árbol,) que acaparaban ! dros de principiantes que carecían de 
que ser limpia y traer referencias. 
130i:o 
el trigo. 
Existían los Pickel de Paris, que aca-
paraban las carnes. 
Existían los Pickel de Londres, que 
acaparaban los alcoholes 
un valor reconocido y aborrecía las al-
hajas y los objetos de plata maciza... 
Curiosísimo, ¿verdad? 
Esta extraordinaria Elena tuvo la 
audacia de pensar por cuenta propia, 
8-9 
QUIMICO INOUSx L T E t . r u C O P H A C 
tico, recién llegado de España, se ofrece; 
Calzada del Cerro núm. 801. 
12976 g-S 
P E R I T O E L E C T R . C I S T A , S E O F R E C E 
en las múlt ip les aplicaciones de su carrera. 
Dirigirse a Emilio Guil lén Gutiérrez, en 
Bcrjc Almería España. 
Existían los Pickleson de Chicago, j de compadecer a los que sufren, de te-
que acaparaban el tocino. 
Sin contar los Picklesy de Budapest, 
los Piehelini de Milán, los Pickisky y 
otros nombres derivados de la «rama 
Pickel, que acaparaban las grasas, el 
hierro, el cobre ,el oro, la plata, la ma-
dera, el carbón y otros ingredientes ne-
cesarios para nuestra mísera existen-
cia. 
Pero es el caso que mientras el res-
^ de^os mortales vive, piensa y obra 
por sí migmo, los Pickel únicamente 
carecían de libertad. A todos ellos les 
estaba prohibido el tener afección algu-
na, intereses ni pasiones; pertenecían 
como esclavos a la razón social Pickel, 
y, por lo tanto, no les estaba permiti-
do el amor. 
Desde que veía la luz un retoño de 
la f£imilia. ya se le destinaba a reali-
zar una alianza con otra casa rival. 
De este modo se habían unido las razo-
nes sociales y Pickel-Fleisch, Pickel-
Herriag. Mized-Pickel. 
A los seis años ya podía un niño o 
una niña Pickel prever su porvenir. 
Es de advertir que los metalas se ca-
saban siempre con los metales, los ce-
reales con los cereales, las ganaderías 
ner un temperamento personal, como 
si fuese la última de las últimas bur-
guesas. 
Causó la desesperación de su fami-
lia, obstinándose en rechazar laá sorti-
jas con brillantes como nueces, las jo-
yas recargadas y los banqueros enri-
quecidos a fuerza de trampas. 
Llegó al colmo de la excentricidad • 
enamoróse de un hombre pobre (unos 
50.000 francos de renta a lo sumo^ y 
hasta hubo de elegirle por esposo. 
Así lo manifestó rotundamente, aña-
diendo que, teniendo ya veinticinco 
años, podía prescindir del permiso de 
sus padres. 
¡Dios mío! Fué tan grande la. cólera 
de los Pickel que de un golpe las reu-
tas bajaron cincuenta céntimos. Los 
parisienses no pudieron explicarse la. 
causa por la cual durante una semana 
tuvieron que pagar el pan a doble pre-
cio. E n Londres y en Berlín ocurrió 
lo mismo. 
Pickel de Paris reunió en Consejo a 
todos los Pickel del mundo y les dijo: 
—Estabais en lo cierto. Razón So-
cial ; mi hija está de sobra. Ha roto 
la tradición de la familia y se ha ena-
con. las ganaderías. . . No hay ejemplo j morado do un pobretón que apenas tie-
;de que un Pickel-alcohol se uniese a j ne 50,000 francos de renta y lo que 
l\m Pickel-metal o viceversa. ! aun es más grave, no hace nada, no aca-
Todos ellos y todas ellas consideraban para nada, no trafica con nada. 
\el Universo como si fuese un campo —¡ Ah!—dijo el Pickelson de Chica-
^acostado, en el cual apenas si queda- go. 
;>an algunas espigas que coger a los de- —¡•Wanderbar!—dijo el Pickel-Fle-
rnás. 
t- E l poder pasó de manos de los Pickel 
de Hamburgo a manos denlos Pickel 
'•de Paris. Eran, entre todos, los consi-
jderados como más sólidos, más segu-
ros. Cuando ellos guiñaban el ojo de-
recho, subían las primeras materias 
hasta alcanzar precios fabulosos ¡ cuan-
do guiñaban el ojo izquierdo, podían 
los demás cetmer pan a un precio razo-
nable. Así es que los ojos de las mul-
titudes estaban siempre fijos en estas 
raras pupilas directoras. 
No había memoria de que hubiese 
ocurrido un acto antidiplomático entre 
los miembros de esta familia poderosa. 
Nunca jamás un Pickel había pro-
creado un total de hijos superior al to-
tal reglamentario: tres. Una hija pa-
ra realizar una alianza: un hijo ma-
yor, y un hijo de reserva para caso de 
muerte del mayor. 
Pero he aquí que un día ocurrió un 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
" E l Trabajo," Obrapía núm. 68, te lé fono 
A-7026. E s t a acreditada agencia facilita 
cuanto personal de ambos sexos soliciten 
las familias y al mismo tiempo facilita co-
locaciones al que las desee. 
12814 26-5 N. 
A V I S O 
Se desea conocer el paradero de los 
hermanos Juan, Luisa y Carmen 
Araujo para un asunto de familia que 
les interesa. 
J . Baleells y O , Amargura 34. 
c. 3848 8-9 
S E V t N D E UN C A F E E N ESQU IN A D E 
mucho porvenir, le pusnn todos los tran-
v ías de la ciudad, se dá, barato por desave-
nencia de socios. Informan en la vidriera 
de cuba 119. 1317S 3-13 
V I B O R A T C A L Z A D A . J E S U S D E L MON-
te hermosas casas, chalets con Jardín, por-
ta'l sala saleta, cuatro cuartos, comedor, 
modorras a 4,000. 4,500, 5,000. 6.000, 7,000 y 
$8.000 y para reediftear. Lake. Prado lOl.^e-
léfono A-5D00. 
A L O S V E G U E R O S 
Y 
Vendemos donReys con váivui 
sas, barras, pistones, etc., de bro Ca,W-
pozos, ríos y todos servicios. CAU' P8R« 
motores de vapor; las mejores rorrír^' > 
básculas de todas clases para ^ 
mientos, ingrenios. etc., tubería, fln stabi ec|. 
c ssei 4-i: 
DORSSiyGO GARCIA 
V E V D ^ Y COMPRA CASAS, 
T E R R E N O S Y E S T A n M - ; r i M I E \ T O S 
Dinero en hlpofecn con niridico Interés. 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
3799 Nov.-l 
S E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E C o -
rredores la casa Corrr.les núm. 39, antipuo, 
en la misma BU dueño. 1289S 8-7 
C A L L E D E CONSULADO. UNA GANGA, 
vendo magnifica casa con 260 metros pla-
nos, en $13,600: urge la venta, a media cua-
dra de la calzada de la Víbora un solar 
barato. Peralta, Obispo 32, de 9 a 2. 
12919 8-7 
NEGOCIO. L I N D A CASA, J A R D I N . POR-
tal do-? ventanas, sala, saleta corrida, tres 
cuarto» sanidad, mosaico, buen patio, pró-
ximo tranvía, brisa. Vedado. Lake . Prado 
nóm. 101, te léfono A-5500. 
C 3865 4-1! 
— S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A -
COS cigarros, quincalla y reventa de bille-
informan de 2 a 3 en Manrique 35. 
altos. 13163 4-12 tes; antiguo. 
chas para tanques y demár acce'sorf8' P1&,1• 
terrechea Hermanos, Telf. \-295nOS ***** 
tado 321. Te l égra fo -Fram'ba.ne " K ^ T ' 
parilla número 3. 
c 2594 IKi- o. ' " ^ S j , 
I k e í i d a d o s y Agricultores 
Usen la segadora Adriance Buckey* 
para chapear con economía vuestros 
pos enyerbados. E n el depósito de rT,Cam* 
naria y efectos de Agricultura de FraV?UU 
P. Amat y Compañía, Cuba r.ím. 60 w 
baña, se vende & precios módicos. 
T R E N D E L A V A D O 
Se vende o se admite un socio que acre-
dite ser hombre trabajador y entienda el 
oficio. Informa Clemente Prado, en el kios-
co del Muelle de San José . 
i «jn̂ T 5-1 0 
D I R E C T A M E N T E . P E V E N D E UNA CA-
sa en la calle de Amista'1 casi esquina a 
Neptunc y otra en el mejor punto de la 
Víbora, son modfrnas y só l idas; informan 
en San Mariano núm. 5. Víbora. 
12939 8-7 
E N L A M E J O R C U A D R A D E L A C A L L E 
de Tenerife, vendo una casa con el frente 
de cantería, 2 rejas, gran sala y gran sa-
leta, 5|4 grandes, cuartos de baño y de ino-
doro, gran patio, cocina y buenos pisos de 
mosaico; gana 9 centenes, $5,500. Espejo. 
O'Reilly 47, de 3 a 5. 
13256 4-14 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos o manejadora, de corta 
familia. Informan en Dragones núm, 10, 
por Amistad, barbería. 
13098 4-12 
E l Consejo discutió durante mucho 
tiempo. 
" E s una Pickel y no cederá jamás." 
Esta fué la primera conclusión. 
" E s preciso negarle el pan y el 
agua." 
Esta fué la segunda conclasión, 
" Y separarla de la familia." 
Esta fué la última conclusión. 
Y así se hizo. Despojaron a la menor 
de los Pickel de sus riquezas y la sepa-
raron de la preponderante y renom-
brada familia. 
Pero el destino dispuso que la pohro 
Elena se uniese con el hombre a quien 
amaba y asi.se hizo. Que fuese dicho-
sa, y lo fué. Que adorase a su marí 
do. y le adoró. Que él la adoTase. y la 
acontecimiento extraordinario, inaudi- 1 adoró también. Que tuviese muchos 
to: la rama madre produjo un cuarto j hijos, y los tuvieron. 
isch de Berlín. 
—¡Foolis!—dijo el Pickle de Lon-
dres. 
Caramba!—dijo el Pickel de Ma-
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
leche entera, una señora peninsular. Tiene 
buena y abundante leche; puede verse a su 
hija de tres meses; informe: Santa Clara 
núm. 25, a todas horas. 
-13096 4-12 
S E S O L I C I T A UN D U E T O D E R E N O M -
bre. que quiera asociarse a persona respe-
table, que posee valiosos elementos de tea-
tro. Refugio núm. 28, altos. 
13097 - 4-13 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, desea" colocarse exclusivamente pa-
ra la cocina, en casa particular o en casa 
de comrecio: no se coloca menos de cua-
tro centenes; Cuba núm. 32, antiguo y 30, 
moderno. ' 13106 4-12 
A LOS BODEGUEROS 
por tener que atender a un gran negocio 
de otro ¿iro. se vende un establecimiento de 
víveres , solo a tasac ión, no es necesario can-
tidad total para hacer negocio, para infor-
mes: Colina y Delicias, Jesús del Monte, bo-
dega, no se admiten corredores. 
13172 8-13 
GANGA.—CASA N U E V A E N C A L L E Z E -
queira, con sala, saleta, dos cuartos, coci-
na, cuarto de baño e ihotioro, bonito patio, 
azotea y buenos suelos de mosaicos. Vale 
dos mil quinientos pesos oro y por una ur-
gencia se dá en $2,000. Espejo, O'Reilly nú-
mero 47. de 3 a 5. 13204 4-13 
S E V E N D E UNA B U E N A V I D R I E R A D E 
tabacos, bien situada, en Angeles y Sitios, 
por no poderla atender su dueño; para in-
formes en la misma. 
13038 26-10 N. 
Motor C h a l l a n g e de alcoiiol 
Para toda clase de industria que sea 
cesar emplear fuerza motriz. Inforir "** 
preci los fac i l i tarán á solicitud. Fra ^ ' 
to P. Amat y Compañía, único agente r^'8' 
la Isla de Cuba. Almacén de maoiiir. ^ 
Cuba núm. 60, Habana. ri^ 
Nov.l 
C A R P B M T E R O S 
Maquinarias de Carpintería al contad 
a plazos. B E R L I N , O'Reilly númerr, V 
te lé fono A-3268. 
375>5 
V E D A D O : S O L A R D E E S Q U I N A A $5, 
cerca de tranvía. Calle 17; 13-66 por 50, 
$12,000 entre letras solares en todos los re-
partos y barrios. Lake , Prado 101, t e l é fo -
no A-5500. C 3863 4-12 
H E R M O S A CASA. E N T R E 17 y 11, jar -
dín, portal, sala, saleta corrida, tres cuar-
tos, comedor, doble servicio, patio y tras-
patio azotea y mosaicos, brisa, $10,000 cy. 
Lake. Prado 101, t e l é fono A-5500. 
C 3866 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
Al coi.tado y a plazos, en la casa BFR 
L I N , O'Reilly núm. 67, te lé fono á-326Í 
3796 ' Noy.-] 
Negocio de gran porvenir 
Se vende una acreditada fonda y posa-
da, con vida propia, por tener una gran 
clientela; hace más de cincuenta pesos y 
paga poco alquiler; le quedan seis años de 
contrato y ¿e da barata por tener que i r 
su dueño a España; informan: Alonso Me-
néndez. Inquisidor 10 y 12. 
13022- 6-9 
SF: VENDE, EN LA CALLE DE SANTA 
Catalina, a media cuadra de J e s ú s del Mon-
te, 430 metros de terreno, acera del norte; 
informan en Belascoaín núm. 61. 
13023 8-9 
V E D A D O . V E N D O E N L O M E J O R D E 
la loma, calle 2, a una cuadra de 17. una 
hermosa casa, con jardín, portal. Fala. sa-
leta, 5|4, gran comedor, cuarto de baño e 
inodoro y para criado y buenos pisos de 
msaico, sin gravamen. Ultimo precio, 6,000 
pesos. Espejo, O'Reilly 47, de 3 a 5. 
18191 4-13 
900.000 PESOS 
para hipotecas al 6. 7 y 8 por 100. en can-
tidades de $100 en adelante. Para todos los 
barrios y repartos; también se facilita en 
pagarés alquileres de casas, prendas y de-
más que garantice. Oficina Central, Prado 
núm. 119, Sucursal, Cerro 626 .Tel. A-8889, 
Apartado 242, Víctor Alvarez del Busto. 
13300 8-16 
drid. P R I M E R A H I P O T E C A TOMO D I R E C T O 
esta ciudad, $9,000 al 9 por ciento, $12,000 
al 10 por ciento, Vedado, $600 al 18 por cien-
to, Aldecoa, $8,000 al 18 por ciento, campo. 
Lake, Prado 101, te lé fono A-5500 . 
C 3864 4-12 
$1.000,000 P A R A P R E S T A M O S CON PA-
garés , hipotecas 6 y 7 por 100 anual sobre 
urbanas y rúst icas , sobre caña, tabaco y 
solares; Lake, Prado 101, teléfono' A-6B00. 
C 3836 8-8 
vástalo, una hija de plus. 
Parece que la cosa no tiene la me-
nor Ynportaneia, ¿verdad?, pues cal-
culad las consecuencias. 
E l orden y la, marcha del mundo 
esíaha previamente trazado por los 
Pickel de modo que ol número de hi-
jos fuese terciario. Esta hija era un amor!! 
pleonasmo; ni más ni menos. Xo po-1 
Vivió como una señora particular. 
Y cuando alguien hablaba a la seño-
ra Pickel de su hija, exclamaba suspi-
rando : 
—¡No me hablen ustedes de esa cria-
tura ; no la conozco; es lá vergüenza 
de la familia! ¡¡Se ha casado por 
PEDRO V E B E R . 
D E S E A COLOCARSB: UNA C R T A N D E R A . 
d^ "color, con buená y abundante leche; in-
forman en Amargura núm. 76, habitación 
núm. 17. 13118 6-12 
UNA J O V E N D E 14 a I." ASOS. P K N I N -
sular, desea colocarse de loriada de manos 
o para manejadora, ha de ser casa de mo-
ralidad; no se quieren tarjetas; dan razón 
•n Cuba núm. 71. 131C9 4-12 
UNA J O V E N E S P A D O L A S O L I C I T A C o -
locación para coser o los quehaceres de 
casa de corta familia: prefiere dormir en 
»u casa; Aguacate 140, altos. 
13111 4-12 
D E S E A N COLOCA.. .<E DO? PENTNSU-
lares de criadas o manejadoras: saben zur-
cir y tienen buenas referencias; informan 
•n J y Calzada, el zapatero, café, Vedado. 
m í o 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular acostumbrada a trabajos en el 
país , de criada de manos; informan en el 
café t,. Polo," Reina 31, 
13159 4-12 
C O C I N E K A F R A N C E S A D E S E A COLO-
carse en buena casa: sabe su obl igac ión y 
tiene buenas referencia»; informes en Sus-
piro núm. 16. cuarto núm. 3. 
13102 4-12 
TEMEBOR BE LIBROS 
Se ofrece para toda CTBSC de trabajos <?e 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones «te. 
Gervasno 105, antiguo, 6 98, moderno. 
A 
Venta de fincas 
y establecimientns 
H E R M O S A CASA N U E V A Y D E P R I -
mera. grande y con todas las comodida-
des apetecibles, alto y bajo, a dos cuadras 
leí Prado. Gana 32 centenes y el úl t imo 
precio es $24,000. Joaqnfn Espljo, O'Reilly 
47, de 3 a 5. 13298 4-16 
CASAS S i I U ' K S P E D K S . I'NA P R O D U -
ce al año $4,000 libres, en $5,000. Otra pro-
duce $3.500, $4,000. Otra produce $3.000, 
$3,260; otras a $800 y $1,700. Lake, Pra -
do 101, Tel. A-5500. C 3905 4-15 
E N LA M E J O R C U A D R A D E APODACA 
í cerca de SuéLrez, vendo una hermosa casa 
nueva de alto y bajo independientes. E l ba-
jo, sala, corredor, tres cuartos, bafto e ino-
doro, patio y dos rejas. E l alto Igual, esca-
lera de mármol, tres huecos, balcón y de 
azotea. Gana 17 centenes, $11,200. Espejo, 
O'Reilly 47, de 3 a 5, 13203 4-13 
S E V E N D E UNA B I E N MONTADA L E -
chería y en buen sitio, por estar a la en-
trada de los muelles; también tiene 6 pe-
sos de despacho en la calle; informan en 
San Ignacio 89, entre Paula y Merced. 
13184 . 10-13 
S E V E N D E UNA CASA D E H U E S P E D E S 
bien situada, con 14 habitaciones; Infor-
man en la carnicería de Virtudes 16. 
13035 8-9 
CASAS E N V E N T A 
E n Neptuno, Consulado, Manrique, San 
Nlco . . , Campanario, Lealtad, Aguacate, 
San Rafael, San Miguel, San Lázaro, Ber-
naza. Escobar, San José , Animas, Je sús Ma-
ría, Lagunas y varias más . Progreso 26, de 
1 a 4, juan Pérez. 12999 26-9 N. 
E ' Q r i ^ í A S Y C E N T R O S P A R A F A B R I C A R 
F.- San Nicolás , Campanario, Trocadero, 
Vives, Estrel la, Lealtad y varias más. E n 
centros. Figuras, Campanario, Cárdepas. 
Aguacate, Acosta, Paula, Alcantarilla, San 
Rarael. Progreso núm. 26, de 1 a 4, Juan 
Pérez. 13000 26-9 N. 
G A N G A 
E n el reparto RIvero, calle Gertrudis y 
Tercera, a la brisa, se vende un bonito so-
lar cercado de madera dura, de 1 2 ^ me-
tros de frente por 40 de fondo. Se da ba-
rato por tener que embarcarse el dueño 
para España. Informan en la misma, de 
2 a 4 P. M. 13206 6-13 
V E N D O ACCION F I N C A L I N D A CON 
pueblo, 13 vacas, 3 toretes, 2 bueyes, 2 ca-
ballos, cría de aves, mucha siembra y tres 
pesos despacho; Jesús del Monte, paradero 
carrllos Ira. de la Víbora. 
12314 26-22 Oct. 
EN LA CALZADA DEL CERRO 
E n el mejor punto de la calzada se ven-
de una hermos í s ima casa. Toda de mampos-
terfa y azotea, pisos mármoles y mosaicos, 
zaguán para coche. Mide cerca de 14 me-
tros de frente por 34 de fondo. Superficie: 
460 metros 22 cent ímetros . Informes: B u -
fete del doctor Ricardo Dolz, Empedrado 5. 
13083 9-12 
S E V E N D E 
la casa Diaria 34, 9 metros de frente 
por 25 de fondo, sala, comedor y cua-
tro cuartos. Informan Aguiar 74 (ba-
jos.) 
C 3880 4-12 
H E R M O S A CASA M O D E R N A . J A R D I N , 
portal, sala, saleta corrida, cinco cuantos, 
.-•anulad, mosaicos, hierro, cielo raso, tres 
ventanas, entrada, independiente; Vedado, 
una cuadra tranvía, $6,000 Cy. Lake, P r a -
do 101, T'eK A-5500. C 3904 . 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E -
cién llegada de criada de mano o de ma-
nejadora: tiene' quien responda por ella; 
informan en Suárez n ú m . 13. 
13105 • 4-12 
G R A N N E G O C I O A L C O M E R C I O . POR 
tener que ausentarme vendo un magníf i -
co cstablecimiento.de ropas, sedería, pele-
tería, ferretería y loza, puerto de mar y 
carretera, cuatro grandes centrales, caña, 
tabaco y café, 4 horas de la Habana. Con 
18,000 puede adquirir una casa que vale 
$12.000: alquiler módico, punto céntrico y 
vistoso. Lake, Prado 101, Tel. A-5500. 
C 3906 4-15 
F I N C A . A 1 L E G U A S D E E S T A CIX:DAD 
vendo 1 de 5̂ 4 cabal ler ías , palmar, fruta-
les, cercada, vivienda y aguadas. Otra de 
1 caballería, con muchos frutales. $2,300. 
Figarola. Empedrado 31. de 2 a 5, t e l é fo -
no 'AT2286. 13282 4-15 
V E D A D O . MUY B I E N S I T U A D A V E N -
do 1 preciosa casa, con portal, jardín, sala 
espléndida, gabinete, 5|4, pisos finos, sani-
dad y azotea; Parque de Colón otra, mo-
derna, alto y bajo, en $5.750. Figarola, E m -
pedrado núm. 31. de 2 a 5. 
13281 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E - I 
nirisular de criada de manos o manejadora: j 
sabe su obl igación y tiene buenas refe-
rencias: informan en Salud núm. 62. 
13103 <-12 I 
p g s E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E ! S E V E N D E L A E L E G A N T E V SOLIDA 
;r.ano o manejadora, una peninsular con | ca8a núm. antiguo, de la calle de la 
buenas referencias; informan en Suárez nú- | Habana; informaran en los altos de la 
n-gro l8- 13112 4-12 ! misma, de 9 a 12 a. m. 
13306 
APROVECHEN IA OPORIUNIDAO 
Para arreglar un asunto de familia, se 
vende directamente y sin intervenc ión de 
corredores, una lujosa y moderna casa de 
tres pisos, situada a corta distancia de la 
calle del Obispo y del Parque Central. Su 
construcción es de cantería, con pisos de 
mosaicos catalanes, sus techos de concreto 
armado, con dos años de fabricada. E n su 
parte baja tiene un m a g n í f i c o estableci-
miento, afrentado por contrato. Libre dé 
gravamen; produce más del 9 por ciento 
anuales. Alquiler: 34 • centenes mensuales. 
Precio: $19,000 Cy. Informes: Bahamonde 
y Ca. Bernaza 16, te lé fono A-3650. 
13091 4-12 
3764 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
HABANA N U M E R O 7S, MODERNO 
T e l é f o n o A-2474. 
Nov.-l 
I N F A N T A 
entre Benjumeda y D e s a g ü e , acera Oeste, 
se venden 1539 metros de terreno. F . Pe-
fialver .Aguiar 92. 12628 26-30 O. 
S E V E N D E UNA CASA P R O X I M A A L A 
Calzada de Vives, alto y bajo, moderna; 
otra chica, a dos cuadras de la misma; tra-
to directo con su dueño. Antón Recio 94, 
moderno, bajos, de 8 a 12 y de 4 a 8, 
12983 8-8 
DE MUEBLES Y PRENDAS 
m m E ñ s E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y garantiza-
das. Bombas de 150 galones por hora ron 
su motor, $110-00. B E R L I N , O'Reilly nú. 
mero 6 
3794 
te lé fono A-326R. 
Nov.-l 
Y 
ES OE ALCOHOL 
GASOLINA 
Al contado y a plazos, los vendp gar»n. 
t izándolos . Villap^ana y Arredondo. O'Rel. 
lly número 61 
3797 • • 
Habana. 
Nov.-l 
S C E L A N E A 
D E S A L V A D O R C O R R A L 
.Nueva de Patr ia y Zequeira. teléfono 
A-6897, Cerro. Se venden plantas y flo-
res de todas clases y se hacen toda cla-
se de trabajos y decoraciones pertenecien-
tes al giro. 13109 26-12 N. 
ARBOLES FRUTALES 
12 Manzanos, Melocotones b Higueras a 
$3-00; 12 Almendros, Ciruelos. Perales o 
Pacanas a $3-50; 12 Granados o Kakis a 
$4-00; 12 Castaños , Nísperos , Avellanos, 
Nogales o Cerezos a $4-50; Cien posturas 
de fresones $3-00. Purte G R A T I S a cual-
quier punto de Cuba al recibo de su im-
porte en moneda oficial. Juan B. Carrillo, 
Mercaderes núm. 11. 
12862 17-6 Nov. 
H A C I E N D A "SAN J U A N D E ZAYAS" 
Los Palacios. Se venden posturas de ta-
baco en todas cantidades de esta acredi-
tada Hacienda. 12661 15-31 0. 
REIH A T E 
Se rematan todos los días, juntas o so-
paradas 400 puertas, ventanas y persiana» 
de cedro casi nuevas. Se dan medio regala-
das. También h:.y 14,000 tejas francesas / 
criollas .rejas de hierre, horcones de made-
ra dura y otres efectos Infanta y San 
Martín, Te lé fono A-2712. Cuba 7». 
3809 Nov.-l 
PIANOS A D Q U I R I D O S P O R D E U D A S , 
Chassaigne Fréres , costó 418 pesos, 32 cen-
tenes. American Arlington, costo $350, 30 
centenes. P e ñ a Pobre núm. 34. 
13134 8-12 
T R E S NEGOCIOS A C U A L M E J O R : V E N . 
do dos cafés bien situados y acreditados y 
una vidriera de tabacos y cambio de mo-
nedas, informa, en la vidriera del Café 
Continental, Piado y Dragones, de 2 a 4, 
M. García. 13149 4-12 
NEdOCIO 1 X M E J O R A B L E . V E N D O UN 
café y fonda muy acreditado; venta diaria, 
de $4.') a $50; urge la venta, venga a ver-
me;, informa, en la vidriera del Café Con-
tinental, Prado y Dragones, de 2 a 4, M. 
García. 13148 4.12 
E N T R O C A D E R O NUM. 14. ANTIGUO, 
se solicita una manejadora que tenga re-
ferencias y tenga 30 o 40 años . 
13170 4-12 
4-15 
P L A Y A D E MARIANAO. S E V E N D E U N 
BUENOS N E G O C I O S : V E N D O CASAS E N 
la Habana, J e s ú s del Monte. Regla y Giia-
nabacoa, que dan buen in terés : informa, en 
la vidriera del Café Continental, Prado y 
Dragones, de 2 a 4, M. García. 
13147 4̂ 2 
PIAMOS NUEVOS 
Acabados de recibir del fabricante H a -
milton, que es el que toca en sus conciertos 
Pepito Arrióla. También tenemos France-
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y a plazos. Pianos de uso, desde $53-00 en 
adelante. Se alquilan, afinan y arreglan 
toda clase de pianos. 
V i l DA E HIJOS D E C A R R E R A S 
Aguacate 11(1111. r,:i. TeI6fono A-3482. 
13012 26-9 N. 
PIANOS 
Thomas Fi l s , cruzados, con sordina y co-
lor palisandro, 60 centenes y con todo su 
exterior de caoba para preservarlos del co-
mején, a 70. Bahamonde y Ca.. Bernaza 1». 
12720 . 26-3 N. ' 
D E C A R R U A J E S 
E N 32 C E N T E N E S S E V E N D E UN F A -
miliar. combinac ión de trap, zuncho de go-
ma y en flamante estado, una yegua de 
4 años y sus arreos; aprovechen esa gan-
ga. Informarán Paseo núm. 4, Marlanao 
13286 é-lB 
• «TROS REPEESBIMES EXCMÍOS • 
J para ios Anuncios Franceses, t 
^ Ingleses y Suizos son los 4 
I S R E S L . W A V E N C E . C 1 ' * 
* 9, Rué Tronchet — PA RIS 
Curación segura por las UERViOSAS 
PILDORAS 
ANTINEVRÁLGICAS 
PARIS, 75. -ueLa Bostic v tiaas Farmacias 
Dr C P . O ^ E R 
COltl . 
ANEMIA 
FIEBRES. DEBILIDAD /íl mts económico y el único inalterab' 
14, Bu* dea Boans-Art». PARIS, 
K m 
E N 12.000 CY. . ULTIMO PUECTO, V E N -
do en el Cerro una casa de maniposter ía y 
azotea, recién construida; no rebajo un 
D E A N I M A L E S 
ÜNrt B U E N A C O C I N E R A MADRILEÑA 
desea colocarse en buena casa; tiene reco- j 
mendaciones; sueldo ,6 centenes; informa 
rán en Obispo núm- 414 .a lmacén de vive 
res. 18101 4-12 
S A S T R E C O R T A D O R 
SI: SOLICITA uno que sea muy In-
teligente en el oficio y tenga bue-
nas referencias.—Inútil presen-
tarse sin este requisito.—Sueldo 
125 pesos—Informarán en el de-
partamento de Administración de 
"LA SOCIEDAD" OBISPO NÜM. 65, 
de 6 a 7 p. m. 
3720 N . 6 
I'NA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCAR 
se de criandera a media leche o leche en-
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una señora peninsular, tiene buena y abun-
dante leche y tiene quien la recomiende; 
informan en Morro núm. 13. 
13100 4-12 
S A S T R E C O R T A D O R . S O L I C I T A COLO-
. cación en casa formal de esta ciudad o sus 
, alrededores, por lo basado en las propor-
ciones y medidas directas; informe: Inqul-
s i d o r n ú r n . 25. 13096 - 4-12 
UNA J O V E N P E N I N S C L A R D E 16 AROS, 
desea colocarse de criada de manos en ca-
sa de corta familia: tiene buenas refe-
, rencias; informan en Factor ía nflm. 1, ac-
cesorla 13156 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
caree, una de cocinera y la otra de cria-
da de manos o manejadora: ambas con rc-
¡ f e r e n c i a s ; Monte núm. 12, altos, cuarto nú-
i mero 45. 18152 4-1' 
solar con 883 metros cuadrado. íacera del 
mar), con una casita de madera, libre de centavo ni admito un corredor. Su dueño. 
censo y demás g r a v á m e n e s ; ú l t imo precio, | Ipnt^ n y q . 1. 13131 4-12 
mil quinientos pesos moneda oficial; infor- j VENDO. E N E L B A R R I O M O N S E R R A -
marán en Real núm. 47, señor Tolosa, P í a - i te. casa de alto, moderna, con sala, saleta. I 
ya- 18285 4-15 | 44 bajos, sala, saleta y 5 4 altos; renta 22 
R H O D E I S L A X D R E D 
Gallinas americanas a luis y gallos de 
esta raza a c e n t é n : se venden por venir 
para la Habana, en San José 6, en Marla-
nao. 13283 
•,0 tiempo " 
P E S P 
es radicalmente CURADO J 
en poco tiempo por el 
VINO 
U R A N I A D O 
que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el A Z U C A R D I ABÉTICO 
El YfNO URANUDO PESQUI 
fueraa y rigor ; calma la sed é immd» 
los accidentes: 
G a n g r e n a , Antrax , etc. 
Venta al por mayor : PESQÜl en BordeaOM 
v en todas farmacias. 
4-16 
S E V E N D E . E N $7,^00. UNA CASA E N ^ " ^ - V ^ T l 0 ' • " ^ V i f T ; Lorenzo- San Lázaro 145, bajos. 13117 4-12 la calle de Acosta cerca de la iglesia de 
Belén, en buen estado, con sala, comedor \ VENDO, A UNA C U A D R A D E R E I N A 
y tres cuartos bajos y dos altos; informan casa de alto moderna, con sala, saleta 3 4 
en Habana 179. 13204 4-15 I «n cada piso; renta 12 centenes^, precio 
V I D R I E R A D E TABACOS, C I G A R R O S , l Jí7-200/ V ^ J L ^ T ^ P1" 1̂,0 »7-800: 
quincalla .billetes y cambio, bien situada, i flo1r*- LorenZ01 8an Lá,:aro uh-
Venta. Ganancias al mes. $225. Se re- I • j - l j 
gala en $550. por urgencia. Su duefto, P r a - ¡ CASA? E N V E N T A . — A P O D A C A . v6 000' 
do 119, A. del Busto, de 8 a 12 y de 1 a 3. I ChacAn, 114.500: Picota, J7,000¡ Estrej la 
8-35 i »io,000; Lamparil la , »r,.800: Manrique pesos 
S E V E N D E N O ALQUILAN DOS CABA"-
llos para coche. So alquila un cilindro 
aplanador de 10 toneladas. Prtmelles y Da-
olz, reparto de las Cafias. Cerro 
13978 6.12 
D E M A Q U I N A R I A 
Tel. A-8889, 
S E V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E 
de Suárez, próxima a Monte, con sala, sa-
leta y siete habitaciones; renta once cen-
tenes. Informan en Campanario núm. 211. 
18289 8-14 
BUEN NEGOCIO 
m m D O S M O T O R E S 
Por no poderlo atender su duefio, se ven- ! 
de en precio módico un puesto de f ru ías | 
acreditado. Está en lugar céntrico de esta 1 
•— . . . c a p i t a l , de esquina y. tiene al lado una car 
ub.biL.A. COLOCATíSE D E C R I A D A D E | nlceria; no se pagan corredores. Informa ! sanidad, próxima tranvía, $4.800 
nando $40, M ÔO. Lake. Prado 
no A-S500. C3S71 
9.800; Lúa. $8,000; Misión, $3.00n¡ Maloja. , e iéetr lcos de l\4 caballo y nuevos- AUIM^ 
| $4 000; Evelio .dartfne,. Habana 70, precio. $32-00 Cy, rada u n o ? ^ ^ ^ . - S 
Io-U8 :n-13 cada uno; también un dínamo de 6 v o l t s * 
GANGA. H E R M O S A CASA CON' l ^ T \ - 1 amPrr,?8' 'J8'00 Cy, De 8a 10 a. m, y d« 
bleclmlento. produce $445 al afio. asohea. ÍV-«f ' D'1"' Salud 15' ,lltoa-
j mosaicos, sanidad, cerca tranvía, sala, ea- , ^ 4-14 
I leta corrida, 4 cuartos, saleta al fondo] pa- ' ~ 
tío y traspatio, $4,.S00. Lake , Prado 101 
Tel . A-6500. C 3872 
Mr iiiBiiaeici a. mcuia iccne o lecne en- manos un» , . . 1 -• • — " — — . — " 
tera. tiene abundancia de leche; Dragones 1 « spo^ r ío r e i u . 5 Í í ¡2*2f ! t " n ° ^ n , José Margarlto Gutiérrez. Sol núm. 90, an-^- antiguo. 18167 4*12 \ droTüTn. Tbodigk 0 T s ^ ' J *n ^ ^ i " ^ o , cuarto núm 4 de 7 a 9 de la mafta-
— — — — — — — — u . nupt.H. 13153 4 - l í ; na y de 1 a 3 de la tarde, D E S E A FOCARSE UíTA JOVEN PE- " ' C H A U F F E U R " E P P A ^ O I r>v<iT A r v T 
nlnsular para manejadora o servicio de 1 locarte: tiene matricula v certlflrarfo-. dó 
habitacloae*; tiene referencias; Informan , las casas en que ha Mrv1do< B M H i I n i A á 
en ü lor t» a A a . 125. 18168 4-13 j n ú m . 85. moderno. 13] v 412 
133 4-14 
S E V E N D E L A CASA A M A R G U R A 4S; 
darán razón en Habana núm, 89, 
de Pruna Latt*- 12930 
Notarla I me, 
«-7 C 
GANGA. GANA $47-70, E S Q U I N A CON 
1 establecimiento, moderna, azotea, mosaico 
_ 4-12 
LIN 1. AS CAPAS. ("ON S \ L A , SALETA, 
dos cuartos, uotea , mosaico, sanidad 
ca tranvía, $1,500, $2,009 
Lake. Prado 101, Tel. A-5500 
 3870 4.13 
K A C E N D A B 0 8 
Hbarf<I0 y M ^ t r e g a en el .et0. 
1 Tacho de JO pife Con | serpentines y 
p atnforn,» S lion.baa de Inyeoción o re-
: otra, ga- ^ a " ' "P,rap P0f ^ y expelen per 13, 3 
101. t e l é fo - : Bombas de émbolo maclro con regulador 
para hltroa. prensas, etc. Bombas dúplex d ¡ 
presión para alimentar calderas, todos » . 
I manos. 2 Calderas D & w de «80 cabal os 
o. sanidad, cer- , cada una, Varloa juegas eentrff , .» . . - T> 
^ S k i * Véa- i ní>3' tal,ldros- P ^ ^ í í « S K I eto 
A-ÜO^O. Informo • T .A An /" x . . ' *'0,»'»"tea, eio. 




CON CU KMPUEO DE 
L A B E L L O T I N A 
JLcaiio do líollota da 
P . G A U T I E R v C 
PERFUMISTAS 
P A R I 3 
INVENTO^»» oBU 
jabón Yema de Huevo. 
lut presta 
DIARIO M~ —-
Te-Ateste >»»r 7 ***** 
